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SÓ IDA IDA t VOtTA 


USBOA*CARACA5 

USDOA-CURAÇAU 


] ESC. 13,400500 24.120300 

J ACRESCIDO DO IMPOSTO DO SELO 

e taxa do Aeroporto 
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Portos, Caminhos de Ferro! 
e Transportes Je Moçambique | 


Porto de LOURENÇO MÁRQUES 
o primeiro do Ultramar Português 


2.000 metros de cais acostáveis,; 40 guindastes de 3 a 
80 toneladas de capacidade; duas instalações carvoeiras 
mecânicas, com a capacidade de 600 toneladas-hora 
cada; ^conduta de óleo combustível ao longo dos cais; 
armazém frigorífico para exportação de fruta com capa¬ 
cidade para 1,700 toneladas; doze armazéns de 20,000 
metros cúbicos de capacidade cada; depósito de miné¬ 
rio para 11,000 toneladas; bancas de carvão para 
41.000 toneladas^ instalação para descarga e armazena¬ 
gem de combustíveis líquidos de capacidade superior 
a 127 milhões de litros; equipamento de tracção e 
numuseio de cargas ao longo dos cais. 


Caminhos de Ferro e Camionagem 
Automóvel de Moçambique 
propulsores da valorização do território 


D E 
Transportes 


1.611 quilómetros dfi linhas férreas; 6.809 quilómetros 
de linhas de Camionagem; 85 locomotivas; 86 car¬ 
ruagens; 28 furgões; 1,635 vagões; 23 camiões de pas¬ 
sageiros; 48 mistos e, 173 de carga, 

T ■' A 
de Moçambique 

7.257 quilómetros de linhas aéreas em exploração; 16 
aviões com umai tonelagem de 86,664 tons., asseguram 
a. ligação entre si dos grandes centros do litoral e do 
interior. Carreiras internacionais para a União da 
África do Sul e Bodésias; 911.299 quilómetros percor¬ 
ridos em 1946. 


PARÁ INFORMAÇÕES; , | 
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munir? 
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EFICIÊNCIA! EIS 0 QUE CONTA 


N0 COMERCIO!! 



de temperatura indispensável a uma boa refrige¬ 
ração 

São inúmeras as aplicações do frio para usos 
comerciais e a sua utilização permite diminuir os- 
desperdícios, aumentando assim os lucros, 


C. ,AS R, DAS GÁS E ELECTRICIDADE 
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JOÂO FERREIRA DOS SANTOS 


CASA FUNDADA EM 1897 

Caixas Postais 1,21 e 32 
Endereços Telegráficos «Santos» e «Jorreírantos» 

t 

Códigos telegráficos: A B C 5. a e 6.“ edições — Bentley’s Scott’s 10,“ edição 
— Guedes — Ribeiro — Mascotte I a e 2." edições 

SEDE: Cidade de Moçambique 

Sucursais: Nampula, Porto Amélia, Angoclie, Moginqual, Nacaroa e Memba 
Plantações de Sisal: Geba e Muchelia 

Plantações de Coqueiros: Geba, Muchelia, Muendaze, Nametil, Saua-Saua. 

Fábricas de Descaroça mento e Prensagem de Algodão: Geba e Saua-Saua 

Fábricas de Des fibramento e Prensagem de Sisal: Geba e Muchelia 

Fábricas de Descasque e Calibragem de Arroz: Nampula-Murrupula e 

- --—■ — , Saua-Saua 

Concessionários: de zonas algodoeiras e orizicolas 

Importadores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, 

-- materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, 

pneus, acessórios de automóveis, etc. 

Exportadores de: Sisal, algodão, amendoim, gergelim, castanha de caju, 
--ricino, feijão e em geral todos os produtos coloniais 

Agentes: Companhia Nacional de Navegação, American South África Line, 

—-Clan Line Ltd., Ellerman Lines Ltd,, Harrison Line, índia Natal 

Line, Scandinavian East África Line, Union Casttle Mail Steamship 
Co. Ltd., British Oversea’s Airways Corp., Lloyd’s, The Shell 
Company of Portuguese East África, Dunlop Rubber Co. Ltd,, 
Ford Motor Company of Canada Ltd., Companhia de Seguros 
«Nauticus» 

Transportes: Fluviais, marítimos e terrestres 










.«IIHtllIIlIllllIllllIIllllIllllllllllllimillIIIlilIlllllllllllllllllllllllllIIIIlIIIIIIIIIIIIIilillllllHIIIIIIII^ 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LOA. | 

CAPITAL | 

£ 250.000-0.-0. 1 


AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, ÜUE É A MAIOR 
í A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 


PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES | 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE OLEOS LDA. I 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES I 


P. SANTOS GIL & O, 1“ 

CAIXA POSTAL 325-TELEG.: «TRANSPORTES» 

RUA C0NSIGL1ER I P E D R OS 0 , 9 

LOURENÇO MA R Q U E S 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 


( Í 

♦ * 

j ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 

f C 0 M É R C I 0 G E RA L 

I IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

j CO-NTA P RÓ P RIA E ALHEIA 

j ACEITAM - SE REPRESENTAÇÕES 

! ARMAZÉNS., ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

♦ (Estâncias, e armazéns alfandegados ao km. 1) 
t ,' para depósito de mercadorias. Recebemos e 

♦ armazenamos toda a qualidade de mercadorias,, 

j tanto para. consumo local, como em trânsito 

j de e para a União Sul Africana. Preços mó- 

| dicos e pronto despacho. 

♦ ! MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

j . S E.C Ç Ã 0 D E P R 0 D U TOS 

t Compra e venda, importação e exportação de' 

J, produtos da Colónia de Moçambique,; tais 

I como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 


♦ 

■ü 
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MATERIAL 
BROWN BOVERI 


(Fabricação suíça) 


DÍNAMOS, MOTORES , ALTERNADORES E E D O U A R D 

TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA q i i n u I |i 

ALTA E BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM- ' w A I. T n I n 

PLETA DE CENTRAIS TERMO E , Hl D RO- p raç3 D, João I, n.° 25, 3.°, D. 

-ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR P O R Í O 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

« TBROWNBOVIRI-PORTO 


Motores, Grupos e Transformadores 
de soldadura sempre em armazém 
, no Porto'---- 


TELEFONE 2411 


... 

BANCO BURNAY 

Rua dos Fanqueiros, 10 
LISBOA 

SECÇÃO BANCÁRIA: . 

Todas as operações bancárias no , País e n» estrangeiro. 

SECÇÃO DE SEGUROS: 

Agentes gerais, em Portugal, da Guardian Assurance Company 
Limited. 

SECÇÃO DE MINAS: 

Compra e venda de minérios — exploração de minas. 

- SECÇÃO COMERCIAL E DE REPRESENTAÇÕES: 

Todos os produtos .e máquinas para indústria metalúrgica. — Mate¬ 
rial Naval e de Caminhos de Ferro, — Aparelhagem para qualquer 
indústria. — Produtos químicos, contadores de água, bombas. ■— Fer^; 
ramentas diamantadas, máquinas-íerrameiilas. Cimentos. Cristais. 
— Compra e venda de produtos coloniais. 
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O resgate do Porto e a compra do 
Caminho de Ferro da Beira* 

0 Sr. Coronel Lopes Galvão, secretário perpétuo da Sociedade de 
Geografia, é o animador perseverante das iniciativas desta prestimosa insti¬ 
tuição. Teve a amabilidade de me pedir que colaborasse na série de confe¬ 
rências do ciclo ■— Semana das Colónias — por ela organizada. Aceitei 
o boiiroso convite e ficou assente, de comum acordo, a escolha do tema. 
Mas o assunto reclamava.demorado exame, de sorte que me foi impossível 
participar nessa campanha patriótica, há pouco tempo brilhantemente encer¬ 
rada. 0 tema, porém, tem palpitante oportunidade e é de molde a despertar 
curiosidade 'geral. Eis a razão de realizar a presente exposição fora daquela 
Semana. 

Não se pode compreender todo o exacto alcance dos recentes actos 
governamentais relativos ao resgate do porto da Beira e da compra do 
caminho de ferro, e vislumbrar, consequentemente, as perspectivas futuras, 
sem se reportar às origens e ao passado. Uma entidade portuguesa, a Com¬ 
panhia de Moçambique, desempenhou um papel preponderante nessas ori¬ 
gens e nesse passado. Tudo gravitou em redor da missão colonizadora que 
a essa sociedade foi atribuída legalmente e das actividades que desenvolveu. 
Mas os interesses coloniais de Portugal não podiam ser vivificados com 

G : \ i 

•: {*) iGoníerência realizada na Sociedade, de «Geografia! em 25 de Maio ide 1949. 
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amplo êxito sem.se ter em conta, em justa medida, os interesses de vizinhos 
fronteiriços, dos ingleses da companhia British*South of África, cuja acção 
colonizadora era idêntica nas terras do centro africano por eles ocupadas. 

Um dos problemas de maior vulto que surgiu desde os inícios' da 
vida da Companhia de Moçambique foi o de conciliar os interesses desses 
vizinhos ingleses com os nossos próprios. Este problema concretizou-se no «. 
Caminho de ferro e no Porto da Beira e sua exploração. Recordarei, por 
isso, as origens e o passado. 

A COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE 

Um português, tão inteligente como valoroso, chamado Paiva de 
Andrade, através das. suas viagens aventurosos por teras inóspitas e selvagens 
da província de Moçambique, terras onde a nossa soberania era de há 
muito aceite, mas as quais não tinham, nessa data, sido objecto duma 
ocupação afectiva e durável, reconheceu que as regiões percorridas encer¬ 
ravam riquezas dignas de serem exploradas. O Governo da Metrópole, a 
quem foram comunicadas as suas impressões, encorajou-o a constituir uma 
sociedade financeira. Paiva de Andrade fez algumas tentativas nesse sentido 
sem resultados práticos. Não esmoreceu. Transmitiu a sua ardente fé a 
algumas personalidade de relevo, entre as quais Oliveira Martiiis, que apoiou 
a ideia e se tornou o seu principal animador. Assim.se fundava a Compa¬ 
nhia de Moçambique, a que o Governo dava condições legais por decreto 
de 20 de Dezembro de 1888. Oliveira Martins foi o primeiro administrador- 
■delegado. 

Paiva de Andrade, investido também na qualidade de administrador, 
parte novamente para África. Anteriormente, este português havia desco¬ 
berto o porto da Beira e havia travado relações com, alguns régulos indígenas 
mais poderosos, entre os quais o famoso Gtmgimhana. Agora balisa o 
porto, onde funda uma feitoria, reconhece a navegabilidade do rio PuDgüe 
em cuja foz é o referido porto, verifica as,possibilidades de comunicação 
do litoral com Manica, onde estabelece outra feitoria. Paiva de Andrade 
prossegue na sua actividade com rara energia, sem descanço, vencendo 
sucessivos obstáculos. 1 


j A COMPRA DO CAMINHO DE FERRO DA BEIRA ;, 5 

I O Governo, informado dos factos, estimula a Companhia. Por decreto 

j de 7 de Novembro de 1889 encarrega-a do estudo do traçado do caminho 

j de ferro até Manica. Tudo parecia caminhar quanto possível bem a despeito 

j das dificuldades. Mas em Setembro de 1890 surge um acontecimento ines- 

I perado: os ingleses da British South of África invadem, armados, a região 

I a de Manica ocupada por portugueses. Como sempre, o.s ingleses mostram-se 
I decididos, .firmes, intransigentes. Paiva de Andrade é preso e enviado para 

o Cabo. A confusão é desoladora. Tudo quanto a Companhia de Moçarm 
I bique fizera de útil para Portugal, paralisa. O nosso prestígio perante os 

j régulos indígenas, diminui. O Governo toma providências. Nos primeiros 

I , meses de. 1891 a defesa portuguesa está organizada. Mas os ingleses não 
1 desistem. Depois de invadir Manica, pretendem prosseguir até o mar. Não 

J o conseguem porque nós resistimos com decisão. Os ingleses recuam e 

í cedem. Em breve recupera-se Manica. 

I Entretanto, o Governo, de que fazia parte António Enes como Ministro 

j do Ultramar, tira lições das tristes realidades. Resolve conferir à Companhia 

j de Moçambique, que se reconstituiu e se fortaleceu, poderes majestáticos 

í 1 por decreto de 11 de Fevereiro de 1891, completado por outros diplomas, 
f Esta Companhia obteve assim vastos territórios na nossa colónia da oosta 
oriental de África, duma superfície total de dezassete milhões de hectares, 
que ficaram sob a sua administração autónoma. Esses territórios receberam 
oícialmente a designação genérica de Manica e Sofala, 

A Companhia era soberana, sob certas reservas e sob a fiscalização 
do Estado. Nos referidos territórios não havia agricultura, nem indústria, 
nem comércio, nem meios de comunicação. A população indígena, indisci¬ 
plinada, vivia sob o domínio de régulos irrequietos e astutos. Não havia 
habitantes europeus. Era preciso criar o necessário, fomentar, organizar 
tudo, civilizar, em suma, tão ampla região. A Companhia encetava a obra 
complexa. Primeiramente começou a urbanizar a Beira. Os edifícios para 
os diversos serviços públicos, de arquitectura variada, multiplicavam-se. 
As iniciativas municipais e as iniciativas privadas eram estimuladas. No 
decorrer de anos o aglomerado de areia e mangai transformava-se numa 
cidade moderna, com praças, avenidas, ruas esplêndidas, habitações parti¬ 
culares pitorescas, hotéis, hospitais, assistência sanitária, laboratórios, insta¬ 
lações bancárias, estabelecimentos comerciais, consulados, igrejas para o 
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culto católico, escola de artes e ofícios e outras escolas, clubes recreativos, 
campos para jogos, incluindo o golf, etc. 

A acção da Companhia estendia-se para todo o vasto território inte* 
rior. Construiam-se estradas, aproveitavam-se os rios, utilizavam-se as flo¬ 
restas, exploravam-se as riquezas mineiras, promoviam-se as culturas 
agrícolas, criavam-se indústrias, encorajavam-se as iniciativas privadas em 
todos os campos, desenvolviam-se os meios de comércio. 

Os poderes soberanos da Companhia de Moçambique terminaram 
em 1942. 0 Governo entendeu não dever renová-los. Os respectivos territó¬ 
rios foram integrados no conjunto da administração da colónia. Mas a 
Companhia subsiste como sociedade privada e nela prevalecem capitais 
portugueses. É ainda robusta financeiramente. A presença dessa Companhia 
naqueles territórios constituo um valor apreciável que não pode ser ignorado. 
Há que contàr-se com ela no que seja útil e proveitoso para os interesses 
da colónia, porquanto dá todos os sinais de vitalidade e de força. Tem a 
animá-la dirigentes com o sentido dos negócios, impulsionados por conce- 
ipçÓes realistas, concretas, frutos da experiência. 

A obra da Companhia de Moçambique, durante o largo período da 
, sua autonomia soberana, tem de ser encarada e apreciada nos resultados 
visíveis, permanentes. Os erros não contam no balanço geral. Essa obra, 
no conjunto, considerada em bloco, foi admirável. É justo prestar-se home¬ 
nagem de reconhecimento a uma empresa que soube introduzir e difundir 
os elementos de civilização moderna nesses territórios selvagens e fundar 
sólidas raízes para a continuação do desenvolvimento da prosperidade eco¬ 
nómica e social portuguesa. Em 1942, cessaram como disse, os poderes 
majestáticos da Companhia de Moçambique, O Governo reconhecendo os 
seus relevantes serviços, conferiu-lhe a Grã-Cruz da Ordem do Império 
Colonial. 

OS INGLESES - TRAÇOS GERAIS DO SEU CARACTER 

Que representavam os ingleses no centro da África, e o que, represen¬ 
tam na actualidade? . 5 

Antes de esclarecer isto, vou determinar, ao de leve, alguns elementos 
espirituais, alguns traços mais salientes do carácter inglês. É bem conhecida 
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i esta definição sarcástica: — «um inglês, um parvo; dois ingleses, um match; 

) três ingleses, o império britânico». Salvador de Madariaga, um intelectual 

I dos mais cotados de Espanha, escritor de grande renome, que conhece bem 
a Inglaterra onde vive há muito e foi professor numa das Universidades da 
I Grã-Rretanha, escreveu um livro em 1928, intitulado Ingleses, Franceses, 
Espanhóis, no qual faz o paralelo dos seus caracteres nacionais. Madariaga, 
referindo-se ao terceiro aspecto dessa definição, encarece-a mais, dizendo 
|; que três ingleses não são necessários para formar o império britânico: um 
j só basta amplamente. 

| Esclarecendo o seu juizo, Madariaga acha que o instinto de coope- 

l ração do indivíduo se manifesta colectivamente pelo génio espontâneo da' 

l organização, que é o traço o mais admirável do homem de acção, e acres- 

| centa: «o instinto de cooperação do inglês está ligado a um grupo racial, 

j É isto que. significa no fundo o termo império britânico. Por isso é literal* 

r mente exacto dizer-se que onde está um inglês, lá está o império britânico.» 

■j . Madariaga conclui assim os seus conceitos: «o império espanhol foi 
\ o fruto da paixão religiosa; q. império colonial francês dos séculos passados 

| foi o resultado duma acção conduzida com o objectivo de alcançar um fim 

1 de ordem intelectual; o império britânico foi a consequência dum impulso 

I vital de crescimento». 

| Outro escritor, mas de nacionalidade alemã, também estabelece um 

f paralelo de caracteres, mas entre ingleses e o.s antigos romanos. Para este 

I -alemão há similitudes ; entre o espírito romano e o espírito inglês.- É o 

f professor Rodolfo Von Iheriíig, autor do livro Espírito do Direito Romano. 

| , (Geist des romischen Rechts), reputada autoridade ,na matéria, quem o 

... afirma. Nas suas investigações filosóficas sobre o direito romano ele mos 
; revela claramente tudo quanto os ingleses devem à influência de Roma 

•antiga. É um facto que, no passado muito longínquo, os países de Gales, 
de Escócia e de Inglaterra, com excepção da Irlanda, sofreram a dominação 

I romaan. O professor Ihering reconhece a presença do elemento romano no 
carácter dos ingleses. Na sua opinião, «o fundo da natureza romana é o 
egoísmo, um egoísmo grandioso, majestoso pelos fins em vista, admirável 
nas suas concepções, que exige, como aparelho moral, um carácter extre¬ 
mamente enérgico, a bravura, o império sobre si próprio, a tenacidade e o 
■sacrifício do indivíduo ao fim comum». Ibering refere-se ainda à qua- 
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lidade do espírito romano de .saber achar um lado prático em tudo o que se 
produzia nos limites do mundo onde actuava. Resumindo; segundo Ihering, 
a Inglaterra é, a verdadeira herdeira de Roma, e não a Alemanha ou a 
França. 

Pelos ensinamentos contidos nesses livros e noutros estudos pene¬ 
trantes que não menciono para não me alongar, é possível fixar os traços 
mais essenciais do carácter do inglês: — é viril, activo, combativo, sedento 
de liberdade, enérgico, orgulhoso; tem necessidade de criar relações com 
os seus semelhantes e ama a cooperação; é animado do respeito pela natureza 
e pelas suas leis, por tudo o que se desenvolve orgânicamente, pela tradição 
em todos os domínios da vida; pende intelectualmente para a natureza 
exterior, para o mundo das coisas reais; detesta a teoria e as abstracçÕes, 
embora no campo do pensamento puro seja capaz de construir doutrinas 
originais; é sensível às lições da experiência, disposto a compromissos, 
pronto a concessões, muito prático. 

Toda a política inglesa, bem como a política colonial, quando elas 
são postas em acção, fundam-se nas regras desportivas. No terreno da luta, 
as ideias não contam. São as questões práticas que primam e prevalecem. 
O inglês põe-se em guarda diante do adversário,: coloca-se na espectativa, 
regulando a sua acção pela do seu contendor. Procede de maneira adequada, 
como for melhor num dado momento. Pouco lhe importa a falta de lógica 
ou a contradição, porquanto a lógica, para ele, nada tem que ver com q. 
desenvolvimento da acção visando o utilitarismo, o fim prático. 

Essas tendências impelem o inglês para a cooperação, para a orga¬ 
nização da colectividade. O império britânico não se baseia numa lei funda¬ 
mental, numa figura jurídica preestabelecida. Fundou-se dia a día segundo' 
as possibilidades do momento, atingindo os seus fins em virtude da lei mate¬ 
mática do paralelogramo das forças. Se o impulso vital de crescimento é 
mais- forte do que o obstáculo, o inglês subjuga-o; mas se o seu impulso 
vital de crescimento encontra resistências, o inglês ou contorna o obstáculo 
ou cede, buscando o entendimento, a cooperação. 

A história do império britânico revela essas tendências e esse carácter 
do inglês. Regista também factos desconcertantes, por vezes contraditórios, 
que se explicam pelo carácter racial. Nas relações com os ingleses é 
preciso ter sempre presente o seu carácter. Convém compreendê-los. São 
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propensos ao compromisso. O que, no fundo, eles aspiram em toda a parte, 
é a cooperação. ' 

Os ingleses, levados pelo impulso vital de crescimento apoderaram-se 
das regiões centrais da África, conhecidas hoje pela designação de Rodésia. 
Não encontraram grandes obstáculos. Esses ingleses faziam parte duma 
sociedade privada formada em 1889 (British South of África Company), à 
quaj o Governo britânico concedera apoio e poderes soberanos. O famoso 
Cecil Rhodes, primeiro ministro do Cabo em 1890, foi o principal inspirador 
e animador da Companhia. O sonho dele era fundar um grandioso império 
africano, abrangendo o sul, o centro, até o norte. 

Os ingleses dessa robusta sociedade, conquistando territórios no centro 
da África, verificaram, num dado momento, que não tinham uma próxima 
saída para o mar. Como o desenvolvimento do império britânico é baseado 
na necessidade de riquezas e vantagens económicas, é-lhes imperiosa a utili¬ 
zação do caminho de ferro que atravessa o nosso território de Manica, 
e do nosso porto da Beira. Desta sorte, seja no passado, seja no presente, 
o que eles pretenderam e pretendem é que esses dois elementos vitais para 
o seu intercâmbio comercial funcionem segundo as exigência do tráfico 
sempre crescente. , 

A vasta região da Rodésia foi durante largo tempo administrada pelos 
elementos da referida companhia inglesa com poderes majestáticos, que 
cessaram em 1922. Desde então, por virtude dum plebescito, esse imenso 
território ficou separado em duas partes: Rodésia do Norte e Rodésia do 
1 Sul. A parte do norte está sumbetida ao regime jurídico de colónia britânica, 
subordinada à metrópole. A parte do sul goza de autonomia, com governo 
responsável perante um Parlamento, embora sem estatuto de Domínio. 

O PORTO DA BEIRA 

O porto da Beira tinha excelentes condições naturais. Foram aprovei¬ 
tadas. Durante muitos anos a Companhia de Moçambique fez o que pôde 
no campo das obras e construções necessárias. Em 1923 tornou-se imperioso 
■ ampliar, desenvolver e acelerar os trabalhos. Foram ifidispensáveis con¬ 
cursos financeiros. Daí a formação sucessiva das sociedades Port of Deve- 
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lopment, Companhia do Porto dà Beira , Beira Works. Em 1926 as circuns¬ 
tâncias aconselharam um entendimento' entre essas sociedades e a Com¬ 
panhia de Moçambique , transferindo-.se os encargos das obras e da explo¬ 
ração do porto à firma Beira Works,, sobre a base de arranjos financeiros 
recíprocos, salvaguardados os poderes de fiscalização e fixadas outras 
reservas. 

Desde 1923 as obras receberam fecundo impulso. Em 1929 inaugu¬ 
rou-se o cais acostável em águas profundas, cuja extensão foi aumentando. 
Até então as cargas e as descargas faziam-se por batelões que encostavam 
a um pequeno cais, com grande perda de tempo e complicado serviço. 
Em resumo: o porto, material e comercialmente, ficou equipado em con¬ 
dições de poder movimentar uma enorme tonelagem anual. À sua exploração 
tem. acusado rendimentos sempre crescentes. 

Para se fazer ideia do estado actual dos progressos assinalados no 
desenvolvimento material do porto da Beira, citarei o depoimento insus¬ 
peito dum alto funcionário técnico do Ministério dos Transportes do Go¬ 
verno de Londres, cujo nome não revelo, mas cuja opinião escrita conheço. 
Esse funcionário inglês foi em viagem de estudo à Rodésia do Sul em 
fevereiro de 1948 e aproveitou a ocasião para visitar o porto da Beira. 
Transmitindo ao seu governo as impressões, informou que este porto, com 
as facilidades e equipamentos existentes, maneja uma tonelagem que pode 
favoràvelmnte ser comparada à de outros portos existentes nas outras partes 
do mundo, entendendo, todavia, que dada a economia expansionista d Os 
territórios do Centro da África, conviria dotá-lo de ampliações e obras 
complementares ainda mais eficientes. No parecer desse funcionário britâ¬ 
nico, cerca de 93 % do tráfico que utiliza o porto está relacionado com o 
movimento de importações e exportações resultante das actividades dos 
territórios da Rodésia do Sul, da Rodésia do Norte e doutros países de 
influência inglesa. 

É o momento de esclarecer que em 1928 se estabeleceu um acordo 
entre o nosso Governo e as empresas ligadas à concessão do porto, no 
sentido de que 31 de Dezembro de 1946 seria a primeira data desde a qual 
se poderia fazer o resgate no momento que se quisesse, qualquer que fosse 
o estado dos trabalhos. Em julho de 1942 cessaram os poderes soberanos 
da Companhia de Moçambique reintegrando-se o Estado nos seus direitos. 
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A Beira Works estava, na realidade, na . posse e na exploração do porto. 
Por detrás dessa firma e do Port of Development dominava, pràticamente, 
a British South of África pela influência do jogo do eapital-acçÕes, 

Pelos contratos, o resgate do porto trduzia-se principalmente no paga¬ 
mento do valor dos trabalhos executados e dos apetrechamentos, incluindo-se, 
nesse valor, a. importância total das obrigações em circulação, não amor¬ 
tizadas. 

O CAMINHO DE FERRO E AS CONDIÇÕES DE EXPLORAÇÃO 

0 Caminho de ferro está intimamente relacionado com o porto e 
dirige-se da cidade da Beira à fronteira da Rodésia do Sul. Pelo tratado 
de 11 de Junho de 1891 com a Inglaterra em que foram reguladas certas 
condições em matéria de esferas de influências recíprocas, o Governo por¬ 
tuguês tomou o compromisso de promover a construção do caminho de 
ferro. A Çlompanhia de Moçambique fez a concessão ao inglês Van Laun. 
Este transferiu os seus direitos à companhia Beira Railway. A construção 
começou em 1893, e, em dado momento, prosseguiu nela em colaboração 
com outra firma, Beira Junction Railway, que acabava por se fundir com 
a Beira Railway. Em 1897 estava pronta a linha. Era de via reduzida. Em 
1899 foi transformada para via larga. 

A Beira Railway tinha sede em Londres, mas a exploração do caminho 
de ferro, por acordo das companhias e conhecimento das autoridades por¬ 
tuguesas, foi feita pela Rhodesia Railway , com as suas locomotivas, o seu 
material circulante è o seu pessoal. Mais tarde, o facto foi expressamente 
consentido por não ser possível remediar dè outro modo. A Rhodesia Railway 
arrecadava todas as receitas e pagava todas as despesas. 0 saldo era entregue, 
em cada mês, à Beira Railway, é m Londres,’e explorava ainda o lado da 
terra do porto da Beira. Tal era a situação singularmente curiosa até o 
momento em que se fez o resgate do porto da Beira e se realizou a compra 
do ca.minho de ferro. , 

Os 'caminhos de ferro nas duas Rodésias pertenciam à sociedade 
British South of África, que tinha predomínio na Beira Railway pelo 
número de acções na .sua posse. Em 1 de Maio de 1947 o Governo da 
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Rodésia do Sul nacionalizava os caminhos de ferro. -Desta sorte resultou 
que a exploração do caminho de ferro da Beira passou a ser dirigida por 
um governo estrangeiro. A situação tornou-se incompatível com a nossa 
independência nacional. 

RESGATE DO PORTO E A CQMPRA DO CAMINHO DE FERRO 

O novo aspecto do problema foi encarado pelo Governo. Em 7 de 
Dezembro de 1947, o Conselho de Ministro examinou e ponderou a questão. 

Em princípio, assentou em resgatar o porto para a posse do Estado. O 
caso do caminho de ferro seria estudado reflectidamente, Pelos contratos, 
o resgate da linha devia fazer-se em 1946, depois em 1956, e, desde esta 
data, de dez em dez anos. Ainda pelos contratos, o resgate, se fosse feito 
em 1946 teria custado cerca de 900 mil contos. Não se tendo resgatado 
a linha em 1946, só se poderia adquiri-la por compra. Como os caminhos 
de ferro da Rodésia haviam passado para a posse do respectivo Estado e a 
exploração do caminho de ferro da Beira era, por consequência, superior¬ 
mente dirigida por um governo estrangeiro, a compra do caminho de ferro 
da Beira impunha-se necessariamente. 

Mas o problema era delicado no ponto de vista das relações econó¬ 
micas e no ponto de vista internacional. O Governo, no referido Conseího 
de Ministro de 7 de Dezembro de 1947, traçara as directrizes, ficando 
estabelecido que tudo se faria para evitar perturbações na exploração da 
linha férrea e para não afastar os capitais estrangeiros, cujo concurso era 
sempre útil, desde que fossem salvaguardados os interesses nacionais. No ; 

campo internacional, foi julgado útil a sugestão da embaixada inglesa para j 

conversações com representantes' do_ Governo da Rodésia do Sul. Estas f 

conversações efectuaram-se nos inícios de 1948, em Lisboa, no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. Por seu lado, no Ministério das Colónias, sob [ 

a superintendência do Ministro, procedia-se a documentados estudos. Pouco 
tempo depois passava em Lisboa, vindo de Lolidres, onde estivera, o Primeiro I 

Ministro da Rodésia do Sul, Sr, Godfrey Huggins, que visitou o Sr. Pre- j 

fiidente do Conselho. [ 

Em resumo: realizava-se primeiramente o resgate do porto da Beira t 
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em fiiis de dezembro de 1948, pela quantia de dois milhões de libras, 
acrescida duma soma a determinai pelo ajustamento de certas contas 
contestadas e a liquidar oportunamente; e em princípios de abril do cor¬ 
rente ano efectuava-se a compra do caminho de ferro pela importância 
definitiva de quatro milhões de libras, estabelecendo-se, quanto à explora¬ 
ção da linha, um modus-vivendi transitório com o Governo da Rodésia do 
Sul, durante um período limitado. 

OS ASPECTOS' POLÍTICO, JURÍDICO E FINANCEIRO DAS SOLUÇÕES 

As minhas fontes de estudo eram incompletas. Para formar um juizo 
pessoal, seguro, e para bem me desempenhar do compromisso assumido com 
a direcção da Sociedade de Geografia, representada pelo seu secretário 
perpétuo, era forçoso solicitar das instâncias oficiais o exame de documentos 
■que só as repartições competentes possuem. Foi-me consentido examinar tudo 
que desejasse com inteira liberdade. Aproveito o ensejo para exprimir 
públicamente os meus sinceros agradecimentos pelas provas de confiança 
e de consideração de que fui objecto, da parte das entidades oficiais, nesse 
labor complementar. 

Sou um homem independente, cioso de conservar completa autonomia 
do espírito. Em toda a minha longa vida pública, através do exercício 
das mais altas funções do Eâtado, procurei manter a minha liberdade inte¬ 
lectual e moral. Quando emito as minhas opiniões sobre problemas nacionais, 
faço-o com reflexão e consciencioso estudo prévio. Costumo ser imparcial 
■e justo nas apreciações críticas. 

Vou, pois, expor as minhas impressões. 

A importância do aspecto político das referidas soluções apresenta- 
-se-me evidente. A nossa situação nos territórios de Manica e Sofala, no que 
diz rsepeito à exploração do caminho de ferro e do porto da Beira, era 
pràticamente dominada por estrangeiros. Libertar estes dois importantes 
serviços públicos, vitais, da ingerência absorvente de estranhos, embora 
corteses e amigos, foi um acto governamental que me merece inteiro aplauso 
como português, tanto mais que tudo se fez com prudência, sem atritos, 
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abrindo-se o caminho para entendimentos úteis e fecundos .através duma 
acção diplomática cautelosa. 

O aspecto jurídico só é rigorosamente suscitado pelo resgate do porto- 
da Beira. O Acto Colonial de 1935, hoje incorporado na Constituição da 
República, estabelece, no seu artigo 11.®, que, de futuro, a administração 
e exploração dos portos comerciais das colónias são reservadas para o 
Estado. O resgate do porto da Beira, que os acordos entre as partes interes¬ 
sadas previam para ser posto em prática, em qualquer momento, desde 
1946, é o resultado dum preceito constitucional imperativo. 

Quanto ao aspecto finaiiceiro, foi-se fiel às estipulações contratuais 
em relação ao resgate do porto da Beira. Todas as interpretações dos 
contratos em que os concessionários pretenderam fundar-se para ampliar 
o montante das suas reclamações, foram rejeitadas. Quanto à operação 
da compra do caminho de ferro não se suscitam objecçÕes,no meu espírito. 
Quando penso que, nos termos dos contratos de concessão, se o Estado 
português usasse dos seus direitos de resgate em 1946, teria de pagar cerca 
de 900 mil contos, e quando penso que é difícil, por outro lado, prever 
a quanto montará a despesa na data seguinte, em 1956, propendo a achar 
razoável o preço«.pago de quatro milhões de libras, ou sejam 400 mil contos, 
números redondos, pela simples operação de compra. Reflita-se que os? ven¬ 
dedores foram persistentes em exigir muito mais. Mas é próprio, em matéria 
de contratos, que os interesses opostos, e as divergências entre as partes 
acabem por se conciliar por meio de sacrifícios recíprocos. 

As duas operações em conjunto somam uma quantia considerável, e 
a realização delas.atesta a boa saúde que o país há muito disfruta no campa 
das finanças e do crédito. 

O ASPECTO ECONÓMICO E AS PERSPECTIVAS DO FUTURO 

O problema económico, que as duas resoluções governamentais sus¬ 
cita, é delicado e complexo. 0 porto da Beira e o caminho de ferro que liga 
o nosso território com a Rodésia do Sul são vitais para esta e para as 
outras regiões da África Central. As administrações de todos esses territó¬ 
rios, nossos vizinhos, ppevêm, em bases fundadas, uma crescente intensi¬ 
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dade nas suas actividades industriais e comerciais nos próximos anos, o que 
se reflectirá no aumento paralelo de tráfego no caminho de ferro e porto da 
Beira. Os governantes, desses territórios mostram-se inquietos, preocupados. 
Têm razão. 

0 nosso Governo, no ponto de vista político, praticou, com o resgate 
do porto da Beira e com a compra da linha férrea, dois actos incontesta¬ 
velmente justificados, mas assumiu, simultâneamente, sérias responsabili¬ 
dades administrativas que, estou certo, saberá defrontá-las com decisão 
e sequência. O porto exige novas obras de ampliação e diversos equipa¬ 
mentos complementares. Quanto ao caminho de ferro, o que realmente se 
fez foi anular a concessão por compra, e é preciso dotar a via com material 
circulante necessário, oficinas próprias epessoal adestrado. Tudo isto leva 
tempo e reclama importante movimento de capitais. 

Nao foi em vão que esbocei na primeira parte desta conferência os 
traços distintivos do carácter dos ingleses. 0 instinto de cooperação é neles 
dominante. Homens de acção, têm o sentido do real e espírito prático. Ener¬ 
vam-se com os obstáculos. Convém continuar a compreendê-los, e o enten¬ 
dimento, em todas as circunstâncias, será sempre fácil no futuro. Os 
dirigentes nas duas Rodésias são ingleses cem por ceíito, o que nao sucede 
com os dirigentes da União Sul-Africana. A Inglaterra ama sinceramente 
os seus filhos vivendo nas Rodésias, os quais lhe .são fiéis. 

Não se pode ignorar, por outro lado, que a ideia grandiosa de Cecil 
Rhodes da incorporação, na União Sul-Africana, dos territórios das Rodé¬ 
sias, tem, entre os políticos desse importante país, muitos adeptos, a des¬ 
peito do plebiscito rodesiano de 1922. que foi contrário a semelhante anseio. 
Se as Rodésias repelem a associação política com a União Sul- Africana,' 
admitem, todavia, como possível, estabelecer vias de comunicação que os 
liguem materialmente aos portos dela, embora essas vias a efectivar sejam 
demais longo percurso. É para nós de primordial interesse esforçarmo-nos, 
vigorosa e perseverantemente, no sentido de evitar que as Rodésias sejam 
forçadas a isso, um dia, no futuro, para a salvaguarda dos seus interesses 
económicos, crescentes, vitais. 

Os indígenas dos territórios de Manica e Sofala, pasmados com as 
incessantes actividades que Paiva de Andrade desenvolvia, chamavam-lhe 
.— O Mafambice, alcunha que significava: andar depressa, andar sempre. 
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Creio não ser impertinente desejando que, todos aqueles à quem incumbe 
tornar o porto da Beira mais eficiente e fazer do caminho de ferro um ins¬ 
trumento comercial profícuo e fecundo, eficazmente coordenado com os 
serviços marítimos, sejam Mafambices, isto é, andem depressa , andem 
sempre , como o fez esse português de imorredoira fama no período das 
origens da nossa acção colonizadora nos referidos territórios. 


ALBERTO XAVIER 


Como se restabeleceram as relações 
de Portugal com o Siso em 1819 

Por F. ALVES DE AZEVEDO 

Num ignorado in-folio existente no Cartório Geral do Estado da índia 
encontrei há pouco elementos de estudo muito interessantes acerca das 
relações de Portugal com o Siáo. São referências valiosas sobre Juthia, a 
capital em 1819, e ainda relativamente às cristandades deste país e seus 
fundadores. 

Por supor que são desconhecidas em Portugal vou brevemente 
resumi-las para uso dos estudiosos: 

O folio que esteve erradamente catalogado como «correspondência 
com Damão» abre com uma elucidativa carta de Carlos Manuel da Silveira, 
para o Viso Rei da índia, Conde de Rio Pardo, relatando como foi enviado 
ao Sião em 1819 pelo Ouvidor de Macau Miguel de Arriaga Bruno de 
Silveira: 

«Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex. a que a 10 de 
Março deste ano cheguei ao Porto de Bankok em Siam no navio «Viajante» 
sendo deputado pelo Ex. m0 Snr. Miguel de Arriaga Bruno de Silveira com 
credenciais para tratar com este soberano sobre assuntos comerciais. 

No dia 18 deu-me audiência o Magnifico. Rey recebeu-me da maneira 
mais aífavel possivel perante um grande numero de Príncipes e outros per- 
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sonageps da sia Corte lísongeando-se extremamente de tornar a reviver a 
antiga amizade com os Portugueses, que ele tanto appreciara. 

Foi servido aceitar os presentes que lhe foram enviados e pareceu 
fazer de tudo grande estimação. 

Sua Magestade mostrou-se tão amigo da Nação Portuguesa, que não 
exitou manifestar o grande desejo que elles estabelecessem aqui uma feitoria 
ordenando-me naquelle momento escolher o melhor lugar que me parecesse 
não muito longe de Palacio. E depois de uma larga audiência de -que nunca 
houve exemplo com admiração de todos retirou-se recomendando aos seus 
Ministros; que me assistissem com todo o necessário e me não faltasse cousa 
alguma. 

Depois disto não perdi o menor momento em solicitar ao Parkhlam 
Ministro das Relações Estrangeiras para obter a franquesa de comercio neste 
Porto; com os portugueses debaixo, de Direcção convencionada, ainda tro¬ 
cando vantagens, por vantagens afim de abolir todas as restrições que 
impedem e tolhem os nossos interesses, ao que nunca tive uma resposta 
decisiva até que ontem indo dar parte ao Príncipe de partida do ditto Navio 
«Viajante» para Pinang disse-lhe que seguindo as instruções que eu tinha 
do Ministro de Macao eu devia comunicar a V. Ex. a do sucesso da minha 
comissão, que portanto me honrasse S. Alteza em me assegurar qual seria 
para o futuro a maneira do comercio dos Portugueses neste Porto, e se 
não seria concedida a liberdade de vender e comprar francamente pagando 
os direitos a S. Magestade; então dignou-se responder-me que este Navio 
«Viajante» não pagaria direito algum nesta viagem porem que os mais 
que viessem de Macao ou de outros portos Portugueses pagarão 8 p c t0 
de importação e pela exportação o que está estipulado, porem que teria 
outras excepções que não gosarão outras Nações, e que depois de estabe¬ 
lecida a Feitoria gosarião os Portúgueses de todas as isenções como,dantes, 
cujo regulamento ainda existia no seu Arquivo; e no entanto como eu 
ficava mais tempo podia concluir algum aminjamentò que servisse de guia 
para deante. Deste modo não posso positivamente participar a V. Ex, a qual 
será o espirito desse arranjamento, e continuarei a trabalhar para conseguir, 
em primeiro lugar a franquesa no comercio, e o mais que se possa diminuir 
nos Direitos de Importação, e que gozemos de mais previlegios que as mais 
nações: e depois tratarei sobre a Feitoria, construção de navios, e livre 
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«exportação de madeiras para a índia a titulo de servirem para os Arsenaes 
de S. Magestade em Goa e Damão. — 0 Paiz é um dos mais ricos em cul¬ 
tura, e produções, sadio, e a mais, excelente posição para hum entreposto 
para os Portugueses entre a China e índia, e suas produçõens serem próprias 
para ambos os lados, e mesmo para a Europa, os Chinas fazem um comercio 
extensissimo com os seus juncos que são mais montanhas do que Navios, e 
andão para sima de sessenta ou setenta deles neste trafico, alem dos que são 
proprxos do Rey, A navegação deste Golfo he mui passifica, e seu rio sem 
perigo algum, e permita-me V, Ex. a que eu me aventure segurar-lhe que em 
nenhum Paiz na Asia.he mais digno de atenção de S., Magestade Fidelíssima 
para facilitar os seus vassalos na índia, e quando menos não seja para 
apoio da navegação de Macao para essa Capital, Dio e Damão. 

Eu tenho toda a esperança que este Paiz venha a ser de grande utili¬ 
dade as Posseçoens Portuguesas na índia concluída huma conveiição Judi¬ 
ciosa, para o que, concorre muito José da Piedade Enviado que esteve em 
Macao que foi tão bem agasalhado pelo Ilm.° Conselheiro e Snr. Arriaga, 
e de minha parte farei todos os esforços que os meus limitados conhecimentos 
me sobmenistrão, alem da longa experiencia adquerida em vinte e tres anos 
de Asia sem descanço, e terei maior-satisfação que tudo seja conduzido a 
ponto que meressà a respeitável approvação de V. Ex. a e a de minha escolha; 
para tão seria impreza., 

Rogo a V. Ex. a queira revelar qualquer falta que encontre na expo¬ 
sição acima, e que porisso, venha eu desmerecer-lhe a destinta honra de ser 
•com o mais profundo respeito 

Ao Illm.° Em.° Sr. 

Conde do R. Pardo V. 

Rey Governador e Cap 

Gnl do Estado da índia de V. Ex. a 

O mais humilde e Obd. 

: Servo 

Bancok 8 de Maytf de 1819 

Carlos M el da Silveira.» 
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Para que se possa fazer concreta ideia do custo desta embaixada 
damos a seguir, por muito curiosa a Relação dos «Presentes que Carlos- 
Manuel da Silveira offereceu a o Rey de Siam, e mais personagens a q. foi 
apresentado como he do costume». 


Bois panos verdes com borda p’ mesa . 

Duas tezourais com cabos e bainhas douradas 

Dez peças de paninho de Europa a 10... 

Duas espingardas de dois canos a 30.. 


Ao Príncipe 

Hum Corte de pano Superfíno com 1 duas cores 8 jardas a 6 

Hum pano verde com borda para meza p a .. 

Hum caxa com tizoura e paliteiro dourado. 

Uma ditta com vidros'decheiro ... 

Duas peças de Chitas de Europa .. 

Cinco peças de paninho........ 

Huina ditta dé Setim Amarello—17 ... 


Huma ditta de S c Cor de fogo —17 
Duas espingardas de -dois canos ...... 

Tres Lustres... 


Ao Barklão 


Huma caxa com vidros de Cheiro .. 

Huma tizoura com dois paliteiros dourados 

Hum pano verde com borda p a Mesa .. 

Duas peças de Chitas de Europa .. 


Meia peça.de Serafim com ramos ..,,, 

Huma Caixa de Ouro esmaltada. 


\vs • • 


íaüS'; 'í-./alíÈí/fe-SiâSS; 
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A Luong Then Sê 

Duas peças de Chita de Europa ... 

Huma duzia de -canivetes. 

Hum- gomil de Vinho. 

Seis espelhos pequenos . 

A BhiaPhysat Cojsa 

i 

Dois Painéis.. 

Huma duzia de Canivetes .).... 

Seis espelhos ...... 

Huma peça de Chíta ... 

Ao Príncipe Croma Cim 

Dois painéis .......... 

Huma peça de Chita de Europa... 

Doze espelhos ...... 


Patacas 

30 

2.50 

53 

■3 


40 

2.50 

3 

16 


40 

15 

6 


Presentes na despedida ao Rey 

Dezasseis espingardas de Infantaria..... 144 


Ao Príncipe 


Hum par de Pistolas de dois canos .i.,. 50 

Hum Lustre ........... 20 


> Ao Barklão 


Hum par de Castíçaes de Cobre Branco com Mangas ...... 20 

Um relogio de Mesa ..... .....,...,..wv*v!*íí..... 45 


Ao Príncipe ‘Croma Cim 



Dois painéis 


40. 
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Rio íicão muito Aldeãs habitadas por Japonezes, Peguanos e gente de 
Malaca. • 

Da outra parte do Rio ha huma aldeia habitada porhuma raça de 
Portugueses, nascidos de Mulheres Indianas, e mais longe acima fica huma 
Igreja dedicada a S. Domingos servida por tres'Dominicanos. 

Por detraz fica huma outra pequena onde residem dous Religiosos 
Agostinhos. Estes cinco Religiosos vivem juntos pacificamente em huma 
caza feita de canas. 

Bern perto d’ali mesmo está huma Igreja de Jezuitas com invocação 
de S. Paulo, 

Ao Sudoeste da Cidade defronte do Rio, donde sahe hum ramo cha* 
mado Klang-Nam-Iá, tinha feito um palacio de'pedra com uma excelente 
Igreja, Monsenhor Luis Bispo Metropolitano, que s'e fechou quando ele 
foi preso. 

Os Padres Catholicos Romanos, que estão em Siam, me affirmarão 
que havião mais de tres mil e sfeiscentos christáos nas vizinhanças de'sete 
anos para cima, e recebião a Comunhão.» 


A breve notícia de cristandade de Siao que vem a seguir é, na verdade, 
breve, pois se limita relativamente a este aspecto a dar ligeiros informes, 
sendo porém valiosa por trazer até nós vivo o conflito que até nestas remotas 
paragens, existiu sempre entre o Padroado português e os missionários 
propagandistas: 

«Breve noticia da Christandade de Siam 


Os primeiros fundadores da Christandade do Reino de Sião foram os 
Religiosos de S. Domingos, os quaes por meio de muitos trabalhos, e alguns 
á custa da sua própria vida, converteram.mta gente a religião Christam 
e fizerao muitos serviços ao Estado da índia, como se pode vêr em Frei 
Luis de Souza na Parte 3. a L.° 5.° Cap. 5.°, e no seu Continuador o Aca¬ 
dêmico Fr. Lucas de Sta Catharina na Parte l. a Liv. l.° Cap. 11.° da mesma 
Historia. 
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Por intrigas dos Holandeses o Comercio dos Portugueses no Reino de 
Sião foi extincto, e a Christandade quasi destruida. No aniio de 1639 apa¬ 
receu em Macao hum Portuguez Embaixador do Rei d’aquele Reino, a que 
o Capitão General D. Sebastião Lobo corresponde-o . logo, mandando-lhe 
por Embaixador da parte da Cprôa Portuguezaa, Francisco d 5 Aguiar Evan¬ 
gelho," o qual desempenhou felizmentea sua comissão, assentando-se Tratado 
de comercio, e dando.o Rei licença, para que assistisse lá hum Religiozo 
para tratar da Christandade, o que logo se pôz em execução, hindo de Macao 
hum Religiozo chamado Fr. Antonio de S. Domingos, com seu companheiro- 
Fr. Jacinto Ximenes, aos quaes o Rei fez dar sitio conveniente para edificar 
nova Igreja, porque a antiga era incapaz- e ern sitio péssimo. 

'Alguns Religiosos doutras Ordem perlenderão introduzir-se lá mas 
p povo, e o Rei sempre derao a preferencia aos Religiosos de S. Domingos, 
a quem reconhecião por primeiros fundadores daquella Missão. - 

Continurao. os Religiosos de S. Domingos a tratar daquela christandade 
até que ficando desfavorecidos na terra por cauza -da decadência do comercio 
dos Portugueses, forão obrigados a ceder às intrigas dos Missionários Pro¬ 
pagandistas Inimigos declarados do Padroado Real Portuguez. O ultimo 
que lá esteve chamado Fr. José de S. Thomas Peixoto faleceo, há poucos 
anos em Timor. 

O Vigário Geral de S. Domingos apresentava os Missionários que 
teo para o Sião, ao Bispo ou Governador Ecleziastico da Dioceze de 
Malaca, e Timor, .aquem pertence o território de Sião e dele recebião a 
Jurisdição espiritual pois somente ele a pode conferir dentro dos limites 
da sua Dioceze. 

A Carta Institutiva, que o Ex. mi) Sr. Arcebispo Primaz costuma dar 
aos Missionários que sahem de Goa para as Dioceses sufíraganeas, nao 
confere, nem pode conferir jurisdição alguma espiritual, pois não be outra 
coisa mais do que atestação d’aptidão do sujeito para ser Missionário, e 
he de instituição moderna. 

Por Comissão'de S. Magestade nomeia o Ex. mo Sr. Afcebispo Primaz 
Governadores para as Dioceses vagas e em consequência desta nomeação 
recebem, eles de Direito a Jurisdição ordinaria, a qual não pode de nenhuma 
sorte ser coarctada pelo nomeante, pois não é ele quem a confere, nem pode 
exercer algum acto de jurisdição nas ditas Diocezes sem licença dos seus 


■; t - ... * (f- „ i 
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G-overnadores, ainda que tenham sido nomeados por ele, nem ouvir e sen- 
tencear cauzas, excepto vindo devolvidas a ele por Apelação na forma 
devida de Direito. Se houvesse ainda alguma duvida a cerca de huma 
matéria tão importante o Ex. mo Sr. actual Arcebispo Primaz a tinha tirado 
por hum Documento publico, cuja copia se segue a esta: 

Dom Fr. Manuel de S. 'Galdino, Religiozo de S. Francisco da Pro- 
vincia de Santa Maria de Arrahida, por Mercê de Deos e da Santa Sé 
Apostolíca, Arcebispo Metropolitano de Goa Primaz d ! Oriente, do Conselho 
de Sua Alteza Real, o Príncipe Regente meu Senhor. 

Aos Rdos Párocos, e mais Povo de Bispado de Cochim nosso sufra- 
gano, saude, e paz em Nosso Senhor Jesus Christo. 

Amados Irmãos, ainda que o cuidado dessa 1 Igreja nos não esteja 
imediatamente cometido porque nós não somos Bispo de Cochim, e só por 
falta de Bispo, proprio tínhamos autoridade como Metropolitano (*) de 
mandar quem. faça as vezes de Prelado, com tudo, como nos'consta, que 
vós entendeis falsamente, que esta nossa autoridade seja arbitraria, -e que 
possamos estar pondo a cada passo novo Governador Episcopal segundo 
as vossas inclinações, e caprichos chegando a temeridade ou a ignorância 
de alguns Sacerdotes ao ponto de affirmar que os Párocos de Cochim são 
unicamente nossos súbditos e governão as Igrejas por nossa autoridade, e 
que o Governador Episcopal apenas pode dizignar os Sacerdotes que vão 
de Goa, as Igrejas em que hão de servir, de onde resulta coníuzão, deso¬ 
bediência, e menos respeito aos Governadores Episcopaes, e a multidão de 
•queixas e calunias contra eles, com que continúamente importunão os Pre- 

(i) 0 Arcebispo de Goa nomeia Governadores para os Bispados vagos por 
■comissão de Sua Magestade, esta foi dada primeiramènte para as nomeações se 
fazerem com o parecer dos Vice-Reis, como consta da Carta Regia por copia junta, 
perita ift o Vice Rey Conde de Linhares.—O Arcebispo de facto principiou a passá-las 
com referência a particular recomendação da Rainha. N. Sra. falecida, e depois em 
virtude do Alvará de 5 de Março de 1779 que não tenho nas minhas Coleccoens: 
,0 o Arcebispo actual, autorizando-se com o mesmo Alvará cuja disposição diz achar-se 
-confirmada pelo. Avizo.de 13 de Julho de 1812 que julgo ser hum em que se lhe disse 
-que não era da mente de S. Magestade privá-lo das prerogativas, concedidas ao seu 
predecessor.—Tudo isto se vê da nota aqui junta. 
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lados de Goa, para obviarmos tanto mal, e tirarmos de todo os erros e 
preocupações nesta matéria, achamos ser de nosso dever e apesar de não 
serdes nossos súbditos, explicar vos a verdade neste importante objecio 
pelos artigos seguintes: 

l-° —■ Arcebispo de Goa não tem nada com o Regimen espiritual 
da Díoceze de Cochim, senão na falta de Bispo procurar por hum Gover¬ 
nador Episcopal o melhor que elle entender em sua consciência para fazer 
as vezes de Bispo. 

2. ° — O Arcebispo de Goa não deve em sua consciência tirar o 
Governador Episcopal por motivo de culpas, se não quando estas fossem 
gravíssimas, e muito bem provadas; e peca gravemente se admitir queixas 
de súbditos, e obrar em consequência delias sem muita circunspecção e 
madureza. 

3. ° —Nenhum sacerdote secular, ou Regular pode confessar ou 
pregar no Bispado de Cochim sem consentimento do Governador Episcopal, 
ainda que tenha licença geral dos Arcebispos de Goa; e aqueles que o 
Goverfiador Episcopal suspender do Confessionário, pecão gravemente, e 
fazem .configõens nullas e sacrílegas todas as que ouvirem depois desta 
suspenção. 

4. ° — Ainda que os Sacerdotes mandados de Goa sejao nossos 
súbditos, e não possão hir para Cochim sem nossa licença, e sejam obrigados 
a vir, quando os chamarmos, comtudo não somos, nós quem lhe damos 
a juridisção imediatamente para paroquiarem e esta recebem do Governador 
Episcopal posto por nós porque é a elle aquem temos cometido o cuidado 
de todas essas Igrejas como se fosse o proprio Bispo de Cochim; 

5. ° —Só ao Governador Episcopal pertence mudar os Párocos’de 
umas Igrejas para as outras, suspende-los d’0ffícío Paroquial conforme 
entender, em' sua consciência, porque só elle governa imediatamente o 
Bispado e. ainda quando fizemos (dessemos) Provisão a algum Sacerdote 
etn particular para’paroquiar Igreja, dezignacla dentro dos limites do 
Bispado de Cochim, se o Governador entendesse que o sogeito por nos pro- 
vizíonado não era capaz, podia, e devia em consciência não lhe permitir 
■fazer uso da Provisão, ainda mesmo depois de tomar posse podia 
suspende-lo. 

6. ° — Não tem obrigação o Governador Episcopal de dar salisfaçõens 
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a ninguém do motivo, porque muda os Párocos dumas Igrejas para as outras, 
porque nenhum deles é collado, e basta que o Governador Episcopal o 
entenda necessário em sua consciência. 

7.° — Devem assim o povo como os Sacerdotes, e os mesmos Párocos 
obediência, respeito e veneração ao Governador Episcopal, como seu legi¬ 
timo e imediato Prelado. 

3.° — Quando alguém se s.upuzer lezado na sua justiça por alguma 
determinação ou sentença dada pelo Governador Episcopal deve requerer- 
■Ihe humildemente para que repare a injustiça, e no caso de não ser 
attendido pode apelar para nos com os documentos, e razoens da sua justiça 
para . nos decidirmos como' for justo, assim como fariao se em Cochim 
estivesse Bispo proprio. 

Queremos pois que todos” fiquem sientes, e desenganados que os 
Christaons do Bispado de Cochim não são, nossas ovelhas, e que o seu pastor 
imediato Hé o Bispo de Cochim, quando o houver, ou o Governador Episcopal 
na falta deste, e que nós só conhecemos por via de apelação estando o 
Bispo proprio, ou também em cazos extraordinários de Crimes enormes, 
estando Governador posto por nós. 

Proibimos pois absolutamente assim a. Clérigos, como a Seculares 
dirigirem-nos Cartas de queixas ou mesmo petições que não sejao assinadas 
ao menos por um Sacerdote, mandando porem a todos, e a cada hum dos 
Sacerdotes nossos Súbditos que no caso de entenderem que a petição hé 
justa, e que não tem remedio recorrendo imediatamente ao Governador 
Episcopal, assinem a petição que em tal caso lhe fôr apresentada para mos 
ser remetida, e de outro modo a nenhuma responderemos. 

Dada em Assolná sob o nosso signal, Sello das Armas da nossa 
Chancelaria em 24 de Setembro de 1813. 

Assinado — Fr. Manoel Arcebispo Primaz d’Oriente.» 

•* 

Parece que o Vice-Rei quis averiguar o que havia, qual a verdade 
histórica, contida nos informes de Carlos Manoel de Silveira. Disso é clara 
prova a carta de Fr. José das Dores, datada do Convento de Nossa Senhora 
de Graça, 23 de Fevereiro de 1820 que resa assim: 
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«Rogo a V. Ex. a queira dizer a S. Ex, a (o Conde Vice-Rei) que 
emquaíito se faz deligencia para achar algum documento que o mesmo 
senhor dezeja ter eu achei no Dicionário Geográfico de que uzo, noticia, 
de que com efeito minha Religião teve religiosos no Reino do Siam: 
porquanto no artigo Juthia, Odia, Bankoc, Rifíerentes nomes que dá á 
capital d*aquele Reino, está o periodo seguinte II a dans les Fauxbourg, 
des Dominicains, des Angustins, et de Jezuites — o que comprova a noticia, 
que de lá mandão. Seja pois na cidade seja nos arrabaldes, tudo e o Reino 
do Siam. Estou certo que nemhuns nem outros Religiosos Portugueses 
existião, no dito Reino, senão para Parochear, e que, se há annos sahirao, 
como se vê de hum dos Papeis, foi sem duvida 'pela prepotência dos 
Propagandistas sempre protegidos pela Congregação.)) 

(De uma carta de Fr. José das Dores — Convento de N. Sr.“ da 
Graça-23 de Fevereiro de 1820.) 

i # . 

# # . 

Posteriormente Carlos Manuel de Silveira foi nomeado Cônsul Geral 
de Portugal no Sião e, continuando a fazer boa política de atracção, 
solícita a remessa de um ságoate para o Rei. de Sião e sua corte, pois no 
folio aparece a relação de despesas feitas na sua compra. 

Assim esta nova tentativa de firmar boas relações de amizade com o 
Sião, que podia eventualmente cair na órbita da influência política de Portu¬ 
gal, merece, com efeito, ser recordada e sobretudo publicados os elementos 
que -a ela se referem e a que certamente estudos mais aprofundados darão o 
valor devido. 

> DOCUMENTOS 

1) Alvará de nomeação de Carlos Manuel da Silveira. 

. 2) Ofício referente à nomeação de Carlos Manuel da Silveira de 
Cônsul de Portugal em Bancok. 

3) Instruções do Vice-Rei a Carlos Manuel da Silveira. 

4) Plano do Chão da Feitoria Portuguesa no Rio de Bancok. 
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Miguel de Arriaga Brum da Silveira, do Conselho 
d’El Rei do Reino-Unido de Portugal, e do Brazil, e 
Álgarves, Nosso Senhor,. Fidalgo Cavaleiro da Sua Real 
Caza, Commendador na ordem de Christo, Conselheiro 
da Real 'Fazenda, Alcaide-Mor da Villa dTíorta no 
Faial; Ouvidor Geral da Cidade de Nome de DEos de 
Macao na China pelo Mesmo Senhor Que DEos Guarde, 
etc. ; 

Faço saber que em virtude da reiterada solicitação do Magnifico 
Rei dè Siam para entrar em tractos comercíaes com esta Praça, e da 
•autorização que pera este eífeito recebi de Sua Magestade ‘Fidelíssima 
El Rei Nosso Senhor, em conformidade do Regio Avizo de 29 de Outubro 
•de 1812, Nomeio a Carlos Manoel da Silveira Deputado desta Praça de 
Macao ao Reino de Siam, para.nesta qualidade solicitar todo aquele apoio 
•em beneficio das relaçoens comercíaes das duas Naçoens, que desejo ver 
unidas pelos vínculos da mais estreita Amizade: Pelo que rogo ao Magni¬ 
fico Rei de Siam, e a todas as Authoridades constituídas no mesmo Reino, 
■que hajão de receber, e considerar o referido Carlos Manoel da Silveira 
■como Deputado por mim nomeado para tão importante diligencia, pres¬ 
tando-lhe todo o acolhimento, e attenção, com que nesta Praça foi recebido 
■o Deputado mandado a ella pelo Magnifico Réi.na monção finda, e o 
serão todos que na mesma qualidade para o fhturo se hajão de áprezentar: 
•o que para constar em devida forma lhe mandei dar o prezente Alvará 
por mim assignado, e selado com o sello das Armas Reaes. Dado em Macao 
.aos 22 de Fevereiro de 1919 — Eu Antonio Vicente do Rozario Aggersborg 
■escrivão da Ouvidoria Geral o fiz escrever, e subscrevi — Miguel de 
Arriaga Brum da Silveira. 

Antonio'Vicente do Rozario Aggersborg. 

Alvará da nomeação de Deputado desta Praça de Macao passado a 
Carlos Manoel da Silveira, como acima.se declara. 

P a V. S a ver, e assignar. 

Sello. Miguel de Arriaga Brum da Silveira. , 
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Registado no Livro do registo da Ouvidoria Geral — Antonio Vicente* 
do Rozario Aggersborg. 

Livro de « Sião » (1818-1820). Fls. 7 e 7v. 

Magnifico, Poderoso, e Muito Honrado Rei de Siam 

Eu D. Diogo de Souza, Conde do Rio Pardo, do Conselho d’Estado< 
de Sua Magestade Fidelíssima, Vice Rei, e Capitão General de Mar, e 
Terra de todos os Estados da índia, pelo Muito Alto, e Poderozo Rei do' 
Reino Unido de Portugal, e do Brasil, e Algarves, Meu Amo, e Bom 
Irmão de V. Mag. de , tendo sabido pela correspondência dos Ministros 
do Despacho de V, Mag. de com o conselheiro Ouvidor Geral de Macau,, 
e pela pessoal referencia do Deputado Carlos Manoel da Silveira, que 
V. Mag. d,! estava disposto com sinceros dezejós a instalar com a Náçao 
Portugueza a mesma antiga paz, fiel aliança, e recíprocos intereces de 
comercio, subsistentes em tempos remotos, me apressei mandar organizar 
pelo Conselheiro deste Magestozo Estado os vinte,e tres artigos de hum 
Preliminar, que sirva de baze ao Tratado ulterior, os quaes serão apre- 
zentados a V. Mag. de pelo Expediente do Seu Ministro dos Negocios Estran¬ 
geiros ;e muito estimarei V. Mag. de , achando-os conformes aos principies, 
da recta Justiça, se digne prestar-lhes logo a Sua Regia Sanção, para pro¬ 
duzirem sem delonga eífeito nos seus dilatados Dominíos. 

Persuadido de que será agradável a V. Mag. de a rezidencia do dito 
Carlos Manoel da Silveira na Sua Corte, o nomeei Consul-Çeral, e Feitor 
da Nação Portugueza para os Domínios de V. Mag. de nesta intelligencia 
espero que V, Mag. do haverá por bem ordenar seja reconhecido com esse 
caracter, e se lhe guardem os competentes Privilégios. — Não menos- 
espero que V. Mag. de permitirá que elle transmita a Sua Prezença alguns 
pequenos Prezentes, constantes da .Nota do Conselheiro Secretario deste 
Magestozo Estado, dirigidti ao Ministro da respectiva Repartição, os quaes 
o meu reconhecimento oíferece á muito alta Dignidade de V. Mag. do , da 
Rainha Sua Espoza, e do Príncipe Seu prezumptivo successor. 

DEos Guarde a Pessoa de V. Mag. de — Goa 30 de Abril de 1820 — 

Conde do Rio-Pardo. 

Livro de «Sim) (1819-1820). Fls. 18 e 18v. , 
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Achando-se V. M. por mim nomeiado para o Lugar de Cônsul-Geral 
e Feitor da Nação Portuguesa no Reino de Siam, cumpre dar-lhe em os 
artigos seguintes as Instrucçoens' Geraes, que deve observar no exercício 
do seu Cargo ; cometendo porém a sua discrição dezembaraçar-se nos cazos 
particulares ocorrentes, pelo modo que julgar mais adequado às cir¬ 
cunstancias. 

Artigo l.° 

Logo que V. M. chegar a Siam deverá aprezentar ao Ministro da 
Repartição dos Negocios Estrangeiros a sua Carta Patente, para, com per¬ 
missão do Magnifico Rei, pôr nella o competente = Exequatur = ou 
= Cumpra-se =, e ‘depois a participará aos Negociantes portuguezes, que 
estiverem, ou forem comerciar naquelle Reino, a fim de o reconhecerem 
por Cônsul Geral, e Feitor, nos termos declarados em a dita Carta Patente, 
e lhe dirigirem as suas dependencias. 

Artigo 2.° 

Sendo o principal motivo da Instituição, e nomeação dos Cônsules a 
vantagem, augmento, e segurança de Comercio da sua Nação, procurará 
VM promover com o seu credito, e conselho, estes'importantes objectivos, 
para eífeito dos quaes muito interessa a fundação de Cazas de Feitoria em 
citio acomodado, e com proporçoens necessárias aos seus uzos, e a esse 
fim fará VM. CC as respectivas solicitacoens, que segundo se deprehende pelas 
correspondências da Corte de Bankok com o Ouvidor Geral de Macao, não 
deixarão de ser ali atendidas. 

Artigo 3.° 

Terá V. M. particular cuidado na conservação das Cazas de Comer¬ 
cio pertencentes a Vassalos Portuguezes, que forem estabelecer-se em Siam; 
e em promover a introdueçao dos generos brutos, e manufacturados da 
nossa producção, e fabricas, mais na liberdade da navegação, observância 
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dós privilégios, direitos, è izençoens, que pelo Preliminar proposto, de 
ajunto aqui bua Copia, houverem de se acordar. 

Artigo 4.° 

Em todas as monçoens comunicará V. M a este Governo as ideas 
que lhe lembrarem, para melhoramento do nosso Comercio em Siam; as 
novidades occorrentes; e huma relação extrahida do Livro das Embarca- 
çSens Portuguesas, que entrarão, e sahirão os Portos daquele Reino, espe¬ 
cificando a qualidade, e vallor das suas Carregaçoens, tanto de importação, 
como de exportação, para o que serão os Capitaens, e Mestres das ditas 
Embarcaçoens obrigados, assim que chegarem aos Portos, aprezentar-lhe 
os seus Passaportes, e enrolamentos das equipagens, em que porá o seu 
visto, e guardará até que voltem a sahir, e igualmente huma Lista rezu- 
mida das fazendas lançadas no Livro de portaló. 

Artigo 5.° 

Com particular cuidado procurará VM, que os Negociantes portu» 
guezes, como também todos os Capitaens, e Tripulaçoens que forem aos 
portos da sua dependencia se regulem, nos tratos mercantis, e nas suas 
acçoens com probidade, bôa fé, e credito da Nação, e com exacta obser¬ 
vância das Leis, e costumes do Paiz, para se benquistarem, e acreditarem 
com os Nacionais: Sucedendo porém que algum cometa qualquer desordem, 
VM dará conta com informação do acontecimento a este Governo, para 
prover como for mais conveniente. 

v ' ' Artigo 6.° 

Procurará VM também conseguir que todas as questoens entre Nego¬ 
ciantes Portuguezes, Capitaens das Embarcaçoens, e suas Equipagens, se 
terminem sem estrepito de Justiça; por meio, de amigaveis compoziçoens, 
ou pelos arbítrios de Louvados em que as partes se comprometão. 


lí 1 . %l ÁJ.à W * . 
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Artigo 7.° 

No cazo de morrerem sem herdeiros, ou Testamenteiros alguns Nego¬ 
ciantes, ou Vassalos Portuguezes nos territórios; e postos do seu Consulado, 
VM, convocando dous Negociantes portuguezes; ou na falta delles, dous .. 
dos mais acreditados-das respectivas Praças, fará inventariar pelo seu 
Escrivão, que assignará com os dous convocados, de todos, os bens, effeitos, 
e acçoens do falecido, pondo tudo em segura arrecadação, para ser entregue 
a quem por Direito pertencer; e remetendo pela primeira oportunidade a 
este Governo huma Copia legal do dito Inventario por cujas deligencias, 
perceberá a Comissão mercantil de estilo da praça de Bankok: Isto mesmo 
praticará a respeito do naufrágio d’algUm Navio Portuguez não aparecendo 
Socios, Correspondentes, ou Pessoas propostas para essa arrecadação, pelos 
Proprietários, Carregadores, Consignatários, e Seguradores, em cujas cir- 
cunstancias só lhe tocarão os emolumentos competentes aos papeis, certb, 
doens, atentados, e outros semelhantes, de que abaixo falarei. 

' Artigo 8.° 

Todos, os Contratos mercantes, Apólices de Seguro, Protestos de- 
avaria, e quaesquer outros documentos, que devao fazer fé em Juizo, ou 
fora delíe, serão autborizados por. VM, e selados com as Armas Reaes do- 
Reino-Unido de Portugal, Brazil, e Algarves, cujos sellõs receberá nesta 
Secretaria do Estado, e sem-o que não terão fé alguma. 

-T t +:■&.%. & 4 " *f, \ ' y- r * ** 

: Artigo 9.° . , - . 

Na conformidade do que se acha declarado na sua Carta Patente 
nomeará Vice-Consules para todos os Portos do Reino de Siam, onde julgue 
conveniente estabelecelos com Feitorias, ou sem elas, ficando suas nomea- 
çoens dependendo da aprovação, e confirmação deste Governo; e, os ditos 
Vice-Consules, e Feitores cobrarão os mesmos emolumentos de 1 x /i p’ %• 
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mencionados na referida carta mais os de Consulado; porém de todos elles 
só perceberão a metade, e contribuirão a VM com a outra a metade. 


Artigo 10.° 

Na recepção dos emolumentos de consulados se regulará VM, e os 
Vicé-Consules pela tarifa seguinte, em reis fortes. 


+ Por entrada de Embarcaçoens portuguezas de tres mastros, 

nove mil, e seis centòs reis. 9$600 

, _ + Pelo reconhecimento de qualquer nome, ou Firma, mil,’ 

e ‘oitenta reis m....; a. 1$080 

+ Por entrada de Embarcaçoens portuguezas de dous mas¬ 
tros. quatro mil; e oitocentos reis ................._...... -4S800 

+ Por Tradução de hum para outro Idioma, de cada folha 

escrita regularmente, tres mil, e seiscentos reis . 3$6Q0 

+ Por, todo o deferimento, ou Certidão, mil, e oito centos reis 1$800 


Artigo 11.° 

Assim VM. ce , como os Vice-Consules, que nomear, e forem confir¬ 
mados por este Governo uzarlo do uniforme azul com guarnição de Ouro, 
•que Sua Magestade foi servido dar aos empregados em taes lugares: terão 
hum Escrivão pago à sua custa, que nomearão, e ficará dependendo da 
■aprovação deste Governo: rubricarão tres Livros, em hum dos quaes se 
lançarão os Despachos dos Navios, que assignarão, com o Escrivão, e os 
Despachantes; outro em que se escrevão os nomes das pessoas que estive¬ 
rem debaixo da protecção das Feitorias; e no mesmo se registarão os passa¬ 
portes das embarcações que sahirem dos seus respectivos portos com Ban¬ 
deira Portugueza, mais os nomes dos Vassalos Portuguezes, que faleceram 
com Testamento, ou sem elle; e no terceiro se registarão as Ordens, rezolu- 
•çoens, e Officios deste Governo, assim como também as reprezentaçoens, 
<ou notas que fizerem ao Ministério de Siam, e as suas rezoluçoens, ou res- 
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postas: nestes Livros, e n’aigum outro, que a ocorrência dos negocios exija, 
«escreverá o Escrivão, e; sem mais emolumentos alem dos que já ficarão 
determinados, extrairá as certidões, que se pedirem, as quaes assignará 
juntamente com o seu Cônsul, Vice-Consul, e Feitor respectivo. 

Artigo 12.° 

V. M. ce na qualidade de Consuí-Geral, e Feitor da Feitoria em Benkok 
terá mais hum Livro escriturado com as mesmas formalidades, que servirá 
para a conta corrente dos Constructores, e Carpinteiros dos Navios, que se 
envião a Siam, a quem se satisfarão pontualmente os jornaes estipulados no 
seu contrato que aqui vai induzo, menos nos dias em que com maior inte- 
trece forem empregados em obras não pertencentes ao serviço da nossa Mari¬ 
nha Real; e nesse mesmo Livro se abrirá a conta dos soldos, e assistências 
•com que forem socorridos o Furriel, e quatro soldados, conforme as con- 
diçoens, com que vão destacados para servirem na Guarda, e vigia do Con¬ 
sulado, e Feitoria, constantes da Portaria por copia junta; e deste Livro 
remeterá hum'extrato à Junta da Fazenda Real, em todas as monções, pelo 
qual se conheça o estado da receita, e despeza do dinheiro, que para essas, 
ou outras aplicaçoens se lhe adiantar por aquela repartição. 

1 ■ Artigo 18.° 

: No cazo de falecimento, ou auzencia, ou. grave impedimento de VM,; 
será interinamente o seu Lugar o Vice-Consul mais antigo, e na falta deste 
o Escrivão da Feitoria de Bankok. 

Goa, 30 de Abril de 1820 

Conde de Rio Pardo 

Livro de aSião)) (1819-1820). Fls, 51 a 53v, 

N.° 31 ; 

Além das Instrucçõens ostensivas, que entrego a VM, escritas na data 
de hoje, e que devem registar-se no Livro competente do seu Consulado, 
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e Feitoria, he ainda precizo dar-lhe neste Oíficio particular algumas outras* 
que julguei convirem ao Real Serviço, das quaes VM fará o uzo que as cir¬ 
cunstancias exigirem. 


Vista a disposição em que o Rei de Siam se achava de mandar cons¬ 
truir a nossa Feitoria em Bankok, VM instará pelo cumprimento desta expec¬ 
tativa; e no caso de ella se verificar, só despenderá èm alguma gratificação 
a beneficio dos Operários, que com mais actividade se empregarem no 
dito edificio. 


Pela Credencial aqui inserta fica VM também autorizado, para* J 
com dependencia de aprovação deste .Governo do Estado, poder interina¬ 
mente convir com o Ministério do Rei de Siam em alguma declaração aos 
Artigos do Preliminar: mas a este respeito VM se regulará de sorte que 
não altere a essenciabilidade delles no tocante aos intereces do nosso Comer- f 

cio; e em'taes termos porá logo em pratica aos referidos artigos, ou aos- 
que se julgar por bem adicionar-lhes. ' 


VM trabalhará quando lhe for possível por ver se obtem do Rei j 

de Siam reduzir os Direitos, que devem pagar, os Portuguezes nas suas j 

Alfândegas, à Tarifa dos que tem de levar-se em as nossas aos seus. Vas- 
sallos: eu não fiz esta propozição nos Artigos do Preliminar com receia 
de que fosse mal recebida por involver mais favoravel consideração para 
com os estrangeiros, que para com os Nacionais, porem talvez algumas 
persuazoens verbaes produzidas por VM consigão esta grande vantagem ao 
nosso Comercio. 
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... 4, a ' s 

Recomendo a diligencia de VM ver se instala a introdução da nossa 
Polvora de Goa com privilegio exclusivo de toda a qutra, estrangeira no 
Reino do Siam, ainda que seja pelo preço de huma rupia a libra, porque 
antes aqui se Vendia; pois este meio de maior consumo daria mais activi¬ 
dade, e conveneiencia à nossa Fabrica.' 

i f t > i 

5. 1 

Se VM achar que das muitas armas imprestáveis, existentes nos Arma¬ 
zéns, se podem depois de concertadas vender em. Siam'com interece da Real 
Fazenda, me dará a esse respeito as suas: iníormaçoens. 

6. a 

Ajunto a estas particulares Instrucçoens Copias das Cartas que dirijo 
ao l.°, e 2.° Rei de Siam, e de duas que o Conselheiro Secretario deste 
Estado escreve ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, para VM se confor¬ 
mar nos seus passos com q que nellas se díz; e como pelo contexto da 
minha ao 2.° Rei deve concluir quando dezejo que venhao comissários com 
Plenos coordenar o Trato Definitivo, espero solicitará, esta resolução com 
toda a prespicacia. . " •: 

V 1 

' Tendo os Christaons de Siam, e principalmente os Confrades de 
N. S. ra do Rozario pretendido em vários-tempos, e ainda agora em huma 
carta escrita ao Conselheiro Ouvidor de Macao, o restabelecimento da Missão 
Portugueza, que pertencia aos Pregadores da Ordem de S. Domingos da 
índia, procurei remeter-lhes algum Religiozo que os fosse Parochiar, porem 
entre outras objecçoens embaraçou-me principalmente a falta de hum 
expresso concesso do Rei para a sua admissao, e julgar que sem elle nao 
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deveria, apezar da absoluta tolerância de cultos, que ali se permite, expor 
o Religiozo, alias já nomeado, às intrigas dos intruzos Missionários Fran- 
cezes lá estabelecidos. — Ora como VM conhece as yantajozas consequên¬ 
cias religíozas, e politicas rezultantes da renovação da posse antiquada da 


missão Portugueza nkiquelle Paiz, he necessário que trate este negocio com, j 
Lodo o disvelo, e delicadeza, ver se o actüal Rei nao so permite pozitiva- 
' mente, mas melhor, e até pede o restabelecimento da nossa Missão, como . i ; 
sucede no anno de 1786, segundo consta da Carta dó Rei datada de 28 de , j:; 
Dezembro, por copia induza, e então em qualquer destes dous cazos avizara ; 
VM ao Conselheiro Ouvidor de Mácaó, para onde vai a sahir o Religiozo Mi- 

nomeado,\e ao Governador do Bispado de Malaca, e Timor, que, podem ;; 

dlrigilo a Bankok, nos termos,, que a ambos previno nesta monsão. ; j, 

■ ' M 

8. a 

' ■ ■ ' ' 1 ■' : ' f 

, Logo que VM fundear no Porto, de Bankok, escreverá ao Ministro 
dos Negocios Estrangeiros, dando-lhes parte da sua chegada, e do caracter 
com que vai ahi mandado; pedir-lhe hora para o seu dezembarque, e : | 

audiência para aprezentar as cartas, e prezentes que leva; e depois seguirá | 

o ceremonial da etiqueta costumado, daquella Corte com os Encarregados 
de Comissõens como a sua, não se complicando' em dificuldades que desa* ; 
gradem ao Rei, e transtornem as nossa negociaçoens, j; 


9, a 


As vantagens que offerece o bom Porto da Ilha cie Tehon-Semisan 
assim para o Comercio com a terra firme, como paia a construção de em- 
barcaçoens, excitão desejos de colocarmos nella hiirna Feitoria: se VM conse¬ 
guir essa permissão do Rei, procurara sem delonga mandar ali empregados 
que a administrem interinamente podendo quando julgue necessário servir-se 
de alguns dos indivíduos que vão no Brigue S. João Baptista, e que volun- 
tàriamenle aceitem essa comissão. 
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10. a 

Pela Copia induza verá VM as ordens que dou ao Comandante do 
Brigue S. João Baptista, em que VM se transporta; e portanto só me resta 
a cerca delle recomendar-lhê a sua pronta expedição para este porto, logo 
que os arranjamentos com a Corte de Siam estiverem concordados, e monsão 
permita o seu regresso. 

Goa 30 de Abril de 

Conde do Rio Pardo 


Livro de «Sião» (18194820). Fls, 54a 55v. 
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Gramática Lomué 

CAPÍTULO I 

I Alfabeto: .‘ ’ ■ > 

(1) , O alfabeto Lomue compõe-se de 18 sinais ou letras a saber: 
— 5 vogais: — a, e, i, o, u. 

12 consoantes: — h, k, 1, m, n, p, r, s, t, v, w, y, e consoantes com¬ 
postas: ~ch, ny, sh. ' 

As consoantes b, c, d, f, g, j, q, x, z, só aparecem em palavras estran¬ 
geiras, introduzidas na língua. 

(2) . As consoantes m, n, p, t, v, w, y, não exigem menção especial. 

Pronunciam-se como em português. „ , «j 

— h-— é fortemente aspirado como na palavra inglesa «house» 
(não tem correspondente em português). 

— r — e muito vibrado. , 

• — s tem o som sibilante como em sede. . ■, 

— k — tem o som de c como em caída. . - 

(3) . Consoantes compostas. As consoantes compostas pronunciam-se: 

— ch —tem o som de «ch» como em escocez «chnrcli», e nunca o 
som de k. 

— ny — ter o som de «nh»' como em minha. 

-—sh— tem o som de «sh» em inglês e o de «ch» em chefe. 

O —h—, muito frequente, é sempre aspirado ainda que junto 
com outras consoantes, vg: kh, ph, th, em khuma, thmna, etc. 
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Nota (a ): A omissão ou emprego de aspirações, às vezes, é o único 
meio de distinguir duas palavras de significados diferentes que, de outra 
forma, tinham exactamente a mesma ortografia e pronúncia; 

Exemplo, gramatical: 

nikukhu, folha (de planta) 
üikhuku, caverna 
ntata, mão 

ntatha, plataforma (elevada) 

Nota (b): Á consoante composta «ch» tem muitas vezes uma pro¬ 
núncia forte, completamente diferente de «ch» em «church» e essa pro¬ 
núncia é figurada por «tch», que mais se aproxima do' verdadeiro som. 

Exemplo gramatical: 

emacha, horta (jardim) 
mutchu, uma pessoa 
opachula, descascar 

opatchula, cavar fortemente (profundamente) 

Esta diferença de som só se poderá verificar por meio de uma cui¬ 
dadosa observação da sua pronúncia pelos indígenas, como único meio 
de distinguir as palavras. 

(4). Vogais. -Cada unia das cinco vogais, tem dois sons: , 

Um longo, outro breve 

Não há ditongos. Onde haja duas vogais juntas, ãcada uma delas 
deve dar-se o valor distinto. 

II. Do acento: 

(1). Acentuação das sílabas. 

v O acento tónico em Lomue, parece dever colocar-se o mais atrás, 
possível, e nisto difere o Lomue do Yao e Nyanja em que as palavras se 
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acentuam de preferência na penúltima sílaBa. O acento em Lomue é muitas 
vezes colocado na antepenúltima ou,mesmo antes. À parte um pequeno 
número de casos o acento não recai sobre a última sílaba. Nesses poucos 
casos, cono no possessivo da 2. a pessoa do singular, é isso provavelmente 
devido à perda de uma sílaba final breve. ^ . 

Exemplo: , 

empa yawá, sua casa (de você) 
igual a: empa yawao. ' 

(2) . Acentuação das vogais: 

Como se viu, cada uma das cinco vogais tem um som longo, outro 
breve. Algumas palavras com a mesma ortografia (quanto a vogais e 
consoantes) consideram-se como tendo significações diferentes confor¬ 
me as vogais são longas ou breves: 

Exemplo: 

omala, acabar; omála, estar tranquilo, descansado 

orela, pôr (ovos); oréla, estar abençoado, feliz 

orula, pousar (um peso); orúla, tirar para fora de agua. 

Como em português, emprega-se o acento agúdo para indicar a 
pronúncia de uma vogal, todas as vezes que possa haver confusão. 

(3) . Inflexão das palavras (da voz): 

A inflexão da voz pode, em alguns casos, dar diferente significa¬ 
ção a palavras que se escrevem com as mesmas letras. 

Exemplo: , 

«vava», baixando a voz na última sílaba, igual a «aqui», 
«vavá»,' elevando a vòz .na última sílaba, igual a «alí», 
«acolá» 
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Elevando ainda mais a voz pode dar-se ideia de maior distân¬ 
cia ainda. '■ ; 1 ;! ; 

III. Mudanças èufóriicas. 

Torna-se indispensável um cuidadoso estudo das inúmeras contrac- 
çÕes que se dão na língua Lomue por causa da eufonia. Sem o seu conhe¬ 
cimento (e o senso) da tendência dòs naturais para as contracções, é impos¬ 
sível compreender as formas que tomam muitas palavras. 

Ex.: «mu empa)) —na casa, ouve-se habitualmente — m’pa. Aqui o 
segundo «m» e as vogais «u» e «e» desapareceram por amor da eufonia. 

(1) . Contracção de vogais: . \, ‘ 

«a» breve, antes de outra vogal contrai-se e daí resulta tornar-se 
longa a segunda vogal. 

«O) breve, antes de outra vogal toma o som de «y» ou contrai-se. 

«i» breve antes de «o» contrai-se em «u». 

«o» breve, antes de outra vogal toma o valor de «w» ou contrai-se. 

(2) . Uso da aspiração por eufonia: 1 

Quando vêm juntas duas vogais, uma longa e outra breve, ou duas 
longas, coloca-se entre elas o «h» aspirado (o sinal de aspiração «h»), 

Ex .: «áhémelâ» em vez de «a emela» — ele parou. 

. CAPITULOU - 

."i, I. Da concordância: ' 

Todas as partes do discurso se compõem, em Lomue, de uma raiz 
a que se juntam vários prefixos e sufixos. Os, mais importantes, porém, 
são os prefixos. Estes classificam ou definem a ideia expressa pela raiz. 
A raiz — «tchu» por exemplo, dá ideia de existência ou ser, — o prefixo 
«mu» e essa ideia de «ser» acham-se reunidas em — «mutchu» um‘ ser 
humano (pessoa). Se à raiz se antepõe o prefixo — «e» — temos a ideia 
de uma coisa inanimada existente: — «etchu» — uma coisa. 

Estes prefixos representam os elementos donde evoluiu a linguagem, 
Estão ligados (juntam-se) a todas as partes do discurso e é por meio 
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deles, pelo seu uso ou emprego, que se estabelece a concordância dos 
nomes, verbos, adjectivos e pronomes. 

II, Do emprego da concordância: , 

A parte reguladora de todo o discurso é o nome, e se os nomes forem 
classificados em concordância com os seus respectivos prefixos, cada 
prefixo se tornará a característica da sua classe, e pode ser usado, com 
ligeiras variantes,; para estabelecer a concordância entre as outras partes 
do discurso. ... '; •; , ■ '. ; \ 

Um exemplo para esclarecer: 

Á palavra «etchu» compõe-se da raiz— «tchu» — e do prefixo 
— «e»—, Este prefixo será a característica do nome «etchu» e pode ser 
empregado como referência a este e, por esse emprego, estabelecer a con¬ 
cordância entre todas as palavras que a ele se referem. ' 

Exemplo: 

Etchu elokotoko ela yárwele wowi? 

De onde veio esta coisa grande? 

0 mesmo sucede com os nomes das outras classes: 



Mpwatcha rcaka impbama nókhwa / : 

Meu bom pato morrèu ". . . 

Dos exemplos supra se vê que a concordância resulta da correspondên¬ 
cia dos mesmos sons iniciais. Primitivamente sem dúvida, todas as caracterís¬ 
ticas foram aliterativas; a evolução, porém, originou, como sempre sucede,- 
a introdução de, mudanças ou excepções que se irão notando à medida 
que se for progredindo nó estudo da língua. 
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CAPÍTULO III 

Dos substantivos: - 

. Os substantivos têm dois números: — singular e plural. 

O prefixo e, portanto, a característica difere'conforme o número. 
Na classificação dos substantivos é preciso ter em consideração tanto os pre¬ 
fixos do singular como os do plural e também a sua derivação por causa 
das alterações eufónicas. 

Assim vê-se que alguns substantivos sem prefixo são colocados na 
primeira classe, porque o seu plural com esta classe está conforme. 

Em Lomue (como em português) bá palavras que só se empregam 
no singular ou no plural conforme o caso.- 

í absolutamente essencial que as classes dos nomes e suas concor¬ 
dâncias, sejam estudadas, por isso que CQnstituem a base da língua. 

Classes dos substantivos 

Classe I. 

Pertencem a esta classe os nomes cujo prefixo do singular é — «m» 
“ e <<mW)) 011 «diu)>, referindo-se principalmente a objectos animados, ofí¬ 
cios e ocupações. 

O prefixo do plural é — «a». 

Características desta classe: singular «a», plural «a» ou «e» f 1 ). 

(a). Nomes em que os prefixos sing. «m», «mw», ou «mu» se 
mudam em «a» no plural. > 


(*) Nota do r f visor: “O autor abstraiu-se das alterações de ordem foné¬ 
tica sofridas pelos prefixos de classe na sua função' de prefixos concordantes e con¬ 
siderou. a existência de «características» das classes nominais cujas modificações 
fonéticas incluiu no parágrafo «Mudanças eufónicas». 


GRAMÁTICA LOMUE ' 47 


. Singular 


Plural 

rnutchu 

uma pessoa 

atcbu 

mlecho 

um estranho 

alecho 

mmiravo 

um rapaz 

amiravo 

mulopwana 

um homem 

■ alopwana . 

niuthiana 

uma. mulher 

athiana 

munna 

um .irmão 

anna 

mwara 

uma esposa 

ara 


(mulher casada) 


mwanene 

um dono 
(possuidor) 

anene . 

mukhwawe 

. um companheiro 
.(dele) 

akhwawe ' 

murokora 

uma irmã 

arokora 

mwanapwa 

um cao 

anapwa 

mwana 

uma criança 

anamwane (irrog.) 

mvuka 

arroz 

(sem plural) ■ 

(b), Nomes cujo pluyal se forma juntando 
do plural/ 

ao singular o prefixo 

i Singular 


Plural 

mwalí 

uma mulher nova 

asimwali (irreg.) 

mwichani . ■ 

um inimigo 

amwichani 

. mpewe 

sogra . . ■ 

ampewe . 

mwacho 

um leão 

amwacho 

. mwacheya 

um barco 

amwacbeya 

mulema , 

um morcego 

amulema 

niwéne , 

um chefe 

asimamwene (irreg.) 

(c). Nomes sem 

prefixo no singular, tendo o mesmo plural, formam 

também o' plural com o 

prefixo — «a». 

i . .. " ■. ■ 


Singular 


Plural 

nahano 

uma rapariga , 

aiiahano ■ 

namona 

uma testemunha 

anamona 

cbamasowa 

um sub-cliefe 

acbamasowa 

Nthamwerie 

um amigo 

anthamwene 

iya 

. um marido 

asiya (irreg.) ■ 
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Singular 

' 

Plural 

havara , ,. 

um leopardo r 

ahavara 

kapeya. 

um chapéu 

akapeya ( - 

nakhutu 

ffio ' ; , 

(sem plural) 

kholowa 

batata doce ,. 

idem 

sona i 

tabaco, - 

idem 

nakhuwo ' 

milho 

1 idem 

tataruwa 

farinha de mandioca 

idem 


(d). Certos nomes desta classe só se usam no plural, como sinal 
de respeito. . 

Exemplo: 

. átithij pai, papá (meu pai), 
amai, mãe, mamã (minha mãe). 

Nota. Antes de um sobrenome a forma usual do prefixo indicativa 

de delicadeza é «a» ou «ana». 

\ ' 

Exemplo: 

Amwanyewe 
Ana- Mvicbo 

Exercício 1. 

Traduzir as seguintes palavras e indicar o plural das' mesmas: 
mwanene, havara, iya, mwene, mvuka, kholowa, kapeya, munna, mukliwawe, 
mwichani, muroko.ra. 

Exercício 2, 

Traduzir em Lomuó as seguintes palavras:—Irmã, milho, mor¬ 
cegos, frio, cães, amigo, moças, (mulheres novas), farinha de mandioca, 
testemunhas, rapazes. 


49 


GRAMÁTICA LOMUÉ 

Classe II. 

Pertencem a esta classe Os nomes que têm no singular o prefixo «m», 
<cmw», ou «mu» e formam o plural mudando estes prefixos em «mi». 

■ Referem-se geralmente a objectos inanimados. 

Característica desta classe: sing. «o», plur.. «e». 


Singular Plural 


niwiri 

arvore. 

min 

mwono 

braço 

miono 

muchetclie 

povoação grande 

michetcbe 

mwalo 

faca 

mialo 

mukoi 

cabo-corda (calabre de 


casca) ' 

, mikoi 

Muluku 

Deus 

miluku 

munwe 

dedo 

.mínwe 

mimepa 

espírito 

minepa 

mwako 

colina (monte) 

miako 

mucluipara 

carga 

míchapara 


Síngukr 


Plural 

muru 

' cabeça 

miru 

mweri - 

lua, mês 

mieri 

mubiciie 

corrente de água, rio 

mihiche 

mulaclui 

processo 

milachu 

murima 

coração 

rairima 

mwíli 

corpo 

míli (conlracção) 

muteko 

' trabalho, obra 

miteko 

muno 

panela, talha para água 

mino 

mwapu 

panela para cozinha 

rniapu 

mulako 

portal 

milako 

mwecho 

, perna 

mecbo (conlracção) 

murpche 

medicamento 

mireche (veneno) 

murecliele 

paz 

mirechele (saudações) 

moro 

fogo, lume 

(sem plural) 

mukhova 

niissanga 

idem. 

mraiso 

semente 

idem 
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Singular Plural 


mwíshi 

' fumo 

idem 

mwápa 

sal 

■ idem 

. (sem singular) 

novas, notícias, novida¬ 



des 

mitcliaka 


Classe III. 

Pertencem a esta classe os nomes que tendo no singular o prefixo 
«e» mudam no plural o «e» em «b. 

Características desta classe: singular «e» plural a si» ou «i». 


Singular 


Plural 

etchoko 

. pequena povoação 

\ itchoko 

etehepe 

pano, fato. 

itchepe 

ekhu 

galinha 

ikliu 

epaso 

machado 

ipaso 

ehipa 

enxada 

ihipa 

etliutu 

flor 

ithutu 

ekarata (port.) 

: carta, bilhete 

(passe escrito) 

ikarata 

epalame 

pássaro 

ipalame 

enama 

caça, carne 

inama 

Singular 


'Plural 

ethokwa 

cesto pequeno 

ithokwa 

■ehirne , 

poço 

ihime 

elapo 

região, país 

ilapo 

erecha 

moléstia, doença 

frecha 

elukuluku 

período- de tempo 

. ilukuluku 

epareya 

remendo 1 

, ipareya 

ephepa 

secrifício 

iphepa 

emacha 

horta, jardim 

imacha 

ekhotího ■ 

. guerra 

ikhocho 

enowa ' 

serpente 

inowa 

eparaitho (Põrtug.) 

prato 

iparatho 

empa 

casa 

ipa (irreg.) 

etala 

fome ■ 

(sem plural) 

eparipaxí 

verdade 

idem 
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Singular 


Plural 

ekhaikhai 

rectídão, bondade 

idem 

etchaya 

terra, solo 

idem . 

ehako 

futuro, destino, sina 

ihako 

epiphi 

escuridão; 

(sem plural) ■■: 

epwana 

mandioca 

idem 

(sem singular) 

lenha 

ikhuni 

Classe IV. 



Nomes com o prefixo do singular «n» ou 

«iii» mudam este para o 

plural em «ma». 



Características desta classe, singular «n» ou 

«ni», plural «a» ou «e». 

Singular 


■ Plural, 

naru 

orelha 

maru 

nikali 

cesto 

makali 

nihiku 

dia 

mahiku 

nsu 

palavra 

masu 

nnani 

pé 

manani 

noche 

ovo 

moehe (contracção) 

nsele 

porta 

masele ■ ■ 

nitho ' 

■olho 

mitho (contracção) 

nípuro 

logar 

mapuro 

nivekelo 

pedido, oração 

mavekçlo 

Singular 


Plural 

nlamulo 

comando 

malamulo 

ninno 

dente 

minno (contracção) ■ 

nipatho 

teto 

mapatho 

nivaka 

lança 

mavaka _ 

nihiye ' 

sepultura,, • 

, mahiye ,"■,■■ / 

. nluku 

pedra 

maluku 

nsina 

nome. 

masina 

nihi 

cabelo 

rnihi (contracção) . 

nnashi 

■erva 

manashi 

nikho 

lar, lareira 

mikho (contracção) 

nlchipo 

um canto 

matchipo 

nsuwa 1 

sol 

(sem plural) 

nikhami , 

sangue 

idem 

nroromelo > 

,. fé, crença 

idem 
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Não têm singular: «marecha», lepra, doença da pele; «makhurwa», 
óleo, azeite, gordura; «makhuche», conspiração; «mahi», água; mele, 
mapira; malaya, camisa. 

Classe V. 

Nomes com o prefixo «o» são sobretudo nomes abstractos. A esta 
ciasse pertencem todos os infinitivos dos verbos usados como substantivos. 
Não tem plural. Característica desta classe «o». 


omiwene, 

reino, 

okumí, 

vida 

okhwa, 

morte 

onthamwene, 

amizade 

ovuwa, 

fama 

opwálu, . 

blasfémia 

ochilu, 

uma sorte, infelicidade 

olamulelo, 

autoridade 

oliiyu, 

de noite . 

. othana, 

de dia 

oshekuwa, 

tarde 

■ wosliislielo, 

de manha cedo 

wova, 

medo 

oraruwa,' 

adultério 

owali, 

terror 

. olosowa, 

tolice 

wehiwa 

tentação 

owe^he, 

; formiga branca 

oréra, ■ 

beleza , 

A onyarl, 

lâmpada.' 

onyoro, 

cadeia 


• * 

okama, : 

cama, leito. 




mm 1 ■ ; "- - ■■■ v ",„ 

fc"íl " Classe n . 

Classe dos diminutivos. 

Todos os nomes se podem tornar diminutivos, muitas vezes com 
uma significação de despreso, antepondo-lhes o prefixo «mwa» para a 
singular e «si» para o plural. ' ’ 

Característica do singular «a», do plural «a» ou «e». ■ 

Exemplo: 

•mwa-mutchu, pessoa pequena insignificante; plural, asatchu 
mwe-tchepe, pequeno bocado de pano; plural, asitchepe 
asanamwane, criancinhas .*■ 
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Classe VIL 

Classe locativa, 

Os prefixos «o», «va», «mu» indicam o lugar a, para, em, quando 
apostos aos nomes ou infinitivos dos verbos. 

As características correspondentes desta classe sao «o», «va», «mu». 

Exemplo: 

owani, na sua terra (em casa) 
wate, fora de casa (ausente de) 
m ! puwa, dentro, no interior 
wírimu (o-erimu), nos céus 
vamokoni, na declividade 

Alguns destes locativos têm forma no plural em «mma», 

Exemplo: 

mmawani, nas casas 
mmavate, fpra das casas 
mmokoni, nas decla.vídades 

Notas: [a). Quando os locativos «o», «va», «mu» se empregam 
como preposições significando, a, para, em, junta-se às palavras por 
eles regidas,,o sufixo «ni», ■ 

Exemplo: ' 

vemachani (va-emecha-ni), nos jardins (hortas) 

(, b ). D locativo «o» seguido da vogal «e» contrai-se geralmente 
em «wi» em vez de «we». 

wirimu, (o-erimu), nos céus 
witchokoni, (o-etchokoni), à povoação 
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Exercício 3. 

Dar ã significação e as formas do singular dos nomes seguintes: 

ithokwa, mitho, minwe, matchipo, asanamwane, manani, mino, mikho, 
mialo, ipareya, mapatho,. mieri, ithutu, mmawani, mihi. 

1 Exercício 4. 

Traduzir em Lomue as palavras seguintes: 

w i 

machado, rectidão, saudações, fogo (lume), sangue, veneno, infeli¬ 
cidade (na sorte), o interior, erva, lenha, portal, na terra (em casa), 
nomes, de noite (tempo da noite), regiões, missangas, fé, nos céus. 

Exercício 5. 

Escrever uma pauta (taboa) mostrando as características que se 
devem empregar com cada classe de nomes, tanto no singular como 
no plural. 

CAPÍTULO JV 

I. O possessivo. 

As características de cada classe antepostas à partícula «a» têm a 
significação de «de» ou «para» e empregam-se como possessivo e também 
muitas vezes na formação dos adjectivos derivados de nomes e verbos. 

Os possessivos para as diferentes classes de nomes são os seguintes: 


Classe I. Singular «a»' Plnral 


» 

II. 

•» 

'«wa» » 

«ya» 

» 

III. 

» 

«yâ» » 

«sa» 

» 

IV. 

» 

«na» » 

«a» 

» 

V. 

, » ■ . ' , 

«wa» 


)) 

VI. 

» 

«a» » 

«a» 

» 

VII. Locativos, 

«wa», «va», «mwa», 
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Exemplo: ' 

Anamwane a chamasowa, Os folhos do sub-cheíe 
■ Mino ya muthiana, As panelas da mulher 

Ipuri sa mukhawawe, As cabras do seu companheiro (dele) 
Masina a mihiche, Os nomes das correntes (rios) 

Okhwa wa Mkunya, A morte do branco 

Mpuwa mwa nikoka, No (dentro do) curral (do gado) 

II. Formação dos Adjectivos. 

Os adjectivos são formados por uma raiz e um prefixo ou prefixos. 

(a). Às verdadeiras raizes adjectivas, antepõem-se os prefixos de 
classe (não a característica) singular ou plural, para estabelecer a concor¬ 
dância entre o adjectivo e o nome. No plural da 3. a classe, emprega-se às 
vezes a característica de classe em vez do prefixo da mesma. 

Exemplo: 

A raiz «khani» significa, «pequeno». Antepondo-lhe o prefixo 
«mu» (prefixo singular da L a classe) temos o adjectivo «mu- 
khani», forma que se deve empregar quando se refere a um 
nome singular da I a classe, A lista seguinte mostra os prefixos 
que devem usar-se com «khani» quando junto aos nomes das 
diferentes classes: * 

Singular . . Plural 

Classe I. mmdravo mukhani, amiravo akliani 

» II, mwapu mukhani, miapu mikhani 

» III. ethokwa ekhani, ithokwa sikbani ou 

» IV, nluku nikliani, maluku makhani 

» V, owoshe mukhani (irregular) 

» VI. mwetchepe mukhani, 

» VII. vikho vakhani. 


asitchepe akliani 







■ As outras raizes adjectivas do mesmo modo empregadas são: «toko- 
toko», grande; «kithi», fresco; «khiviru», curto, breve; «inchipale», muitos, 
vários; «chai», alto, longe; «kina», outro; «kiimi», vivo, ardente; 
ccphya», novo. 

(6). As raízes «phama)), bom; «othe» ou «othene”, todos, è todos 
os infinitos dos verbos empregam-se como adjectivos tais como: —«ona» 
nara», mau; «wuluvala», velho; antepõe-se-lhes o possessivo para estabele¬ 
cer a sua concordância com os nomes. 


Exemplo: 

itchu sothene (sa-othene), todas as coisas, 
muteko waphama, bom trabalho, 
mwene awuluvala, um velho chefe, 
mahi oviha, água quente, 
miri yoréra, lindas árvores, 
elapo yorirya, região fria. 

(c). Os advérbios podem ser empregados do mesmo modo que os 
adjectivos com o uso do possessivo. 

■Ex,': ipa sa hihano. casas novas. , 

| ■ 

■(d). Os substantivos são do mesmo modo empregados como adjec¬ 
tivos. 


Exemplo: 


mwacho a ikuru, um forte leão. 
ehipa ya muthipo, uma enxada de ferro. 

Nota Quando o nome juiito implica a ideia de lugar ou direcção em¬ 


pregam-se os lo cativos. 
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Exemplo: 

atchu a m’mawani, o povo dos seus lares (casas), 
alecho a o Molocue, estranhos (vindos) do Molocue. 

Quando o locação dada é o nome dé úm chefe ou pessoa empregam- 
-se as formas possessivas do locativo. 

Ex.: Marocha a wa Mwanyewe, coisas para vender (vindas) do 
Mwanyewe.(da terra de Mwanyewe). 

Os seguintes exemplos servirão para esclarecer as sobreditas formas, 
do possessivo e do adjectivo: 

Míhi érekama a Mkunya, o cabelo comprido do Europeu (branco). 
Mukhova rntokotoko wa nahano aphama, as grandes míssangas da 
boa, rapariga. 

Ikhu sinchipale sa vate va neshes, as muitas galinhas fora de casa de 
tal e tal (fulano e sicrano). 

Milachu mikina ya hihano, outras questões novas. 

Mirai mikithi ya mwiri wa khalai, os frecos ramos da árvore velha. 

>, Nstiwa noviha na va iiihiku naworowa, o sol quente do dia de descanso 
(sábado), dia de parar trabalho. 

Nihiku nomorela muteko, segunda-feira (o dia de começar trabalho), 
(e). As raízes «lopwana 11 (mácho) e «thiana» (fêmea) tomam várias 
formas de prefixos e estes por serem muito irregulares melhor será que se 
aprendam separadamente. 

, Singular Plural 

Classe I, mwámulopwana ásilopwana 

» II. mwámulopwana miámilopwana 

» III. yánlopwana ou yélopwana sélopwana ou sánlopwana , 

)) IV. nánlopwana mámalopwana 

» V, mwámulopwana 

» VI. mwámulopwana ásilopwana 

A forma geral dos prefixos nestes casos parece ser o prefixo de classe 
repetido, juntando-se ao primeiro a vogal possessiva «a». • 




1 


Pi; 


m 

m : 


i 



SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
Vocabulário 

Infinitos empregados como adjectivò, com o prefixo possessivo. 


wéla, branco 
órekama, longo, comprido 
óslierya, vermelho 
wétha, agudo 
ókhuveya, curto (breve) 
wótha, falso, mentiroso 
ólipa. rijo, duro 
ósiva, doce 


órípa, preto 
ólimela, pesado 
wúma, seco 
ótorya, grosseiro 
pithála, usado (fato rasj 
wúkhula, difícil 
wisha, fundo, profundo 
ónyúnya, amargo, azedi 


Exercício 6. 


' Traduzir para português: 

Onthamwene wa mirechele ya aleclio; meclio ya enama; vate va empa; 
okumi wa mutebu; mahiku a mweri; ikhocho sa mamwene; mwethepe a 
nahano; ithutu sa nwemachani; mihiche ya o miakomi ; mitchaka ya Muluku; 
mwápa wa athiana. 

Exercício 7 

Traduzir para lomiié: 

Os dedos da criança. 0 corpo do- leão. As palavras de Deus. As aves 
nas árvores: As cargas dos Europeus. Dentro da casa. As cabeças das rãs. 
A autoridade do mestre. A erva do jardim. A lança do inimigo. O cesto do 
milho. A camisa do rapaz. 

Exercício 8. 

Traduzir para português: 

Atchu anchipale a witchokoni. Miri yawúma ya muhiche m’tokotoko. 
Mwana mwamulopwana a enyope yawéla. Makali óthéla a muthiana 
aphama. Mecbo yorekama ya napbulu mukhani. Mabi apbama a mwi- 
himene yawísba. Vikho vakhani va mulopwana a marecha. Itchepe 
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sikina soréra sa nabano a wótha. Mialo yoturya ya alecho órekama, Minno 
awétba a ba vara a owali, 

Exercício 9. 

Os seus novos companheiros. 0 grande leão (macho). Os chapéus 
velhos do europeu. Semente fresca de mapira. A lança aguçada do mau 
chefe. O profundo poço no jardim pequeno. As pernas curtas do cão preto. 
O pesado fardo de arroz. O grande fogo fora da casa do chefe. Palavras 
verdadeiras. Muitos casos difíceis. Os nomes de muitas povoações novas. 


CAPÍTULO V 

Do Verbo: , 

I. O verbo consta de uma raiz e vários prefixos e sufixos. 

Os prefixos são: 1 

1. ° o pronome subjectivo. 

2. ° o pronome ohjectivo, 

3. ° o prefixo ou prefixos dos tempos. 

4. ° o prefixo negativo 

Dos sufixos tratar-se-á mais tarde, A raiz do verbo está também 
sujeita a várias mudanças (alterações) indicativas dos modos, tempos, etc. 

(a). As formas subjectivas de pessoas ou com as classes pessoais 
dos nomes são: 


Singular 


Plural 

«ki» eu 

«ni» 

nós 

«o» tu 

«mu» 

■ vós 

«a» ele, ela 

«a» ou «e» eles ou elas 
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(6). As formas objectivas para as classes pessoais são: 

Singular Plural 

«ki» me «ni» nos (a nós) 

«o» li, te «o», «ni» vos (avós). 

«m», «mu» lhe (a ele, a ela), o, a «a» " lhes (a eles, a elas), os, as. 

(c). Os conectívos ou pronomes subjectivos para as outras classes 
simplesmente as características dessas classes. . 

Exemplo: 

Singular 

Classe II. «o» 

» III. «e» 

» IV. «ni» 

» V. «o» 

» ■ VI, Como a classe pessoal 
» VII. «o», «va», «mu». 

i Exemplo: 

empregando-se o tema do verbo phara (agarrar, apanhar) com o pre¬ 
fixo futuro «na»: 

Ki-na-m’phara,Eu o apanharei. 

N’-no-phara (ni-na-o-phara), Nós te apanharemos. 

' Mu-na*ki-phara, Você me agarrará. 

Ki-no--pha-ra-ni- (no-na-o), Eu vos apanharei. 

Enama enáphara (e-na-a), A fera apanhá-los-á. 

Nota: Mudanças eufónicas destes conectivos, quando empregados com 
um tema verbal que principia por vogal. 

Exemplos com os verbos «ona», olhar, ver e «ipha»’, matar: 
Ki-na-wípha (ki-na-o-ipha), Eu hei-de te matar. 

Inama si-na-kí-pha (si-na-ki-ipha), As feras matar-meio. 
Nhia-wóna-ni(nkia-o-ona-ni), Nós vos veremos. 

A-na-yóna(a-na-ki-ona), Ele me verá. 


Plural 

«e» ou «a» 
«si» ou «i» 
«e» ou «a» 
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II. Do mofa infinito :' 

Este é formado antepondo ao tema verbal o prefixo «o*. 


o-lima 

cavar (carapinar 

u-rwa 

vir 

o-loolia 

falar , 

o-era 

fazer 

o-tchuna 

desejar 

'O-phiya 

chegar 

o-rowa 

... 5 ir ' 

o-itcliana 

chamar 

o-kusha 

tomar 

o-i 

dizer 


O infinito negativo forma-se antepondo ao tema verbal â partícula 
negativa «hi». 

o-hi-kolia não perguntar o-hi-tesha não trazer 

o-hi-werya, ' não ser capaz . >o-hi-rika não tirar água 

o-hiwa não ouvir , n-hémela não parar 

(estar em pé) 

III. Do mofa indicativo: . 

Presente ou próximo futuro. 

(a). Estes tempos, que seescrevem do mesmo modo, formam-se ante¬ 
pondo a partícula 1 temporal «na» à raiz verbal e antepondo a essa partí¬ 
cula o pronome subjectivo. 

Quando a raiz começa por vogal o «a», da partícula de tempo, 
contrai-se: 


Exemplo: 


Kinalima, eu cavo ou cavarei. 
‘Kiníwa, eu ouço ou ouvirei. 
Kinóna, eu vejo ou verei 
Kinawerya, eu sou ou serei capaz. 
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A distinção entre o presente e o.futuro, faz-se por meio da inflexão 
da voz. Elevando a voz indica-se o futuro, baixando-a indica-se o pre¬ 
sente. Esta inflexão e semelhante à dos advérbios de lugar nos quais a 
distância crescente é indicada pela elevação da voz (inflexão). 


(b). Pode dar-se especial ênfase ao presente dobrando o «n» da 
partícula temporal. 

Exemplo: 

Conhece todos os mandamentos? 

Munasuwela malamulo othene? 

Sim, conheço-os todos. 

Ai, Kínasuwela othene. 

Se se exprime dúvida (penso que você não sabe) e se deseja acen¬ 
tuar que sim, a resposta será: 

Kinnasuwela, de certo que sei. 



A mesma partícula «raia» emprega-se também para dar ideia de 
repetição ou continuidade em fazer alguma coisa. 

Assim a resposta a esta pergunta: — O que faz você todos os dias 
na Missão? ser: — Kinnahuserya mu eskolani, eu aprendo na escola. 

A taboa seguinte mostra as formas do presente ou do futuro com os 
vários pronomes subjectivos. 

Classe pessoal. 

Singular Plural 

1. “ pessoa kinarowa, kinóna ■ ninarowa, n’nóna 

2. a pessoa 

3. a pessoa 



onaiwa, onona 
anarowa, auóna 


munarowa, munona 
enarowa, anona 
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Singular Plural 

Classe II. onarowa, onóna enarowa, enóna 

)) III. enairowa, enóna sinarowa, smóna 

» IV. . , 1 nViarowa, nbióna enarowa, enoma 

» V. onarowa, onóna (não tem plural 

(c). Formas negativas do presente e do futuro. 

As formas negativas destes tempos sao perfeitamente distintas. A par¬ 
tícula negativa é geralmente «hi», mas a vogal desta partícula muda con¬ 
forme as exigências da eufonia e torna-se em «ha» ou em «he® ou con* 
trae-se com a Yoga! do pronome sujeito (subjectivo). 

Na primeira pessoa o singular transforma-se em «n». 

Ex.: Nkinasuwela (em vez de hikinasuwela), não sei. 

No presente (simples ou habitual) negativo, a partícula temporal 
«na» conserva-se, mas na forma negativa do futuro simples desaparece por 
completo. Os exemplos seguintes mostrarão as diferentes mudanças eufó- 
nicas com os vários verbos nos tempos negativos. 

Presente negativo. » 

Plural 

não vejo haidnóaa 

tu, (você) não vês hamunóna 
ele não vê henóna 

Classe II. mwi homúwa a árvore não eae mki henúwa 

» III. icnyope henialya a vaca não .come Inyope hesínalya ou hinalya 

■» IV. nípwafcha ksiWlya o pato não come mapwatcha henalya 

)> V. oweshe houalya , a formiga branca 

não come 

Futuro negativo. 

Singular Plural 

1.* pessoa nkóna eu não verei hanóna 

2, 1 » bawóna ,tu(você)'não verás hamóna 

3,“ » bôna ele não verá hóna 


Singular 

1, tt pessoa nkinóna 

2, a » honóna 

3, ® ;», hanóna 
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; Singular 
Classe IL mwiri hawúwa 
Classe III. enyope lielya 
Classe IV. nipwatcha han’lya 
Classe V. owesheholya 


Plural 

miri liayúwa 
inyope hesilya ou hilya 
mapwatcha lielya 


IV. Imperativo. 

A forma ordinária do imperativo é o radical simples do verbo, com 
o sufixo «ni» para o plural. 


Singular 


Plural 

Rwa 

vem, anda cá 

Rwani 

emela 

levanta-te 

Emelani 

Kilathi 

senta-te 

Kilatliini 

Tchímaka 

corre 

tchimakan: 


Para obter uma forma mais -enfática (e é para insistir mais) pode 
empregar-se o prefixo «nka». 


Singular 


Plural 

Nkarwa 

anda cá 

nkarwani 

Nkó-na 

olha. vê 

nhónani 

Vkhva 

ouve 

nkíwani 

Nkaitesha 

levanta (toma o peso) 

nkateshani 


A forma negativa do imperativo obtem-se juntando-se o prefixo 
«hina» ao tema verbal, com o pronome da 2. a ipessoa anteposto ao prefixo. 

Exemplo: 

Ohiníya (o-hi-na-iya) não roubes. ' 

Ohinaléla, não digas, não diga. 

Ohinararuwa, não cometas adultério. 


í 
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Vocabulário 

vano, estes dias, de nossos dias. 

winchipale, muito. 

winchipale wene, muitíssimo. 

wi, (conjunção), que, de sorte. 

sa (preposição), acerca de, respeitante, relativo a. 

wino, vava, munno, aqui. 

ai, sim. 

lioe, não. 

kahi, não sei. 

hihano, agora. 

nki, manki? indica uma pergunta expressa muitas vezes pela inflexão da voz. 

ni (preposição), com. 

ni (conjunção), e (ligando classes ou frases). 

nave (conjunção), e, então (ligando classes ou frases). 

ntakbara, porque. 

ntakhara sheni? porquê? 

ani? quem? a quem? 

wowi, vavi, onde? aonde? 

nyenya, mas. 

oleio, hoje. , 

omelo, amanhã. 

osilo, ontem. 

Exercício 10 


Traduzir para português: 

1. Nkalocha, Nkinatchuna olocha. Ntakbara sheni? Ntakhara kinno- 
va amwene. 

2. Nhiatchuna orowa owani hihano. MuneraVo sheni? Ampewe ana- 
n’léla separipari sa raulachu. Tchimakani. 

3. Ipuri sinalya sheni? Sinalya manashi ni makukhu-makithi ni mele 
ni nakhuwo ni itchu sikina. 
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4. Mwanapwa awéla hanasuwela otchimaka nyenya mukina órípa 
annatchimaka maliiku otliene. 

5. Alecho othene enaya wowi oleio? Enaya wa amwene, enatchuna 
wiwa mulachu iiTtokotoko wa chamasowa. 

6. Rwani wino. Omialinserya winchipale. Ipuri hinalya etcliu. 
Nkémela. Oliiiiakilathi. Anakípha. Hen’nawiwani., Munamwipha ntakhara 
sheni? Ntakhara analocha sawotha. 

Exercício 11. 

Traduzir para lomué: 

1. Não venhas (venha). Faz bem. Ele não chega amanhã. Ele não 
me ouve. Nós não vos conhecemos. Não posso dizer. Tirai água do poço 
fundo. 

2. Os homens baixos, que vieram do Mwanyewe, íião serão capazes 
de levar os pesados fardos de mandioca. 

3. O que hei-de dizer ao chefe? Ele me chamará e me perguntará 
acerca do caso. Fala verdade, 

4. Tiraremos água amanhã. Hoje queremos ir para casa para cavar 
o batatal. Não, é possível ir agora. Chamai os outros. 

5. O que querem eles fazer? Não sei, mas eles dizem-nos que não 
podem ficar aqui todo o dia, 

CAPÍTULO VI 

t \- • vASfí' *" . 

(1). Os pronomes pessoais (relativos â primeira classe somente): 


miyo 

(contraído 

mi ) 

eu, me. 

weyo 

( » 

we) 

tu, você, (sing.). 

hiyo 

{ » 

hi ) 

nós, nos. 

nyuwo 

( » 

nyu) 

vós, vocês (os senhores, plur, 


Notar-se-á que se não deram pronomes para as terceiras pessoas, 
singular, nem plural. Os pronomes demonstrativos pertencem a 1." classe, 
(«owo», sing. e «awo», plur.) empregam-se no seu lugar. 
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Nota: As sílabas de alguns destes pronomes são transpostas ou alte¬ 
radas em certas formas de expressão por causa da «enfasis M (insistência, 
acentuação) como quando são usados com a copula «ti». 

Exemplo: 

Sou eu, ti yomi. 

És tu, ti yowe., 

Somòs nós, ti yohi ou yehu. 

Sois vós,‘ti yenyu ou nyenyu, 

Estas formas são muitas vezes empregadas para insistir (eíifasis) 
com uma pessoa quando chamada da seguinte maneira: 

Você venha cá. Weyo, rwa wino. 

Se a pessoa hesita, deveria apontar-se para ela e dizer: 
yowe, você (enfático). 

(2). Pronomes possessivos. ! 

(a). Estes formam-se antepondo as partículas possessivas às seguin¬ 
tes raízes:' 

aka, meu, meus. 
á, wá, seu, sua, vossa (de você) 
aya, dele, (outras classes) 
uhu, nosso, nossos, 
winyu, vosso, vossos, 
aya, waya, deles, delas, 

Exemplo: 

nsina iiaka, o meu nome. 

ethokwa yawá, o teu cesto. 

mulachu wawe, a sua questão (dele ou dela). 

epuri, nnani naya, a cabra, o pé dela. 
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ihipa sauhu, as nossas enxadas. 

mínwe yawinyu, os vossos dedos (de vocês). 

onthamwene wawaya, a sua amizade (deles). 

(b). Estas raízes são muitas vezes empregadas como enclíticas jun¬ 
tas ao nome, com formas contraídas. 

t 

Exemplo: 

empaka, minha casa. 
mukhwawe, seu companheiro (dele). • 

; mukhwá, teu companheiro. 

akhwaka, os meus companheiros, 
míapuahu, as nossas panelas, 
mílianyu, vossos corpos, 
mocheaya, os ovos deles. 

Nota: As formas especiais destas enclíticas, empregadas com certos 
nomes, especialmente os que denotam parentesco. 

Exemplo: 

atithinnya, o pai dele. : , 
atithihu, o nosso pai. 
amaníiya, a mãe dele. 
âminyu, sua (vossa) mãe. 
mwariye, a sua mulher (dele), 
munnihu, o nosso irmão. 

A forma do pronome da terceira pessoa «íye», como acima em 
«mwariye», deveria ser especialmente mencionada. Esta é a forma usada 
nos tempos relativos do verbo como depois se verá. 
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3. Pronomes demonstrativos. 

Há três formas adjectivas; uma referindo-se às pessoas ou coisas 
próximas, e as outras referindo-se às pessoas ou coisas afastadas, ou às 
que, embora não estejam visíveis, foram anteriormente mencionadas: 

. (a). «Este», o radical —«la» precedido da característica de classe 

O plural da terceira classe é irregular, substituindo-se «la* por «ha». 

Exemplo: 

mutchu ola, esta pessoa, 
nipuro nla, este logar. 
ekalii ela, esta taça. 

inowa iha, estas serpentes. ■ ' J 

anapwa ala, estes cães. 

(b) . «Aquele» (a certa distância da pessoa que fala e daquela com 
que se fala). Forma-se do precedente mudando a vogal final em «e», 

mmiravo ole, aquele rapaz, 
michapara ele, aquelas cargas, 
imacha ihe, aqueles jardins. 

(c) . «Esse» ao lado da pessoa com que se fala. Forma-se antepondo , 

«o» à característica de classe com uma consoante intermediária, por causa 
da eufonia, variando com as diferentes classes. 

Exemplo: 

mulecho owo, esse estranho, 
miako eyo, essas colinas, 
nivaka nlo, essa lança, 
ilapo iho, essas terras. . 
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A tábua seguinte dã as diferentes formas, singular e plural dos três 
demonstrativos empregados com as várias classes. 

Este Aquele Esse 



Singular 

Plural 

Singular 

Plural 

Singular 

' Plural 

Classe I. 

ola 

ala 

ole 

ale 

owo 

awo 

» II. 

ola 

ela 

ole 

ele 

owo 

eyo 

» III. 

.ela 

iha 

ele 

ihe 

eyo 

iho 

» IV. 

nla 

ala 

nle 

,ale 

nlo 

awo 

» ■■V. 

ola 

— 

ole 

.— 

owo 

— 

Diminutivo. 

ola 

ala 

ole 

ale 

owo 

awo 

Locaíívo. 

wu, va 

, mu. 

wule, vale, 

mule 

wo, VO 

, mmo.. 


(contraído) 




Notas: 

(a) . A vogal inicial muitas vezes desaparece, se os demonstrativos 
são empregados como enclíticos. 

Ex.: mutchula, mulechoVo. 

( b ) . Os demonstrativos da classe locativa wu, vá, mu, wule, vale, etc. 
correspondem a: aqui, ali, acolá, além. 


Vocabulário 


o-phiya . 

chegar 

o-ya 

ir 

o-vinya ' 

levantar-se 

oviha 

tirar 

o-apeya 

coser 

o-khwela 

querer, desejar 

o-volowa 

entrar 

kapwitchi 

uma espingarda 

muthala 

um bambu 

ephíro 

caminho 

ntata 

uma mão 

lini? 

quando? 

-ru (enclítico) 

só, somente, ainda 

yaphama 

muíío bem 


Exercício 12. 


Traduzir para português: 

1. Nki weyo anaya wowi? Kinaya wihimeni orika mahi. Kinakbwela 
wapeya kholowa, f 
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2. Atchu ala enakhwela muteko. Enasuwela wera sheni? Enawerya 
wera itchu sinchipale, Yaphama, enalima enmcha’ka ya mele. ; 

3. Nsinâ na mutchule. Nipatho norekama na empa’bu. Malamulo 
aphama a atitliiki. Ireclia sonanara sa mwilaponi mwahu. Moclie matoko- 
toko a nipwatcha nawe. Mitchaka yaphama ya Muluku ahu. Ithutu iha sa 
vemachani ya Mkunya. Miapo eyo ya mwariye. Masinakyu othene. 

4. Mukhwaka ni munninyu enalocha mulachu aya omelo owani wa 

munnaka. Munawóna wiwo. . ' 

5. Moche aya makhani ala. Nivaka naka nawétha nla. Mino aya ya 
mahi órírya. Minepa ya atcliu okhwa. 

6. Itchana muthiana owo. ^eyo, honakhwela ophara muteko. Ai, 
kinarowa owani. 

Exercício 13. 

Traduzir para lomué: 

1. A boa espingarda do amigo do meu pai. Tirai (daqui) estas velhas 
árvores. Deus ouve as nossas oraçÕés. Aqueles mosquitos fora da casa da 
sua (vossa) mãe. À sua (vossa) mulher tira água daquele nosso poço. 

2. Eu quero ver o seu (vosso) pai. Quando pode ele vir aqui? Não 
sei, mas eu lhe perguntarei. Ele chegará amanhã com minha mãe e meus 
irmãos. , 

. 3. As formigas brancas hão-de comer todos estes bambus (que estão 

por fora) da casa do seu (vosso) pai. Chama os teus companheiros. Vós 
todos levá-los-ei para outro lugar. 

4. Não quero entrar para a sua (tua) casa. Muito bem, levanta-te 
(fique) fora. Diga a minha mulher que precisa da minha enxada. 

5. Compreende a língua Lomué? Não, não a posso falar, mas ando 
a estudá-la. No mês que vem serei capaz de falar muitas palavras novas. 

6. Tira (tira daqui, deita fora) esse cesto roto. Que farei agora? 
Senta-te, eu quero dizeMe alguma coisa a respeito daqueles teus cães. 
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CAPÍTULO VII 

DO VERBO ' 

I. Modo indicativo . 

(a). Futuro (mais adiante). 

Em aditamente ao «tempo futuro» de que já se falou há um outro 
que indica que a acção será praticada a distância ou mais tarde. 

Este tempo forma-se antepondo o futuro (simples) do-verbo «rwa» 
(vir), precedido do pronome subjectivo, ao do verbo, assim: 


i 


Eu darei (liei-dedar) kinarwa-kivah 

Vos veríeis munarwa-móna 

As cabias morrerão ipuri sinarwa-sikhwa 

As árvores cairão miri marwa-yúwa 

O negativo forma-se do mesmo modo. 

Eu não darei nkirwa-kivaha 

As cabras não. morrerão ipuri Ine&irwa-síkhwa 

ou ipuri hirwadkhwa 


(b). Pretérito. 

Este tempo forma-se com o pronome subjectivo e a partícula temporal 
«a» (longa ou aberta) - e o tema verbal. Assim: 


Káphara agarrei, apanhei 

Ámana . ele bateu 

Mwáhíwa vós ouvistes 

Singular 

Ciasse II. 

Mwiri wáhúwa a árvore caiu 

Classe III. 

Emacha yáhunnuwa O jardim foi gra 
Classe IV. 

Nluku namora a pedra caliiu 

Classe V. 

Ohiyu wávira a noite passou 


Wákona tu dormiste 

Náhóna nós vimos (ver) 

yátchawa eles fugiram 

Plural 

Miri yákhwa As árvores morre¬ 

ram 

Inama sáhóva A caça espantou-se 

(teve medo) 

maliiku yáhácha Os dias foram mui- 

■ - tos 
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(c). Pretérito perfeito composto. 

É formado pelo pronome subjectivo, a partícula temporal «o» e o 
tema do verbo. Assim: 


Kótchara Eu tenho seguido- " 
wóhíwa Tu tens ouvido 
Óvela Ele está cansado 1 

Classe II. Mwiri wohúwa 
Miri yókhwai 
» III, Emeche yóluma 
Iklumi sómala 
» IV. Nikali nófthála 

Mapwatcba árela moebe 
» V. Ochilu wawe wóvuwa - 


Nóthipa , Nós temos cavado . 
Mohón-a ' Vós tendes visto 
Ahítchana (irr) Eles têm chamado 

A árvore tem caído 
Às árvores têm secalo 
0 rato tem mordido 
À lenha tem acabado ( acabou-se) 

0 cesto está roto 
As patas têm posto os ovos 
A sua desdita (pouca sorte) é bem 
■conhecida 


* T VVU/% 

(а) . Mudanças eufónicas, oíide se emprega o pronome subjectivo: 
Exemplo; 

Tenho ouvido, Kohiwa. 

Tenho o ouvido, Kówíwa. 

(б) . Em vários dos exemplos supra com verbos indicando uma con¬ 
dição, como oposta a uma acção, emprega-se o pretérito perfeito composto, 
quando em português se emprega o presente. 


Exemplo: 


Ikhuni sómala, A lenha está acabada (acabou-se) 
Kókhala phama, Eu estou bem (passei bem). 


II. Do Verbo «ser. 

O tema «ri” é empregado para formar o presente e o pretérito 
jdeste verbo. Para todos os outros tempos emprega-se o verbo regular 
«o-khala». 
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Tempo presente: 


Singular 

Plural 

Neg. Singular ... 

Plural 

I a pessoa Kiii 

n’ri 

Nkiri 

Han’ri 

2. a » Ori 

muri 

hori 

hamuri 

3. a » ori 

ari 

hari 

hari 

Classe III eri 

siri 

heri 

hesiri 


Notem-se as formas do pronome subjectivo na terceira pessoa. 

(b). Pretérito (verbo ser). 

Singular 

Plural 

Neg. Singular 

Plural 

I a pessoa kárí 

nári, 

nkári 

henári 

2, a » wári 

mwári 

hewári 

hemwári 

3. a » ári 

yári 

hári . 

heyári 

Classe III yári 

isári 

heyári 

liesári 


(c). Com o sufixo «no» (com) algumas vezes repetido, as formas 
negativas do presente e do pretérito do .verbo «ser» são empregadas com 
o sentido de «estar sem», «não ter». 

Ex.: Tempo presente (forma contraída): 


Singular 

1. a pessoa nkíno ou nkínono (não 

. tenlic) 

2. a » , hawíno ou haiwínono 

3. " » háiio ou hánono , 

Classe III heyíno' ou heyínono 


• Plural ■ ■' 

haníno ou hanínono (não te¬ 
mos) 

hamwíno ou hamwínono 
liáno : ou liánono • , 

hesíno ou liesíncno 


A vogal «a» pode ser substituída pela vogal «i» em todas as formas 
contraídas supra: 
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Ex,: 

nkano por nkino (contração de nkirino). 
Tempo pretérito. 




Singular Plural 


l.° pessoa- nkárkio 

■ou 

nkárinono 

henárino 

ou 

henárinono 

2. u » hewáríno 

ou 

hewárinono: 

hemwárino 

ou 

hemwárinono 

3 a » hárino 

ou 

hárinono 

heyárino 

ou 

lieyárinouo 

Classe III heyárino 

ou 

heyárioono 

hesárino 

ou 

hesárinono ■ 


III. Do Verbo ater)) , 

O verbo «ter» traduz-se pelo verbo «ser» ou pelo perfeito de «o-khala» 
seguido de preposição «ni» 

Exemplo: 

Kókhala ni mwalo, Eu tenho uma faca. 

Kiri ii 5 nivaka-ru, Eu tenho uma lança somente. 

A forma «kirino» significa «eu sou (estou) com». 



Nota: Esta forma enclítica de «com» pode empregar-se com qual¬ 
quer verbo em vez de repetir a preposição «ni» e o nome. 


Exemplo: 


Álochano, Ele falou com ele"(ela, eles, elas). 
Kinécbano, Passarei com ele (ela, eles, elas). 
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Vocabulário. 


o-liala 

ficar 

o-alakhanya 

ler, contar 

o-husiha 

ensinar 

o-repa 

escrever 

•o-iclicliwa 

estar doente 

o-maka 

ligar, construir 

o-warála 

ser esperto 

o-rúha 

trazer com (fazer 

o-liáwa 

ser pobre 

o-livela 

vir) 

pagar 

o-roromela, 

1 

Ü 

hai? 

como? 

nipha (4) 

esteira 

ru (enclítico) 

somente, ainda 

pothe. pahi 

bastante, é tudo, nao 
mais 

■echarama (3) 

dinheiro 

Ichiri, tchiriene 

realmente, verdadei¬ 
ramente 

mulipa-íempa 

proprietário (dono) 

námiikhwelc (1) 

. viúva 

nihiriku 

da casa 

nuvem 

ehopa (3) 

peixe 

muthupi (2) 

galo 

eyita (3) 

estação- das chuvas 

■elimwi (3) 

' estação seca 

muhakhu (2) 

riqueza 

muyiakha (2) 

«0 


Exercício 14. 

Traduzir para português; 

1. Mwaraka auniclieliwa winchipale wene kinakbwela oya o Missão 

orúlia mureche, ntakliara kinasuwela wi atchu a wino hanono mureclie 
waphama. ' 

2. Mwanawe anakliwela ovolowa mweshkolani ohuserya walakhanya 
livro ui orepa ekarata. Muhusiha ákilela wi vano hanawerya ovolowa ntakha- 
ra háiiono nipuro. Ákhalafyo anarawane anchipale, Anarwa-ahuserya muya- 
kha mukína. 

3. Hesárinono. Yalochano. Kórwano. Nipwatcha náhícheliwa. Munna- 
ka ówarala owo. Áhala owani. Annihu ákhala phama. Ikuru sauhu sómala 
kklai. Ori wowi? N’ri wino. Hánonoetchu. Kári ni mwaloru. 

^ Wohóna mahiriku mancliipale eyita ela? Ai, nave mkihicheni 
nópharako ihopa sinchipale sitokotoko. Ihopa sothene sinaya wowi veli- 
jnweni? Kahi, miyo kinasuwela hai? Koha Mkunya anolélani. 
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I Exercício 15. 

! ■ 

I' Traduzir para Lomue. 

I 1. Ele construirá a sua casa (dele) o ano que vem. 0 rapaz escreveu 

I uma carta longa à sua mãe. Quando será ele capaz de ler? Ele sabe 

I ler há muito tempo. O cesto grande da minha mulher está roto. As rapa- 

I rigas tiraram água fria do poço fundo. O esperto chefe tem muita riqueza, 

í; A pobre viúva não tem cultura. O vosso irmão tem trazido a esteira de 

dormir. 

2. Aquele homem tem ido embora? Não, vi-o agora mesmo fora 
da escola. Chama mais alguns rapazes. Vós correreis todos agarrá-lo. Ele 
tem roubado todo o meu pano branco. 

3. 0 trabalho dele está acabado. Eu não tenho dinheiro hoje, mas 
pagar-lhe-ei para a semana. Ele pode trabalhar muito bem. Tem construí¬ 
do esta casa este mês. Onde está o dono da casa? 

4. Eu chamei muitos amigos meus. Essa cabra tem comido muita 
erva. Não lhe pagaremos. Eles não têm semente. As árvores nao têm flores. 
Aquele leopardo grande comeu o meu galo branco. 


CAPÍTULO VIII 

DO VERBO (continuação) 
I. Tempo pretérito — Negativo. 



A forma negativa do pretérito obtém-se antepondo a sílaba negativa 
à forma positiva e mudando a vogal final da raiz em cdle» ou «ale». 

Se a vogal que na raiz verbal a precede é «a®, «e» ou «o», o sufixo 
será «ile» se é «i» ou «uwo sufixo será «ale». 

Servindo-nos das formas positivas dadas no capítulo precedente, obte’ 
remos as seguintes formas: 
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Formas negativas do Pretérito. 

■ , Nkápharile 

Hanónile 
Hawákonile 
Hamwíwale 
Hamanile 
Heyátchawile 

Classe II. Mwiri hawúwale 
Miri heyákhwile 
» III. Emacha hayúnnuwale • 

, Inama hasóvile 
» IV. Nluku lianámorile 
Mahiku heyáchile 
» V, Ohiyu hawávkale 

Notas: 

(a) ...Como sucede com todoís os prefixos de tempo, é impossível 
estabelecer uma regra geral sobre as mudanças eufóiiicas operadas com as. 
vogais (nas vogais). 

(b) . Em vez dos sufixos <<ile» e «ale» usa-se frequentemente uma 
forma alternativa, em ambos os tempos pretérito e pretérito perfeito com¬ 
posto negativos. Nestas formas a vogal final da raiz verbal muda-se em' 
«e», e a consoante eufónica em «m» ou «n», insere-se antes da consoante 
final. Antes de «m», «v* ou «p» a consoante eufónica será «m»; antes 
de todas ás outras consoantes emprega-se «n»! 


Não agarrei (apanhei) 

Não vimos 
Não dormiste 
Não ouvistes 
Ele não bateu 
Eles não fugiram 

A árvore não cahiu 

A-., árvores não morreram 

O jardim não foi grande 

A icáça não se espantou (não teve medo) 

A pedra não. caiu 

Os dias não foram muitos 

A noiite não passou 


Exemplo: 


Eu não agarrei 
Tu não dormiste 
Ele não bateu 
Nós não vimos 
Eles não mandaram 
Vós não escrevestes 
A pedra não caiu 
Eles não. falaram 


Nkápharile ou nkáphanre. 
Hawákojiile, ou hawákome. 
Hámanile ou hámamet ■ 

Hanónile ou hanónne. 

Heyárumale ou heyárumme. 
Hamwárepile ou hamwárempe. 
Nluku hanámorile ou hanámonre» 
Heyálochile ou heyálonche. 
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II, Pretérito perfeito composto —negativo, 

0 pretérito perfeito composto negativo tem a mesma forma do pre¬ 
térito negativo, omitindo somente a partícula do pretérito «a». Os mesmos 
sufixos «íle» ou «ale» ou os seus alternativos emipregam-se também acima. 


Nkipharile 

Hokonile 

Hamurepile 

Hamanile 

Haloohile 


ou Nkiph.anre 
ou. Hokonne . 
ou Haniurempe 
ou Hamanne 
ou Halonche 


Nluku hanimoiile ou Eanimonre 


Não tenho apanhado 
Não tens dormido 
Não tendes escrito 
Ele não tem batido 
Eles não têm falado ' 
A pedra não tem caído . 


Nota. Alguns casos em que as vogais do prefixo negativo ou partí¬ 
cula do pretérito se coíitraiem uma com a outra ou com a primeira 
vogal da raiz verbal, a única diferença que existe entre o pretérito perfeito 
composto e o pretérito negativos é o alongamento da vogal. Assim; 


Haloichile ou Halonche 
Háloichile ou Hálonche 
Nkkale 
Nkíwale , 

Miri liayuwale 
Miri liaiyúwale 
Honne 
Hónne 


Não tem falado 
Não falou 

Eu não tenho ouvido 
Eu não ouvi 

As árvores não têm caído 
As árvores não cairam 
Ele não tem visto 
Ele não. viu 


III. Quando os tempos pretérito e pretérito perfeito composto afir¬ 
mativos são empregados com interrogativo, como «sheni», «lini», «pani», 
etc., os temas verbais recebemj como para as formas negativas supra, os 
sufixos «ile”, «ale» ou os seus alternativos. 


Exemplo: 


Mutchu’la enre (ou erile) sheni? 
, Que tem feito esta pessoa? 
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Ipuri iha sályile lini? 

Quando comeram estas cabras? 

Masu ala elomwe íwale pani? 

Quem ouviu estas palavras insultuosas? 

Miri ele yúwale liai? 

Como têm caído aquelas árvores? 

IV. Modo conjuntivo. 

Este modo forma-se mudando a final «a» do tema verbal em «e» 
e antepondo-lhe o pronome subjectivo (conectivo). Para formar o negativo 
insere-se a partícula negativa «hi» aíites do tema: 

Kirowe. Kiliirowe. 

' ■ ' f . 

(b) . A segunda pessoa do singular e a do plural do conjuntivo são 
comuns ao imperativo. Estas são realmente sempre empregadas quando o 
verbo no imperativo tem complemento ou é negativo. 

Diga-lhes que não tenham medo 
Dorme cá 
Não tenhas medo 
Não fujas 

(c) . Uma forma mais enfática tanto do conjuntivo como do impera¬ 
tivo obtém-se acrescentando «ke» à forma do conjuntivo: 

Kirowe Kiroweke 

Vocabulário. 

começar 
procurar 
pôr, colocar 
deixar 




o-pacherya 

j o-avya 

ii o-iyathi 

o-hiya 


Mwálele wi ahóve 
Mukone vava 
Muhóve 
Ohitchawe 
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Bi 


0 'Wurya ’ 

beber 

o-achamela 

estar perto 

o-riméla ' " 

estar morto (perdido) 

oriha 

deitar fora 

o-veléla /' .. 

conduzir 

o-emya 

concordar, consentir 

o-liela 

deitar (como água) 

o-wela 

trepar 

o-ererya 

experimentar 

nanthala (1) 

raposo 

muloko (2) 

multidão 

mushoko (2) 

taxa,-imposto : 

oyere (5) 

’ preguiça . 

eruwa (3) 

formigueiro 

mukwaha (2) 

viagem 

ikuru (pl. 3) 

força, forças 

ikharari (pl. 3) 

mercê, graça 

riitchanana (4) 

sêde 

hilia 

assim, desta maneira 

hiM 

daquela maneira 

mutano 

este ano . 

newa ini 

de propósito 


Exercício 16. 

Traduzir para Português. 

Mwáléle alipa-muteko aka wi erowe o mwakoni yávye miri minchi- 
pale yorekama, kohíwa wi yoháchaVo miri yaphama yolipa, nave kina- 
khwela opacherya orneio omaka empaca. 

2. Alecho ale aphiyale lini? Nkiwale, Kinamukoha mkhwaka. Miyo 
kákele othuma ehipa nyenya mukhwaka áhala owannyawe. Anawerya oki- 
leia phama sa ophiya waya. 

3. Ohiyu havara áphiya o nikokani. Áhérerya owela va nipathoni 
nyenya háwenrye ntakhara nTi norekama. Mwáléle amiravo ehihiye ipuri 
wi sikone vate. Havara owo anarwa nihiku nikina nave nkinakhwela wi 
inama saka sothene sikhwe. 
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4. Amwene ahu ahítchana anamona anchipale wi ákohe sa mulachu 
wawíplia mwanapwaVe. Othene yápliiya nyenya heyálonche masu a épari- 
pari. Hiha anaya weherya ihako, Atchu órípa enaroromela itcliu sinchipale 
sawotha. 

5. Muhitchawe. Áldiwile lini? Enyope ehiwuryeke mahi ónanara. 
Mwichani ohéra iha mwaini. Athiana heyáchamenle, Atchu ale lialivenle 
mushokho. 

Exercício 17. ' 

Traduzir para Lomué. 

1. Ele imo tem fé. Diz-lhe que deve concordar imediatamente em 
não bater nesta criança. Eu virei outro- dia para interrogar o chefe acerca 
da sua conduta. Ele deve lembrar-se das minhas palavras. 

2. Diz-lhe que não tenha medo. Eu estou perdido. Ele estava ao pé 
de mim. Deixa-o ir beber. Comece assim. Eles não têm sêde. Eu não tenho 
força. Quando se partiu a multidão do povo? Quem-trepou a este morro de 
muchem (formigueira)? 

3. Estas minhas árvores novas-não cresceram nada este ano. Eu creio 
que o hortelão é preguiçoso è não trata bem delas. Ele não pôs estrume 
nas raizes delas. 

4. A raposa não apanhou o passarinho. Eu nao subi a esta colina. 
Eles nao passaram por este caminho. 0 meu gato está doente. Nao comeu 
nada hoje. Eu não consenti em fazer assim. Quando começou ele a sua 
viagem? Ele não deve parar aqui dentro. 

5. Eu quero trabalhar. Que espécie de trabalho sabe você? Tenho 
feito trabalho de muitas espécies. Sabe você construir uma casa de tijolo? 
Não, eu não aprendi isso. Eu não tenho outro trabalho agora mesmo. Muito 
bem, irei a qualquer outra parte procurar trabalho. Adeus. 


(Continua) 


Relatório 

dos 

Serviços do Intercâmbio-Escolar . 

Findo o ano de 1948, mais uma vez nos cumpre fazer o balanço do movi¬ 
mento dós Serviços Centrais do- Intercâmbio-Escolar da Sociedade de Geografia, 
nas suas relações com as autoridades dos diversos graus de Ensino existentes no 
Continente, Ilhas e Províncias Ultramarinas, 

Esse movimento de permutas de correspondências in ter-escolar es não atingiu 
ainda, em quantidade e qualidade, o nível que procuramos alcançar; mas, se consi¬ 
derarmos a modéstia da troca de cartas nos primeiros 10 anos -de existência destes 
-Serviços— e a falta de'estímulo ou de legislação condensando preceitos e obrigações 
-—forçoso é concluir que vamos a caminho do o-bjectivo visado. 

Em 1948 passaram pelo Gabinete do Intercâmbio 36.125 cartas, sendo: 19.232 
escritas por indivíduos’do sexo masculino, e 16,893 por meninias. / 

- Há, porém, neste movimento,,alguns reparos a fazer: 

■ Das 36,125 cartas permutadas, 20.938 foram iniciais, e só 15.187 represen¬ 
taram respostas a cartas recebidas. Parece, portanto, verificar-se um déficit normal 
áe 5.751 respostas, 

A causa deste «déficit» pode ser atríbuiday éntre outros, aos seguintes motivos: 

Primeiro. — Muitos estudantes terminam os seus estudos nas «colas que 
frequentaram, e, logo que deixam de frequentá-las, nao pensam nas respostas que 
devem aos seus correspondentes. 

Segundo — Como para o Continente e Ilhas não existe -legislação que esta¬ 
beleça a obrigatoriedade do Intercgmbio-Escokr, — nem todos os professores cor¬ 
respondem ao espírito que ditou estas passagens da circular emanada 1 do Ministério 
da Educação Nacional, em 17 de Março- de 1934: 

«Sendo conveniente dar carácter oficial a este movimento ■— 
(Intercâmbio-Escolar) — que ê bem do interesse nacional e merece o 
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carinho e auxílio do Estado, — recomenda-se a todo o professorado — 
(do ensino primário, secundário e técnico elementar e médio do Conti¬ 
nente e Ilhas) — que preste a essa iniciativa-—(da Sociedade de Geo¬ 
grafia)—a possível colaboração. Na sua dedicação e patriotismo se 
confia ...» 

Ora, para se dar ideia aproximada da medida em que o desejo* ministerial 
foi observado por alguns, vamos apresentar o resumo' duma informação* escrita em 10 
de Outubro de 1943: 

Distrito Escolar «X» 


Em 4 anos: —número de cartas remetidas ao Distrito «X» .., 1.013- 

Nos mesmos 4.anos: — número de cartas recebidas do Distrito «X» 273' 

Déficit de respostas ... 740* 


Distrito Escolar «Z» 


Em 4 anos:—número de cartas remetidas ao Distrito* «Z» .*••• 433* 

Nos mesmos 4 anos:—número de cartas recebidas do Distrito «Z» 35 

Déficit de respostas ...... 


E mais recentemente:. , 

, • Para determinada autoridade, e em 2 anos consecutivos; o Gabinete do* Inter¬ 
câmbio expediu 706 cartas; mas, durante esses mesmos 2 ano-s, dessa autoridade não- 
recebemos uma única resposta. 

E outra autoridade, 1 para qúem no mesmo período foram expedidas 600 cartas,, 
procedeu de igual forma: nunca mandou, para amostra, uma só resposta, 

Sucede ainda que no Gabinete do Intercâmbio-Escolar não é raro receberem- 
-se cartas com datas anteriores a muitos meses, -e até a mais de um ano-, pelo que, 
remetidas aos seus destinos, — nas autoridades que as recebem emuito mais ainda nos 
seus destinatários —o grande atraso de datas não pode deixar de produzir a lamen¬ 
tável impressão de descuido ou de desleixo de que não cabe >a mínima responsabili¬ 
dade aos Serviços Centrais do Intercâmbio da Sociedade de Geografia, donde inva¬ 
riavelmente se procede à expedição de milhares de cartas com tal método e brevidade, 
que, no fím de cada mês, no Gabinete não fica qualquer correspondência recebida 
durante os 30 dias anteriores. 
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A q|te propósito parece-nos oportuno registar aqui, simplesmente com a omis¬ 
são de-nomes, o nosso ofício n.° 214, de 10 de Dezembro de 1943, dirigido ao Di- 
-rector do Distrito Escolar «S»: ■ 

«Acusando a recepção do ofício de V. Ex. a n.° 47, de 27 do mês/ 
findo, que acompanluava as cartas n. 08 13.263, 14.038, 14.225 e 14.226 
— tomo a liberdade.de. chamar a sua atenção para o seguinte: 

1. ° —A carta n.° 13.263 é datada do 28 de Maio de 1942, e como 

V. Ex.“ diz tê-la recebido em 27 de Novembro de 1943, a professora da- 
Escola frequentada pelo seu signatário—Escola Fem. de.— rete¬ 

ve-a em. mão durante 17 meses; . 

2. ° — A carta n.° 14.038, responde a uma carta que dos Serviços 

do Intercâmbio saiu em 4-11-42, para a Escola Masc. de.; 

3. ° — E as cartas n. 05 14.225 e 14.226, são respostas às que 
sairam dos mesmos Serviços em 16-1-43, respectivamente para as Es¬ 
colas de... e de... 

Verifica-se, portanto, que houve, grande 'desinteresse dos professo¬ 
res dos signatários, pelo que rogo a V. E*x,“ se digne .chamar para o 
■caso a atenção desses professores.» ' 

Como se vê, a carta n,° 13.263 ficou retida na mão da professora durante 17 
meses, e as respostas n, os 14,038, 14.225 e 14.226 só chegaram ao Gabinete do 
Intercâmbio respectivamente depois de 13 e de cerca de 11 meses. 

É de calcular que, tanto a falta de «respostas» como o demasiado* atraso na 
remessa dalgumas correspondências para os Serviços Centrais do Intercâmbio, 
não podem 'deixar de perturbar a regularidade dos mesmos serviços e de prejudicar 
o 'objectivo integral que o- Intercâmbio-Escolar se propõe alcançar. Por isso mesmo 
se compreende o aborrecimento dos correspondentes que não recebem resposta às 
suas cartas, ou só as recebem com um atraso inconcebível. 

Valendo-se de circulares e. de ofícios isolados, os Serviços Centrais do* Inter¬ 
câmbio procuraram sempre evitar as deficiências apontadas, e, em parte, bastaria a 
publicação anual dos mapas.de. permutas de correspondências inter-escolares, para 
que muitos males fossem corrigidos; , contudo, nao havendo legislação que, no* Con¬ 
tinente e Ilhas, obrigue quem quer que seja a contribuir regular e metodicamente 
para o desenvolvimento dum Serviço classificado como de «interesse nacional», é.de 
justiça salientar e louvar o esforço* dalgumas autoridades escolares que aparecem nos 
mapas estatísticos como dignos, dedicados e patrióticos colaboradores duma inicia¬ 
tiva que, por todos os títulos, é útil à Escola e ao País. 

- Nao se julgue, porém', que o facto de muitas cartas ficarem sem resposta, 
anula a eficiência do sistema das permutas dé correspondências inter-escolares, pois, 
mesmo assim, o sistema continua a dar resultados excelentes ou apreciáveis, por- 
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quanto o problema do Intercâmbio-Escolar não limita ia sua função- ao- estreitamento- 
de relações entre: estudantes espalhados pelo Continente e Ultramar, ou à permuta 
de conhecimentos locais, mütuamente transmitidos: —Essa função- vai muito- mais 
longe porque, reforçando determinações dos programas escolares, contribui para 
que esses mesmos estudantes efectuem numerosos exercícios de redacção-, capital exi¬ 
gência do -ensino- moderno e prátioo. 

Só quem ignore as modificações da técnica pedagógica -e o- estado -em que, 
-há 30 ou 40 anos, os rapazes saiam da -escola primária — incapazes de se -exprimirem, 
por -escrito, sobre -o mais comezinho- assunto —desconhece' as vantagens, para o 
desenvolvimento intelectual do -estudante e para a sua arrumação- ou. triunfo- na vida 
prática, dos repetidos exercícios d-e redacção- que eles devem fazer -para, com 
relativa correcçao-, se habituarem ao manejo- -da língua; e só isso-—-a obrigação de 
preparar 201.984 oarta-s para a permuta -do- Intercãm-bm-Escolar — corresponde a 
uma função pedagógica e educativa- de tal grandeza, que não há pequenas deficiências 
capazes de lhe empanar a projecção- na vida futura -dos homens que, -durante o 
período de escolares, de Bom grado quizeram colaborar na iniciativa do Inter¬ 
câmbio, posta em acção pela Sociedade de Geografia. 

E diremos mais: A carta «inicial», quando criterío-sarnente Vigiada por mes¬ 
tres inteligentes, é, como exercício de redacção-, superior à carta de resposta, porque 
esta, obedecendo a um «mote» que a inicial -lhe deu, não tem, corno aquela, mérito 
criador. v 

Assim o -entendem muitas autoridades -escolares, e vem a propósito -dizer que, 
pelo jornal «Política Nova», de Viseu, de 11-12-1948, tivemos conhecimento duma 
conferência do Director Escolar daquele distrito — sobre «Didática da Redacção »— 
em que, segundo o relato do mesmo jornal, aquela autoridade disse, entre outras 
coisas: 1 . . . 


«Serviu de .intróito ao assunto-, o Intercâmbio-Escolar, feliz ini¬ 
ciativa da Sociedade de Geografia de Lisboa. Vieram log-o a propósito as 
estatísticas anuais do Intercâmbio e as suas comparações -entre -os Dis¬ 
tritos Escolares do Go-ntinente. . - 

Delas nasceu o incitamento dos agentes -do ensin-o- a p-romovê-lo 
e -a intensificá-lo, com proveito para todas as disciplinas-, especialmente 
para a redacção. 

Nesta altura, entra francamente no campo da conferência-. 

Fala -da -execução do -ensin-o da redacção — primeiro- oral 1 e sim¬ 
ples e depois escrita e progressivamente mais desenvolvida — -a -realizar 
desde-o início -ao fim do- ciclo -eácolax primário-. 

Compara as duas modalidades de redacção, ao desenho. Tal como 
ele, deverão ser formas exactas de expressão. , 
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Aconselha, por isso, o paralelismo do seu ensino, bem como o 
das mais disciplinas, para que a -obra educativa do mestre resulte mais 
profícua, mais harmónica e mais integral. / v * 

Congratulou-» pelo incremento- -dado ultimamente pela maioria 
dos professores a- -esta disciplina, mas apontou e reprovou caso-s de des¬ 
leixo e de má _ compreensão das suas elementares regra-s pedagógicas, 
de certos agentes do ensino. 

Deu sábios conselhos e sfigeriu luminosas ideias a respeito do 
seu ensino no campo da língua materna e em obediência à aprendiza¬ 
gem das regras gramaticais e -até das -demais disciplinas. 

Foco-u a importância fundamental da redacção na prova-de exame e 
mais ai-ijda na vida prática-: escrita -de cartas, telegramas, recibos, reque¬ 
rimentos, etc. Vieram, seguidamente, os -exemplos e -as várias modalidades 
do seu -ensin-o e da su-a correcçao, tend-o-se -em vista -a- prática da- concre¬ 
tização e do rumo comum à -aquisição do- sa-ber, no sentido do simples 
para o, complexo e do- fácil para o difícil». 


E acabou a longa série de oon-sideraçÕes -sobre a «redacção», com 
as indicações -dos requisitos necessários a uma lição- modelo, » 


Po-r tudo isto — e -ainda porque, na sala dum hotel termal, bá m-ais de 30 
anos, ouvimos dizer , a um adv-oga-do -que, quando terminou -os seus estudos universi¬ 
tários e foi atirado- para a vi-da, tivera como- -«providência-» um escrivão-, por se sentir 
incapaz de redigir um simples -requerimento — fácil -é -concluir quanta vantagem há, 
para os estudantes, na redacção -de «muitas cartas» -destinadas a-o- Intercâmbio-Esco¬ 
lar—iniciais ou respostas—como- salutar e a-dmirável processo de se familiarizarem 
•com o emprego da palavra escrita. 

Desejaríamos contudo, escriturar, -sem falhas, o livro de «Contas Correntes 
Epistokres » que -em tempos -organizámos para registo-, -em colunas paralelas, não- só 
das correspondências expedidas pelo Gabinete do Intercâmbio, como- das respectivas, 
respostas, recebidas dentro do- pra-z-o- -de 30 dias; e para isso vamos renovar junto- das 
Direcções -dos Distritos Escolares, das Reitorias dos Liceus, dos Chefes dos Serviços 
do Instrução no Ultramar e doutras autoridades escolares, o pedido- que -diferentes 
vozes -temos feito: De ordenarem que, -dentro de 30 -cli-as após a respectiva recepção, 
nenhuma carta fique sem resposta, e de pr-o-vidn-ciarem no- sentido- de, po-r cada uma 
das 2 últimas classes -da escola primária -ou cada turma do ensino secundário e 
técnico, mensalmente nos sejam remetidas pelo menos 2 cartas -destinadas ião Inter¬ 
câmbio-Escolar. 
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E para conclusão do exposto, parece-nos oportuna a transcrição do Projecto 
de Portaria que -elaborámos e tivemos a honra -de apresentar em 19 de Outubro 
de 1943: 

Projecto de Portaria 

«Estabelecendo os antigos 48.° a 52.° do- Decreto 28,114, de 26 de Outubro de 
1937, as normas a seguir pelas -escolas ultramarinas para a troca regular da corres¬ 
pondência inter-escola-r entre os seus -estudantes e -o-s das escolas metropolitanas, per¬ 
mutada por intermédio- -dos Serviços do- Intercâmbio-Escolar da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa; e 

Verificando-se que^ -apesar de na-, circular de 17 de Março- de 1934, expe¬ 
dida péla Secretaria Geral deste Ministério, se julgar «conveniente dar carácter 
oficial e mais amplo a esse movimento que é bem do interesse nacional -e merece o 
carinho- e auxílio do- Estado-», —uma grande parte das cantas remetidas- do Ultramar 
para -as escolas da Metrópole ficaram sem -resposta, o que prejudicou a eficiência 
social; educativa -e política desta medida de -elevado -alcance n-o- estreitamento das 
relações entre os -estudantes da Metrópole e os das,Províncias Ultramarinas; 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo- Ministério- da Educação 
Nacional, sob proposta -da Sociedade de Geografia de Lisboa, -o- seguinte: 

Art, 0 .° — Em todas as escolas oficiais -do- ensino- primário, secundário e 
técnico -elementar -e médio, do Continente e Ilhas, será legalmente -estabelecido o 
serviço de correspondência -dos seus -alunos com os -alunos e classes -análogas das 
escolas das Províncias Ultramarinas, do Brasil e -dos núcleos de população- portuguesa 
fix-ados em qualquer parte do mundo. 

§ único. — As escolas -não -oficiais poderão proceder analogamente -ao deter¬ 
minado neste artigo-. 

Ait.° 2.° — Em cada escola, o serviço da correspondência íniter-escolar fica a 
cargo do respectivo- directo que tomará :as- providências, necessárias par-a que, mesmo 
durante os períodos de férias, não- seja interrompida ia -correspondência. 

Art.° 3.° — A direcção de'cada escola primária -enviará, mensalmente, i> 
mínimo de 4 cartas iniciais dos seus -alunos,'—acompanhadas -das respostas,a todas 
as cartas que haja recebido- nos 30 dias anteriores—à Direcção- do -respectivo- Distrito 
Escolar, a fim cie -esta -as remeter, também mensalmente, -aos Serviços do Intercâmbio- 
-Escolar da Sociedade de Geografia de Lisboa, que -as fará chegar aos seus destinos. 

§ único. —- Também a direcção- de cada -escola de -ensino- secundário- e técnico 
elementar c médio remeterá, directamente, a-os Seiriços do Intercâmbio-Escolar da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, por' ca-da classe, o mínimo de 4 cartas mensais, 
escritas pelos respectivos alunos. 
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Art.° 4.° —Os Serviços do Intercâmbio-Esoolar da Sociedade de Geografia 
de Lisboa -organizarão- mapas de remessa de cartas e recepção- das respostas, de modo 
a controlar-se facilmente o funcionamento deste sistema de permutas -e a verificar-se 
a sua eficiência ou a falta de cuidadosa colaboração -na troca- da correspondência 
inter-escolar». . ' 1 


Apesar da falta de legislação que condicione a actividade do- professorado 
neste sector, o -elevado número de permutas leva-nos a reafirmar: — nos anos de 1947 
-e 1948 só foi possível a troca de 73.831 cartas, —-34.83S assinadas .por meninas e 
de 38.996 cartas de indivíduos do -sexo masculino-, — mercê da dedicação- dos -empre¬ 
gados Alexandre Marques Pereira e Jo-aquim Pinto de Oliveira, — únicos -auxiliares 
com que contamos -durante escassas horas diárias, — e da colaboração flutuante, 
dada nas medidas contraditórias e -díspares que revelam os mapas seguinte: 


PERMUTA DE CORRESPONDÊNCIAS INTER-ESCOLARES, 
EM 1947 E 1948 

& 

Síntese das carias recebidas e remetidas pelo Gabinete dos Serviços do 
Inlercâmbio-Escolar, em relação com os Dislriíos, Liceus, Escolas e Pro¬ 
víncias Ultramarinas seguirdes: 

' CARTAS 


19*7 ' 1948 



Recebidas 

de: 

Saidas 

para 

Recebidas 

de: 

Saidas 

para: 

Angra do Heroísmo... 

1,705 

1.571 

2-042 

1.607 

Aveiro ...,...... 

2-288 

1.336 

5.060 

3.015 

Beja .......... 

1.683 

1.055 

1.057 

1.051 

Braga .... 

1-202 

1-070 

464 

722 

Bragança .... 

587 

548 

: 486 

480 

Castelo Branco .. 

4-769 

1-410 

5,256 

2-482 

Coimbra ..... 

138 

492 

152 

489 

Évora ...: 

1.366 

793 

15,740 

1.053 

Faro ..... 1 

1-026 

1.100 

<733 

955 

Funchal .. 

207 

1,529 

_ 

1-137 

Guarda. 

272 

454 

382 

435 

Hbrta.. 

350 

662 

222 

469 

Leiria .. 

92 

320 

- 

280 

Lisboa .... 

127 

631 

84 

622 

Ponta Delgada .. 

4-66 

1.555 

36 

809 
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CARTAS 


1947 

1948 


Recebidas 

Saldas 

Recebidas 

Saidas 


*• 

p m 

de: 

para: , 

Portalegre ..,.,....... 

1.299 

641 

463 

414: 

Porto ...... 

9.370 

6.510 

7.294* 

5.497 

Santarém .....i. 

677 

726 

555 

671 

Setúbal.. 

176 

317 

326 

263 

Viana do Castelo .. 

811 

786 

545 

669 

Vila Real.„.. 

1.914 

2,129 

1.629 

1,547 

Viseu ..... 

1.725 

964 

511' 

* 803 


32.250 

26.615 

29.037 

25.470 

f 

Cabo* Verde ... 

818 

1.727 

1.079 

1.466 

Guiné .......... 

1.015 

1.178 

744 

1.196 i 

S Tomé e Príncipe ... 

- 

239 


146 

Angola ... 

1-218 

3.621 

2.922 

3.644 

Moçambique ... 

1.619 

2.907 

915 

2.078 1 

índia .... 

- 

289 

- 

91 

Macau ..... . 

165 

499 

214 

437 

Timor ... 

- 

160 

38 

372 


37.085' 

37.210 

34,949 

34.900 j 

Esc. Mgistédo Primário, Braga .. ... . . 

53 

57 

79 

112 1 

Idem, de Bragança . . .. 

137 

137 

.94 

... 112 ■ : j 

Idem, de Coimbra .... 

1*. 

4 

" 5 

4 

Idem, de Évora ...... 

■ 52 

13 

86 

51 1 

Idem, de Faro ... 




1 ; 

Idem, do; Funchal . : ..... 



- 

1 í 

Idem da Guarda ....... 

53' 

' , 81 

43 

84 , ■ ■ :! 

Idem, da Horta .. 

- 

- 

- * 

, 1 ‘ ! 

Idem, do Lisboa ... 

4 

9 

6 

' 19 , ■ .. .1 

Idem, de Ponta Delgada ... 

13 

11 

16 

6', 1 

Idem, do Porto ...... 

16 

14 

17 

30 

Idem,de Viana do. Castelo ..... 


2 

- 

' ~ /■; 

Idem, de Vila Real ...... i 

- 

26 

■ 55 

27 

Idem, de Viseu ....... . 

,154 

4 

- 

* 2 


37,568 

37*568 . 

* 35,350 

35.350 

ENSINO SECUNDÁRIO: 





Colégio Militar — Luz ..■„... 




,1 

Esc. Com.' «Pedro* Nolasco», Macau ... 

_ 

« ■ 

7 

31 

Esc. Com, «Veiga Beirão», Lisboa ... 


■ ^ 

5 


Esc. Com, e Ind. «António Augusto de Aguiar», 





Funchal ....,...... 

_ 



1 

Esc. Ind. «Ant.°.Arroio», Lisboa . 

_ 

_ 

, 13 


Esc. Ind. «Earia Guimarães», Porto ... 

_ 


■ 25 

5 '.| 

Esc. Ind. «Fradesso da Silveira», Portalegre . 

_ ; 

- 

21 

5 ■ 

Esc. Ind. «Inf, D. Henrique», Porto ...,...*. 

1 

- 

27 

" 26 ''■.*! 

Esc. Ind. è Com. «Dr. Salazax», Angra do He¬ 





roísmo .. 

_ 


_ " 

2 ' ' *1 

Esc Prática de Pesca e Comércio, Moçâmedes ... 

i '' “ . 


12 

16 
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CA 

RTAS 


■ . ■ V 


)47 

1948 


Recebidas 

de: 

Saidas 

para: 

Recebidas 
. de: 

Saldas 
para: » 

Esc. Técnica «Sá da Bandeira», Lourenço Marques 


1 

10 

36 

Liceu Nacional de Angra do Heroísmo .. 

1 

4 

24 

28 

Liceu Nacional de Aveiro..... 

15 


96 

11 

Liceu Nacional de Beja ..... 

2 

- 

8 

5 

15 

Liceu Nacional de Bragança .. 

' 

1 

1 

3 

Liceu Nacional de Cabo Verde . 

_ 

ij 


16 

Liceu Nacional *de Castelo Branco .. 



' 4 

4 

Liceu Nacional de Chaves . 

' _ 

_ 

75 

3 

Liceu Normal «D. João’ UI», Gnimbr» .. 

12 


68 

22 

Liceu «Infanta D, Maria», Coimbra... 


1 


14 

Liceu Nacional de Évora . 



11 

6 

Liceu Nacional de Faro ..... 

_ 



11 

Liceu Nacional do Funchal .. 

/ w 

14 

2 

69 

Liceu Nacional da Guarda . 

■ _ 



8 

Liceu Nacional de Guimarães .. 

_ 

' 


2 

Liceu Nacional da Horta .... 

Liceu Nacional de Lamego.;..... 

12 

2 

26 

9 

5 

Liceu Nacional de Leiria.. 




4 

11 

Liceu «Camões» Lisboa .. 



2 

Liceu «D. João de Castro». Lisboa . 


„ 


1 

Liceu «D. Felipa de Lencastre», Lisboa .„. 



_ 

6 

Liceu Maria Ainália Vaz de Carvalho», Lisboa ... 



.'* 4 

5 

Liceu «Passos Manuel», Lisboa.. 




2 

Liceu «Pedro Nunes». Lisboa. 



3 1 

5 

Liceu «Salazar», Lourenço Marques . .* 

_ 

19 

30 

86 

Liceu «Salvádor Correia», de Luanda... 

4 

21 

14 

96 

Liceu Nacional de Macau ..... * 

13 

15 

10 

19 

Liceu Nacional de Gôa . 

Liceu Nacional, de Ponta Dekada. 

Liceu Nacional de Portalegre .... 

Liceu Municipal de Portimão .. 

Liceu «Alex, Henulam. Porto .. 

Liceu «Carolina Michaelis», Porto... 

Liceu «D. Manuel II», Porto ... 

Liceu de Póvoa do Varzim.. r . . 

Liceu «Diogo Cão», Sá da Bandeira i(Angola) ... 

Liceu Nacional, Santarém ... 

Liceu Nacional de Setúbal . 

Liceu Nacional de Timor . 

7 

6 

12 

1 

’ 19. 

2 

7 

2 

17 

2 

t 

95 

98 

10 

19 

3 

4 , 

. 4 

7. 

6 

• 1 

' 24 • 
14 

22 

•I 

Liceu Nacional, Viana do Castelo. 

Liceu Nacional de Vila Real 

66 


~ 

20 

7 

Liceu Nacional de Viseu .... 


20 

12 

1 

17 

École Françaire de Lisbonne [(Ensinqi Secundário) 



10 

12 

List, Liceal e léenico do Bié, Silva Porto '(Angola) 

- 

- 

,33 

13 

Totd . 

37.706 

37.706 

36,125 

36.125 


NOrA — Iilaboraiam-Ho_ «b habituai*) mapa» do entradas o saídas das correspondências intiwscolnrcs, - com 

publicados por # * cartaa ’ iniciaÍ!1 ou «*««"• ” «*> tom 






















































































DISTRIBUIÇÃO, POR MESES, DAS CORRESPONDÊNCIAS 
INTER-ESCOLARES 


i 

1947 

1948 

Janeiro .... 

.. 2.756 

2,857 

Fevereiro .. 

........... 3.227 

2.182 

Março ..,,,,, 

.5.157 

6.408 

Abril .. 

4,539 

2,443 

Maio .. 

. 6.068 

5.428 

Junho ... 

3.127 

3.323 

Julho .. 

.. 3.764 

4.432 

Agcfsto .. 

........... 2.049 

562 

Setembro ... 

645 

1.332 

Outubro .. 

.. 371 

1.700 

Novembro . 

.. 1.888 

1.677 

Dteembro . 

. 4.115 

3,781 


37.706 36.125 cartas 
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CARTAS PERMUTADAS DE 1934 A 31 DE DEZEMBRO DE 1945 


1934 .... 

... 543 

1935 .... 

.. 1.614 

1936 ... 

.2,087 

1937 . 


1938 . 

......;.. 5.235 

1939 .. 

... 8.442 

1940 . 

... 6.466 

1941.. 


1942 ... 

. 1.798 

1943 . 

2.659 

1944 .. 

28.724 

1945 ... 

.... 31.716 

1946 .. 

... 31.015 

1947 ..... 

.. 37.706 

1948 . 

..36.125 

TOTAL...... 

.... 201.984 



Como anotámos no Relatório, de 1946—tentáramos o restabelecimento cia 
permuta de correspondências entre estudantes portugueses e brasileiros, suspensa, 
* logo no início, pela irregularidade dos transportes durante a guerra; e apesar de 
resultarem infrutíferos os primeiros passos que demos após a normalização dos 
transportes .terrestres e marítimos, não desistimos do propósito formado: levar ao 
Brasil o Intercâmbio-Escolar centralizado na Sociedade de 'Geografia de Lisboa. 

Por circunstâncias que ignoramos ainda, os nossos ofícios n. 08 175 e 208, 
respectivamente de 1 de Novembro de 1946 e 7 de Abril de 1947, não tiveram res¬ 
posta, e nem ao menos voltaram às nossas mãos os cartões de «Aviso de recepção»; 
mas, decididos ia levar até ào fim a tentativa de aproximação entre os estudantes do 
Brasil e de Portugal, — ao nosso Cônsul Geral no Rio de Janeiro dirigimos, em 
30 de Outubro de 1948, o seguinte ofício: 



«Correspondendo ao desejo e às solicitações que os Serviços do 
Intercâmbio-Escolar da Sociedade de Geografia de Lisboa manifestaram, 
—de ver estabelecida a permuta de cartas entre estudantes portugueses e 
brasileiros, — o Consulado Geral de Portugal, no Rio de Janeiro, por 
ofício de 17 de Maio de 1938, comunicou ao então 'encarregado 1 dos refe¬ 
ridos Serviços do Intercâmbio-Escolar, que o Liceu Literário Português, 
a pedido do Ex, m " Cônsul desse itempo, se encarregaria de promover a 


.1 
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distribuição e permuta de correspondência inter-escolares entre Por¬ 
tugal e o Brasil; e de facto, a Directoria do citado Liceu Literário Por¬ 
tuguês chegou a enviar-nos algumas cartas destinadas ao Intercâmbio, 
acompanhadas do ofício n.° 2.312, de 12 de Maio* de 1939. Sucede, 
porém, que, pouco depois, estalou a guerra de 1939-1945, e se desorgani¬ 
zaram todos os sistemas de transportes, pelo que foi interrompida a 
remessa de cartas «de e para o Brasil»; e como, restabelecida a normali¬ 
dade dos transportes marítimos e aéreos, desejámos reatar o movimento 
do Intercâmbio-Escolar entre os estudantes brasileiros e portugueses, — 
por via aérea dirigimos à já referida Directoria do Liceu Literário* Por¬ 
tuguês do Rio de Janeiro, os ofícios <n. os 175 e 208, respectivamente de 
1 de Novembro de 194-6 e 7 de Abril de 1947 — (que juntamos por 
cópia) —devidamente registados e com aviso de recepção, aos quais não 
tivemos resposta, 

Nestas condições, tendo esse Consulado colaborado amável e pa¬ 
trioticamente com os Serviços do Intercâmbio-Escolar da Sociedade de 
Geografia para se estabelecerem relações de afee to e sociabilidade entre 
, estudantes portugueses e brasileiros —o que aos meios oficiais e intelec¬ 
tuais de Portugal se afigurou e afigura de dupla e importante vantagem 
Política e Pedagógica— permita-nos que perante V. Ex.“ voltemos com 
igual fé e redobrado interesse, solicitando a valiosa intervenção de 
V. Ex. fl junto da Directoria do Liceu (Literário Português ou .doutra 
entidade oompetente, de modo que o nosso objectivo tenha plena reali¬ 
zação, isto é, para que a referida Directoria do Liceu Literário Portu-V 
guês, —ou outra entidade da escolha de Y. Ex,",—se digne colaborar 
connosco, a fim de se estabelecer e desenvolver o* Intercâmbio-Escolar 
entre os estudantes das duas Pátrias. 

Permita-nos ainda Y. Ex. a que lhe remetamos os dois últimos 
Relatórios dos Serviços do Intercâmbiò-Esoolar—de 1946 e 1947— 
no primeiro dos quais é .abordado o problema do* Intercâmbio-Escolar 
Luso-Brasileiro. Por esses Relatórios poderá V. Ex." tomar conhecimento 
do volume de correspondências inter-esoolares que se estão permutando». 


A resposta, tal como. a esperávamos, não se fez esperar, e é assim concebida: 

«Tenho a honra de acusara recepção do. ofício n.° 356 de 30 de 
Outubro ultimo, em que V. Ex, tt manifesta o desejo de ver restabelecida 
a permuta de cartas que, por iniciativa da Sociedade de Geografia de 
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Lisboa, se fez durante algum tempo entre estudantes de Portugal e do 
Brasil. , ' 

Posso assegurar a Y. Ex, a que tudo o que se refere ao Intercâmbio 
Escolar luso-brasileiro interessa sobremaneira , este Consulado Geral po¬ 
dendo V. Ex. a contar com toda a minha boa vontade para a realização 
dos seus objectivcs. 

Devo ainda informar V. Ex. a de que me puz já em contacto com 
a Direcção do Liceu Literário Português do Rio de Janeiro., ficando 
assente restabelecer, brevemente, o. serviço de troca de cartas entre os 
escolares dos dois países.» 

Para abreviar o início das permutas, remetemos ainda o seguinte ofício- ao 
Cônsul Geral de Portugal no Rio de Janeiro: 

«Acusamos a recepção do ofício de V. Ex. a , n,° 2.488, de 19 de 
Novembro findo, e agradecendo-lhe tanto* os seus hons ofícios junto da 
Direcção d*o Liceu Literário Português do Rio* de Janeiro, -como* o* deseje 
que manifesta para que os Serviços do. Intercâmbio-Escolar se restabele¬ 
çam brevemente entre estudantes portugueses *e brasileiros, permita-nos 
V. Ex.“ que lhe roguemos a fineza de nos comunicar se a referida Direc¬ 
ção se nos' dirigirá directamente,—dando resposta aos ofícios n. 08 175 e 
208, respectivamente de 1 de Novembro, de 1946 *e 4 de Abril de 1947, — 

■ indicando-nos a .data para o início do* restabelecimento da permuta 
da correspondência inter-esoolares, — *ou se, assente e marcada 
a data do restabelecimento do* Intercâmbio., a V. Ex. a deveremos 
remeter as correspondências inter-escolares para o Consulado Geral que 
tão distintamente dirige as fazer chegar à Direcção* do* Liceu 
. • Literário Português que, em seguida, tomará o encargo, de n distribuir 
e recolher as respectivas respostas para, peia mesma via,—-a do Consu¬ 
lado, — serem remetidas .aos Serviços do Intercâmbio-Escolar da Socie¬ 
dade de Geografia.» 

Após iai recepção* da resposta a* este ofício,* supomos que *a 'Máquina do Inter¬ 
câmbio-Escolar da Sociedade de Geografia começará a funcionar para estender a su*a 
influência até ao Brasil, *a partir do princípio do próximo mês de Março, época da 
abertura do .ano lectivo nas escolas brasileiras. 

Vamos, portanto, dirigir-nos às autoridades escolares, e de preferência aos 
Reitores dos Liceus, Directores das Escolas de Ensino* Técnico* Elementar, e Directores 
das Escolas de Habilitação* para o Magistério— pedindo-lhes fcomo lhes recomenda a 
circular de 17 de Março de 1934) «dedicação e patriotismo» para que, nas fiações 
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entre estudantes portugueses e brasileiros, os nossos se coloquem em honroso nível 
literário, visto que, — agora mais do que em qualquer outra circunstância do Inter¬ 
câmbio-Escolar, — além de se tratar dum «movimento que é hem do interesse na¬ 
cional», ficarmos em face duma iniciativa destinada a pôr à prova o brio profissional 
e a elegância mental dos professores e alunos das escolas portuguesas, 


Lisboa, 15 de Janeiro de 1949. 


0 INSPECTOR, 

Chefe dos Serviços do Intercâmbio-Escolar 
da Sociedade de Geografia 

J.-V. SÓLIPPA NORTE 





ACTUALIDADES INTERNACIONAIS' 

COMO FOI FUNDADA A SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DO 
RIO DE JANEIRO, ACTUAL SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE GEOGRAFIA 

Esta notícia tem por objeoto não só recordar a fundação da Sociedade de 
Geografia do Rio de Janeiro, lactual Sociedade Brasileira de Geografia, mas restabe¬ 
lecer, também, a verdade histórica, em quanto se refere aos seus Fundadores. 

A iniciativa da ideia -partiu de um grupo de brasileiros eminentes, a cuja 
frente se encontrava o ilustre homem de Estado e educador, que foi Manuel Fran¬ 
cisco Correia. 

Dos entendimentos havidos, surgiu um convite às personalidades mais em 
evidência nas ciências, no magistério, na política e sociedade, residentes na Corte e 
que, de algum modo, se interessavam pela Geografia, concitando-as a aderir ao pro¬ 
pósito de se fundar, no Rio de Janeiro, à semelhança das que existiam em algumas 
Capitais da Europa, uma Sociedade de Geografia. 

É do teor seguinte a Circular que deu vida à nossa Sociedade: 

((Desejando os abaixo assinados fundar nesta Cidade uma Socíe- 
.. dade de Geografia, à semelhança das que existem em quase todas as 
cidades importantes, vêm rogar a V. Ex. a no caso de aderir a este pro¬ 
pósito, se digne comparecer no domingo. 25 do corrente, às 12 horas do 
dia, no edifício da Escola da Glória, à Praça Duque de Caxias. 

«Se S, Ex, 11 não puder assistir à reunião, obrigar-nos-á se quiser 
ter a bondade de manifestar a sua resoluçae ao Dr. João Pires Farinha, à 
rua Primeiro de Março, n.° 25. 

«Somos com a maior consideração de Y, Ex. a afectuosos venera¬ 
dores e criados: 


Manuel Francisco Correia 
António José Henriques 
I)r. João Joaquim Pizerro 
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Wencesluu Guimarães 
José Antunes R, de Oliveira Catramby 
Henrique de Beaurepaire Rohan 
Alexandre Afonso de Carvalho 
Dr, Licínio Chaves Barcelos 
Dr, António de Paula Freitas 
Adolfo- Paulo de Oliveira- Lisboa 
Luís Alves de Oliveira Macedo 
Dr. António- Coelho Rodrigues 
Dr. Henrique Cesídio Saraico 
J-oao Carlos de Sousa Ferreira 
Dr. Fernando Mendes de Almeida 
Francisco Manuel Cordeiro- -de Sousa • 

Dr. João Pires Farinha 

Rio de Janeiro, 1.1 de Fevereiro de 1883». 

À esse apelo responderam 80 -dos convidados, os quais, -aos 25 dias -do- mês de 
fevereiro do- -ano de 1883, se r-cunim-m-, -às 12 horas, em uma das salas da Esooik 
Pública da Freguesia da Nossa Senhora -da Glória, à Praça Duque de Caxias, como 
reza a Ata da Sessão-, para fundar a Sociedade -de Geografia do Rio de Janeiro-. 

Presidiu a -essa histórica Sessão- o Senador Manuel -Francisco- Correia, que 
anunciou -o objecto da -reunião, procedendo à leitura da -circular-convite. Serviram de 
Primeiro -o Segundo Secretários -os Senhores Dr. Licínio Chaves Barcelos e Nicolau 

Mídosí, respectivamente. f 

Depois de nomear uma Comissão, composta dos Senhores Conselheiro António 
José Henriques, Dr. João Pires Farinha- e Dr, José Pizarro-, para elaborar o ante-pro^ 
jecto -de Estatutos, o Presidente declaro-u solenemente fundada a- Sociedade de Geo¬ 
grafia do Rio de Janeiro. 

Ficou, então, -resolvido fossem proclamados «Sócios Fundadoras» os 79 Se¬ 
nhores que aderiram a-o convite e -assistiram à sessão- de fundação. 

-Cumpro assinalar a ressalva aposta à Ata-, reconhecendo- como- presente à 
sessão o Conselheiro Tristão de Alencar Àrarip<?> qu-e tomou -o número 80-da lista: 

i«Declaro em tempo, que também aderiu ao- convite e -assistiu à sessão 
-o Senhor Conselheiro- Tristão- de Alencar Araripe.» 

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro- de 1883. 

(a) Licínio Chaves Barcelos — Secretario.» 
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Na lista -oficial, -porém,, o Conselheiro Araripe figura, seguramente -por inad¬ 
vertência -ou esquecimento, como «Sócio Fundador» -em virtude do- disposto no- Àrt., 
33 do Estatutos, juntamente com mais 12 outras personalidades que,-por impedimento 
justificado, deixaram d-e comparecer, ficando, -assim, elevado a 92 o número- de 
.Sócios Fundadores. 

A Sociedade realizou 8 sessões preparatórias, que se verificaram' nos dias 15 
de abril, 20 e 27 de maio, 3,10 e 17 de junho, 1 e 8 -de julho- para discutir os Estatutos, 
que foram aprovados na última, isto é, ( a 8 de Julho de 1883. 

Na -sessão de 15 de abril, presidida- pelo- Senador -Correia-, foi eleita a Direc¬ 
iona provisória-, qu-e -devia -dirigir o-s trabalhos da Sociedade até que, aprovados os 
Estatutos, fosse convocada a primeira- Assembleia Geral. 

Essa Directoria ficou -assim composta: - 

Presidente —Visconde de Paranaguá 

1. ° Secretário- —Dr. Licínio- Chaves Barcelos 

2 . ° Secretário—Nioolau Midosi 

Tesoüreiro — Comendador J. A. R. de Oliveira- Catramby. ■ 

É -d-e supor que um incidente tenha surgido, porquanto- -o- Conselheiro Manuel 
Francisco Correia afastou-se -da Sociedade, facto- esse que, muito- provàvelmen-te, 
determinou a -demissão -de alguns Sócios, entre -os -quais o- Dr. Feliciano Pinheiro 
B-ettencourt, cujo pedido- -de «dispensa de Sócio-» foi lido e aceito na sessão de 23 de 
Setembro de 1883 ; -o Senhor Alfredo- d’Escr-agnolle Tia-unay, 10 de Novembro, que 
-comunica simplesmente «não d-esejar fazer parte da Sociedade, por -enquanto»; -o 
Senhor Enrique -de Beaurepaire Rohan, 31 de Janeiro- de 1884, que -anuncia «não 
poder continuar a fazer parte da Sociedade»; -o Comandante Manuel Venâncio 
-Campos da Paz, 14 de Maio, que se declara «impossibilitado- de acompanhar os tra¬ 
balhos -da Sociedade»; o Dr. António- Hercula-no de Sousa- Bandeira Filho, 17 de 
Junho, que «Pede demissão», 

D Baião de Teffé informa, em carta de 20 d-e Setembro de 1883, que «tendo-se 
retirado da «Sessão da Sociedade d-e Geografia -de Lisboa-, no Brasil», -e declarado' 
que não pertencería a nenhuma- outra Associação- que se houvesse de criar com -o 
mesmo fim, não- p-o-dia aceitar o. honroso- título- -de Sócio da Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro», * . 

Felizmente, para a Sociedade, S, Ex." reconsiderou o- seu -act-o e abrilhantou 
-os trabalhos da Sociedade, figurando- como- 2.° Vice-Presidente na Directoria eleita 
em 1884, cargo que exerceu durante alguns ano-s. 

iÉ de lamentar que o -dissídio sobrevindo tenha levado -a Sociedade a praticar 
acto-s que colidem, não só com -a- elevação que deveria -presidir lai orientação de Asso¬ 
ciações científicas -e culturais, mas -ainda -com o respeito- -devido- à verdade histórica. 

A ninguém assistia o -direito de riscar do «Quadro- -dos Sócios Fundadores» os 
nomes -daqueles que, acompanhando, -ou não, a-o Conselheiro Manuel Francisco- Cor- 
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rek, sa demitiram, da Sociedade, .por quanto a atribuição'do título de «Sócio Fun¬ 
dador» decorreu de um facto consumado, qual seja o de se lia-ver reunido, em deter¬ 
minado dia, um grupo de pessoas com o objectivo preciso de «fundar ia Sociedade- 
de Geografia do Rio de Janeiro», e esse facto não podia nem pode ser cancelado-. No- 
entanto, em todas as listas publicadas na Revista dia Sociedade, os nomes de vários 
«Fundadores» foram suprimidos sem nenhuma explicação-. 

Outro aot-o, praticado com o fito, presumível, de maguar a sensibilidade de 
Mianuel Francisco Correia-, foi o -de assin-alar -o- -dia 16 de Setembro de 1883, em que 
se reuniu a primeira Assembléia Geral, copio -o- -da «Instalação» da Sociedade, efe¬ 
méride que, até ao ano de 1945, foi solenement-e comemorada. 

A subtileza da diferenciação entre «Fundação» e «Instalação», além de não- 
oferecer consistência alguma, -revela uma intenção bem pouco lisongeira e está em 
contradição com os próprios Estatutos, aprovados a 8 de Julho de, 1883, cujo- Art, 33 
proclamou: . 

«São Sócios Fundadores todos os que assistiram à instalação da 
Sociedade.,.)) 

Os novos Estatutos, aprovados pela Assembleia Geral de 26 de Dez-embrp de 
1945, retificaram esse êrro histórico e a injustiça que ele significava 1 , suprimindo tão 
improcedente comemoração. 

Manuel Francisco ■Correia, entretanto, honra seja prestada a-o- seu grande 
espírito e à sua inexcedível generosidade, jamais se julgou atingido- por esses golpes 
e, por três vezes, ofereceu -abrigo- à Sociedade, quando- esta, forçada a -abandonar os 
asilos de favor e precários em que vinha- vivendo, não tinha onde se instalar. 

Um desses -episódios está assinalado pela dignidade da «Medalha de Benefi¬ 
cência» conferida, em 30 -de Dezembro de 1890, à Escola Barão 1 do Rio- Doce. 

Consta na Ata d» Sessão de 10 de Novembro desse ano: 

«O Dr. Paula Freitas diz que, inaugurando a Sociedade de Geografia . 
os seus trabalhos no salão que lhe foi cedido pelo Ministério- -do- Interior para 
sua biblioteca e sessões não pode -deixar -de manifestar o seu agradecimento ao 
Conselheiro Correia- pelo facto de haver permitido- que a Sociedade de Geo¬ 
grafia celebrasse su as sessões, durante mais de seis meses, sem -despesa .alguma 
de móveis, iluminação ò-u qualquer outra para a- Sociedade; por isso- propõe 
se consigne na Ata um voto de reconhecimento ao Sr. Conselheiro- Manuel 
Francisco Correia-, e se confira à Escola Barão do Rio- Doce -a Medalha de 
Beneficência.» 

A Sociedade de Geografia, em -sua nova fase de aotívidade®, deve recordar 
tais factos, restabelecendo a verdade histórica e prestando -ao iniciador de sua fun¬ 
dação a homenagem de sua reverência e gratidão. 
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Assim é que, no dia 25 de Setembro -de 1945, foi solenemente inaugurado ò 
retrato de Manuel Francisco- Correia no Salão nobre da Sociedade. 

Em obediência a-o- que determina -o- Art, 33 J 1 ) dos primitivos Estatutos, temos 
a satisfação de publicar o Quadro- de todos os Sócios Funda-dores -da Sociedade de 
Geografia do Rio de Janeiro, a-ctual Sociedade Brasileira de Geografia, ren-clendo-lhes 
a devida homeniag-em. 

Convém, ainda, lembrar que o- Quadro-, que figura na Sociedade, com os nomes 
dos Sócios Fundadores e organizado em 1912, contém, apenas, os 80 Sócios que 
compareceram à Sessão -de 25 de Fevereiro- de 1883, com exclusão- dos 12 outros que, 
por impedimento comunicado, -deixaram de assistir àquela reunião-, e que, de acordo 
com o parágrafo único ( 2 ) -do- Art. 33 dos Estatutos e conforme ao espírito do- convite- 
-circular, de 11 de Fevereiro de 1883, foram, também, proclamados Sócios Fundadores. 

-Depois de tomar conhecimento -desta rápida- notícia, o leitor compreenderá 
melhor q, significado-, -o- alcance e a razão das frases que colocámos no- ãlto da lista 
dos Sócios Fundadores: 


Suam cuique iribuere dignitatem 
e 

Çuod est memoranda 



IX. éme CONGRES INTERNATIONAL DES SCIENCES HISTO- 
RIQUES 

Le IX o Congrès International des Sciences Historiques se tien-dra à Paris du 
27 Aout au 2 Septembre 1950. Le Comité Français des Sciences Historiques a été 
chairgé de sa pomvocntion et -de son organisation. 

Ce Comgrès- comportem le® seotions suivantes: 


a) Antlirgipolo-gie et Démographie 

b) Histoiire -des Idées 



c) Histoire économique 

d) Histoire sociale 1 


( x ) Art. 33.°— São Sócios Fundadores todos os que assistiram à instalação da Sociedade, 
segundo a respectiva Ata, compreendidos os que,' por impedimento, comunicado, deixaram de com¬ 
parecer, 

( 2 ) § único— Mandar-se-á fazer um Quadro com' os seus nomes para ser colocado na 
Sala das Sessões. 




SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


ao? 

' e) Histoire des Çivilisatíons 

f) Histoire politique 

g) Histoire des Institutions 

-Chacune de ces secti-ons sera partagée en sous-seotions: 

1) Pré-HistoiLre et Histoire Anciemne 

2 ) Histoire du Moyen-Age 

3) Histoire Modeme jusquk lai guerre de 1914 

4) Histoire Confceimpoiraine depuis la guerre de 1914 jusqu’à 1’année 1939, 

Indépendament de ces sections, un certain nombre ide sujets, do-nt la liste sera 
puHíiée ultérieurement,. feront llobjet de -colloques particuliers au sein do- Congrès. 

Pour cbaque sectíon et sous-sectíons un rapport sera‘préparé et distrjbué à 
l’avance. ^ * 

Ces xappoirts iseront Foecasi-ou dhme disoussion que I’on skfíoTcerai dWganiser 
pour éviter des pertes de teinps. kexamen des rapports et leur disoussion occuperont 
les matinées du Congrès. Dans l’après midi, les sections -et sous-sectíons -entendront et 
discutenont des Communications du itype habituei. Ces Communications devront tou- 
teío-is porter sur les sujets qui p-euvent intéresser Fensemble des Congressiistes, c’est*à- 
-dire sur des questions qui peuvent su-ggérer des comiparaisons. 

Enfin, la veillé de la cloture du Congrès, les rapporteuis et leurs ad joints.se 
réuniront pour dresser à Taide de leurs rapports et des coramunications qui -auront 
été soumises au Congrès, un bilan des questions sur lesquelles de Congrès a été amené 
à travailler afin d’établir des suggestions dkr-dre scientifique, mais síríctement pra¬ 
tiques (champs dkctiou sur lesquels il convi-ent diattirer 1’aittention des travailleurs, 
suggestion pour travaux d ! équipe éventuels, publications à envísager). Ces suggestions 
et les voeux qui les accompagnent seront soumises à Tenserble du Congrès dans sa 
dernière seance. 

Organisalion matérielk du Congrès 

a) Inscription —Les hístorione désireux de participar au Congrès Interna¬ 
tional solmt priés dien avisar le le plus tôt possible; et, en íout cas, avant 
le ler Mars 1950, le Comité Organisateur. Le droiiit d’inscription a été fixé 
à 1.000 francs français payables à Paris. Les étudiants, sur justificatiom 
d’un de leurs professeurs, auromt à verser une souscriptiom de 500 francs, 
: payable dans te mêmeg conditions., 

- b) Logemnt —Le Comité .Organisateur skfforcera de touver des logements 
pour tousles Congressistas dans les oonditions, imposées par la dííficúllé 
des temps. Pour facíliter son itravail, les Congressistas évamtuels sont priés 
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de faixe connaitre dans -les delais les plus, rapprochés, leur intention de 
participer au Congrès? 

c) Voyage — Le Comité Organisateur sAiforcena- d’obtenir de la .Sociêté 
des Chemins de Fer Français une réduction substancjelle .sur les parcours 
ferrovia-ires en France. 

* Les Comités Nationaux sonit inshrument priés d-ofetenir de leurs Gouverne- 
mients, ou dhrne .aiutre manière, des facilites de voyage pour les hisitoxiens de 
leurs pays. 

Tous xenseignemente devront êtr-e d$nandés ; ,et tonta ,1a correspondance deyra 
être adressée âu: 

Comité Français, des Sciences Hispoxiques — 96, Boulmrd R-aspail — 
Paris (VI.»), 


TRABALHOS NO NORTE ÁRTICO AMERICANO 

O Instituto Ártico da América do Norte oferece um certo nqmero' de subsídios 
e dá auxílio para programas específicos de trabalho científico- no Ártico Norte Ame¬ 
ricano e proximidades do- Ártico-, durante 1950. As pesquixas devem incluir investi¬ 
gações locais no Alasca, no- norte do- Canadá, Lavrador, Terra Nova e Groenlândia. 

Os auxílios são concedidos a quem tenha demonstrado aptidão especial para 
trabalhos de pesquíza em qualquer oampoi da ciência. : 

Os requerimentos devem ser recebidos até 1 de Novembro de 1949 e os auxílios 
serão dados sob recomendação do «Board of Governam do- Instituto Ártico, e anun¬ 
ciados até -Março de 1950. 

Os model-oe dos requerimentos podem ser obtidoís mediante pedidçi ao Insti¬ 
tuto Ártico da América do Norte, -3485 University Street, Montreal, Canada — ou. a 
Audubon Terraoe, Broadwaiy and 156th Street, New York 32. New York, XI. S. À. 
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CRITICAS 

Paiva Couceiro — Aspectos africanos da suá vida 

pelo Tenente-Coronel Alberto <TAlmeida Teixeira 


O Senhor Tenente Coronel Almeida Teixeira que ainda há pouco escreveu um 
interessante capítulo de história de Angola, no seu livro Lunda — sua organização e 
ocupação, dá-nos agora um novo trabalho em que apresenta a personalidade de Paiva 
Couceiro — o Nuno Alvares da sua geração—homem de uma só cara © de uma só 
fé, arvorado sempre em paladino de grandes 1 ideais, sacrificando-lhes comodidades, 
honrarias e benecesses. 

Paiva Couceiro ficou com efeito lendário na história de Angola. E,a Colónia 
está em dívida para com ele. O seu nome e ia sua figura tem de ficar perpetuada numa 
das melhores praças da Capital Angolana. 

A passagem de Paiva Couceiro por Moçambique é magistralmente esboçada no 
preambulo desta. obra. 

É que ninguém melhor do que o seu autor a podia resumir em meia dúzia "de 
palavras, porque foi seu grande amigo e companheiro' de trabalho. 

Valentia, abnegação, patriotismo, são os postulados da sua conduta. Eles 
orientaram sempre a sua vida intemeraida, como o demonstram as belas páginas desta 
bela publicação de Almeida Teixeira. 

E foram des com a sua clara inteligência que o impuseram para suceder no 
Governo de Angola a esse outro grande militar e grande administrador colonial que 
foi Eduardo Costa, que a morte ceifou quando ia sua obra de administrador começava, 
a frutificar. 

Paiva Oouoeiro excedeu-o em brilho e dinamismo 1 . 

Eduardo Costa era um homem calmo, ponderado e reflectido: Paiva .Couceiro 
era arrebatado, 1 sem deixar de ser reflectido', mas rápido nas decisões. 
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Coibo Governador revelou-se um dos melhores que Angola ainda teve. Esboçou 
um! grande plano de administração- que ia levando efeito com um «savoir íaire» que o 
impunha à admiração de todos. Os seus planos passavam insensivelmente da sua 
mente, para o' cerebro dos que o- 'escutavam. Tinha a grande habilidade de conseguir 
que as suas ideias e os seus planos lhe fossem apresentados por aqueles que os deviam 
realizar como se deles fossem. Rara habilidade. 

E' não há dúvida de que transformaria a economia de Angola se à frente dos 
seus destinos permanecesse por mais algum tempo. A realização dos seus sonhos en¬ 
contrava ambiente no ânimo de todos. 

E tbdos colaboravam com entusiasmo na sua obra. Pode bem dizer-se, todos 
sem excepção. Porque transigia? Não. Porque 09 seus projectos entusiasmavam por 
justos o sábios. 

Mas Paiva Couceíro er.a figura grande de mais para a época em que governava. 

Dominava então a baixa pólítica que obrigava os Governantes às «transigências 
que rebaixavam». Estes não mandavam, eram mandados, 

Venceslau de Lima que o demitiu era uma figura respeitada. Mas teve de 
sacrificar um grande Governador às imposições dos caciques que lhe davam 

09 VOtOS. ! 

As páginas deste novo trabalho- de Almeida Teixeira são dignas de ser lidas e 
de .ser .meditadas porque ainda dao ensinamentos aos que se interessam pelos pro¬ 
blemas Colpniais e têm de os enfrentar e resolver. 

,0s seus pianos de Governo, esboçados através das 238 páginas do livro, defi¬ 
nam uma 'Orientação administrativa, que é de hoje © será de sempre. 

São interessantes alguns, dos episódios, relatados aqui © acolá, neste livro. 
Aquele do graduado maçon da Colónia que, contristado , dizia a um amigo: «É uma 
pena, uma pena, este rapaz ir -à missa todos os dias!» é interessante e característica 
da época. , 

'Fala-se no livro do- astro- poético- de Paiva Co-uceiro' que compoz a letra do 
Hino da ‘Carta-. Essa letra © esse hino foi surpreendido- mais tarde p-or Norton de 
Matos, Governador Geral da Colónia, quando em visita a uma missão- de Irmas em 
Càbinda, ás -eduoandas cantavam em côro á Portuguesa, olh-ando' para uns papeis que 
ele teve a Curiosidade de ver. 

No verso do piapel estava escrita a letra e a música do hino- da Carta! A pobre 
Fr-eita justificou 0 facto com a pobreza da Missão que nem dinheiro tinha para com¬ 
prar 'papel. 

Felicitamos' 0 autor por mais esta- manifestação do- seu brilhante talento de es¬ 
critor colonial, e la-gradecemos os exemplares que-se dignou -oferecer à Biblioteca da 
Sociedade. 1 
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PINA MANIQUE 


por F. A. Oliveira Martins. 1948. Lisboa 

O estudo da personalidade de Pina Manique tem sofrido- várias interpretações 
provenientes da época -em que viveu, envolvida pelas paixões políticas, que levaram 
ao demoronamento dos velhos e tradicionais alicerces em que assentava a estruetura 
dos Estados, substituindo-os pelas -doutrinas individualistas que com es seus excessos 
nos levaram à a-ctualidade. 

Essas causas haviam de influir em todos os escritores que procuraram estudar 
a figura do grande Intendente, interpretando 0 -seu estudo- de harmonia com as idéias 
políticas que professavam, circunstância esta que muito influiu, para que se não 
publicasse uma, biografia imparcial, focando-o nos variados aspectos da sua carreira 
pública, consequência do- alto oargo em que se achava investido. 

As funções do Intendente Geral -da Polícia da Côrte e Reino eram tão- com¬ 
plexas e variadas que abrangiam por assim dizer quase todos o-s ramos da Admi¬ 
nistração Pública. 

Política, Assistência, Sanidade, Fazenda, etc., tudo era abrangido pda .Inten¬ 
dência-, por isso um estudo criterioso sobre a grande figura de Manique, tomava-se 
difícil -e melindroso. 

F, A. Oliveira Martins que já em vários trabalhos contemporâneos mostrou as 
suas grandes qualidades de -observador © crítico aturado, veio mais uma vez confirmar 
os seus créditos, preenchendo essa lacuna. 

A apreciação recta e justa -da- obra de Manique, analizando-iai nas suas variadas 
e multiplicas diferenciações, descobrindo- factos até então desconhecidos, da sua 
maneira de agir e enfrentar, expondo a figura dessa notável personalidade histórica, 
num plano de elevada estruetura superior, mostrando as suas altas visões de senso e 
critério, sobre assuntos que naquela época eram ainda bastante rudimentares,,como- 
a assistência e sanidade, colocam o- trabalho -do autor- a ser considerdo- .como dos 
mais notáveis sobre esse agitado período. 

Felicitamos p-or isso 0 insigne escritor, esperando que continuará nas suas 
labutas e aturadas investigações, para nos proporcionar 0 conhecimento- de outras 
figuras © épocas históricas. 

Agradece-se 0 exemplar. 

PEDROSO DE LIMA 

MONUMENTO A SILVA PORTO 

0 sr. -prol. Gastão de Sousa Dias, publicou uma bela monografia, que se lê 
<jom muito -agrado, e foi editada pel-a Ligai dos Amigos de Silva Porto, e cujo pr-o-duto 
da venda reverte em favor ida construção- dum monumento, no B-ié, à sua memória. 
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António Francisco Ferreira da Silva Porto» tal era o seu nome completo, que 
conquistara, pelos serviços prestados em África a estima e o prestígio entre brancos 
e pretos, vendo esse prestígio, diminuído entre alguns indígenas dos quais um soba, 
movido pela intriga interesseira de estranhos, o ofendera', rodeou-se de barris de 
pólvora na. sua residência e envolto na bandeira portuguesa por ele mesmo feita, 
largou fogo à pólvora suicidando-se. 

i«Alguns passos da vida do sertanejo são*narrados neste livrinho, recordando 
o valor daquele que .durante longos anos, sacrificando os seus interesses se ergueu 
apenas pelo seu esforço pessoal e pelo sonho que ardeu, no seu cérebro, à categoria 
de pioneiro, de explorador científico', dc autoridade, de quase apóstolo e de herói. 
Como é que um tal homem, sòsinho e em pleno sertão, desamparado, de qualquer 
auxílio oficial sem nunca ter recorrido à violência, se impõe ao respeito dos negros 
e penetra onde branco algum tinha penetrado, de tal forma que, m dizer de Serpa 
Pinto, se ele tivesse sabido fixar as coordenadas geográficas dos confins que visitou, 
teria sido o maior entre os maiores, dos exploradores do Continente African?» Pala¬ 
vras estas que é bom repetir â moderna geração, escritas pelo sr. Castão de Sousa 
Dias, o que estão na mente dos contemporâneos de Silva Porto como no daquele que, 
moço ainda, estas modestas linhas dedica ao elevado intuito da publicação a que se 
refere. 

J. F. 


SILVA PORTO NA VIDA E NA MORTE 

iCorn poucos dias de diferença recebeu a Sociedade de Geografia, dois opúsculos 
respeitantes ao grande sertanejo. O que tem por título o desta notícia, é uma confe¬ 
rência realizada pelo sr. Rodrigo de Abreu, a convite da benemérita Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social* do Porto, 

O A, começa por desculpar-se de tratar dum tema esramho ao problema social 
mas a mocidade das escolas ignora, em geral, o- que foi «.figura egregia de Silva 
Poro que fugidiamente é tratada pelos mestres e pelos livros, & após tratar dessa figura, 
firma-so em sucessos da vida 'daquele patriota, da sua própria correspondência, na 
opinião do algumas individualidades que o reconheceram e, interessantemente traduz 
a interpretação do Mo que o levou ao suicídio nas seguintes palavras:. 

«Avaliando a eminência do perigo, a insubsistência da lógica e da verdade 
das suas palavras para deter o selvagem nos seus desígnios, o sertanejo Silva Porto, 
que lhe conhecia hem a mord de barro, procurou inutílizá-lo m arrebatamento 'da¬ 
quele espectáculo inédito, diantesco, no qual, do meio das chamas eiclópicas, o seu 
grito estridente e profundo de dor, havia de acordar pela imensidade db sertão, o 
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ibrado estridente dp protesto, de violento castigo para as próprias consciências embo¬ 
tadas, que levariam a recordação e o pânico- desse fenómeno, sem par, ao domínio dos 
fetjches, à condenação dos deuses, senhores supremos das suas causas... 

Esta morte foge dos moldes do desespero 1 , da descrença, da debilidade, física ou 
mord, que pretendem atribuir-lhe.., Vive miais alta... Encontra-se no acume da 
energia: cívica, a estender uma mão forte à renúncia sublime!!! ■ 

Esta breve oorrecção à narrativa histórica, pelo menos nós, que somos portu¬ 
gueses, devemo-la à memória nobilíssima de Silva Porto!». 

J.F. 






( 





Actividades da Sociedade de Geografia 

Colónias portuguesas em países estrangeiros 
(INQUÉRITO) 

ABISSÍNIA 

Nairobi — Temos conhecimento que a colónia, portuguesa de Adis-Abeba, 
núcleo formado na sua maior parte por gente de Goa, levou a efeito uma, festa 
católica na catedral em louvor de São Francisco Xavier. 

Dois nomes se destacam pelai actividade desenvolvida no sentido de verem 
coroado 'de êxito o empreendimento' dos portugueses, os Srs. Francisco Fernandes e 
Joaquim A. Mendes. , . • 

Prepara-se & oomemonação' do IV Centenário de S. Francisco Xavier, no; pró¬ 
ximo ano de 1952, tendo já o fundo constituído com esse propósito, um montante de 
mais de três centenas de libras 'esterlinas, arrecadadas no Banco' da Etiópia, de que é 
director o Sr; I. Menezes. Trabalham ainda na Comissão os Srs. Guilherme Correia 
e Pedro Fernandes. 

ANTÍGUA 

St. Johris — Confirma-se que a colónia portuguesa desta ilha é, sem dúvida 
alguma, superior a, 900 pessoas, Porém, a sua distrinça deve ser feita- da seguinte 
forma: 

Nascidos em Portugal: homens, 2; mulheres, 2. 

Nascidos na Ilha da Madeira: homens, 9; mulheres, 5. 

Nascidos na Antígua: 833, de ambos os sexos. 

Destes últimos, alguns naturalizaram-se ingleses. 

Dentre eles, uns há pobres e outros remediados, mas de qualquer modo bons 
cidadãos. 
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AUSTRÁLIA 

Sidney—É muito demínuto o número de portugueses existentes na ilha — 
■apenas 13 indivíduos—todos de ocupações humildes, trabalham no entanto com 
admiráveis condições de rendimento. Dispõem de empregos hem remunerados, embora 
humildes devido à sua insuficiente preparação técnica. 


Charieroi —Confirmam-nos que, sobretudo por causa da guerra, a colónia 
portuguesa ertá reduzida a cerca de 40 indivíduos. 


Rio Grade — Pela colónia portuguesa,' nesta cidade, foi lançada, no mês de 
Janeiro de 1949, a primeira pedra para construção do Retiro- dos Convalescentes, 
obra que, sem duvida alguma, se deve à Associação de Beneficência Portuguesa do 
Rio Grande, 

A assistência à cerimónia esteve concorrida por parte dos portugueses e falaram 
os drs. Carlos Pacheco e Floriano Beirão, para enaltecerem ia obra de beneficência 
crista levada a cabo- pelos emigrantes de Portugal. 


Hong-Kong —-Noticias amavelmente enviadas, dizem-nos que os portugueses 
precisam ser reaportuguesados. Embora a colónia seja "computada em 5.000 indiví¬ 
duos de ambos cs sexos, encontra-se um digno de especial menção, o sr. José Maria 
Braga, autor de inúmeros trabalhos sobre a actuaçao portuguesa no Extremo Oriente. 


Valência de Alcântara — -Chegaram-nos informações' obsequiosas, que agra- 1 
decemos e registamos, referentes ao número e condições de vida dos portugueses,, 
quase todos — uns 70 — empregados na agricultura e sem preparação intelectual. 

No entanto, destaca-se uma dezena de portugueses: 6 proprietários; 1 expor¬ 
tador de cortiça; 1 dono de boa garage; 1 industrial com fábrica de serração de 
madeiras; 1 com oficina de mecânico. 

^ Todos com boas condições de vida e apreciados. Alguns, porém, já optaram 
pelo sistema de espanholar o nome ou apelidos, I 


ACTIVIDADES DA S. G. L. , 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

Arizona —Segundo cartas recebidas, tivemos notícias dos 12 portugueses que- 
vivem nesta terra americana .e cujo comportamento é de molde a ser -elogiado, 

Deleaware — Em Deleaware, os nossos compatriotas que andam à volta de 20‘ 
indivíduos marcam lugar de apreço-, pela sua conduta moral. As próprias condições de¬ 
vida, conquanto não- se mostrem excepcionais, apresentam-se boas. 

Alguns constituíram família e os filhos já são luso-americanos-. 

Distrito de Colúmbia —Por via de regra naoi é aqui que es portugueses atin¬ 
gem os grandes cômputos, Por -agora, andamos à volta dos 40, se evídentemente se-; 
excluírem -os luso^americanos, que por toda a parte singram e se integram na vida. 
americana, por desse facto lhes advirem vantagens, 

Flórida —Há, apuramentos feitos em números prováveis, cerca de 100, ou 
mais rigorosamente 94 portugueses, com vicia em condições apreciáveis. Da parte da. 
população indígena são muito considerados, 

De úma maneira geral estão a perder o uso da língua portuguesa. 

. i . 

Geórgia— A colónia portuguesa de Geórgia gosa de prestígio' embora traba- • 
lhe,em misteres de carácter humilde. Reune-se em festas e relembra a pátria de- 
seus maiores. 

No momento, -pouco ultrapassam o número de 100 indivíduos, mas todos deten- ■ 
tores de óptimas qualidades de trabalho, 

Illinois —Há portugueses e, além destes, luso-americanos. Muitos têm: 
optado pela nacionalidade americana e, por vezes, até traduzem os seus nomes e ape¬ 
lidos! Se hem que seja prática de uso noutros locais é, de qualquer forma, um pro¬ 
cesso digno de reparo e denota falta de cultura. 

Maine —O número de portugueses verificou-se ser de 90 pessoas. Todos 
merecem o respeito dos concidadãos e, muitas vezes, são preferidos para determinados, 
trabalhos. -Consideram-se ordeiros e honrados. As sua® condições de vida, em alguns- 
casos, afigura-se muito -próspera. 

- i 

Michigan—Dos 97 portugueses temos as melhores informações. Preferidos, 
,no-s trabalhos das suas -especialidades, quase só se empregam em profissões modestas- 
visto serejn, tia sua maioria, pessoas analfabetas -ou de rudimentar cultura, Para o», 
filhos, porém, já pensam na eduoaçao- e instrução. 


BÉLGICA 


BRASIL 


CHINA 


ESPANHA 
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Missouri — Uma dezena de indivíduos (11 (portugueses) que, por usufruírem 
bons ordenados, devem atrair novos elementos. Não se dedicam, ainda, a fazer vida 
sockl dado o seu número restrito. 

Nevada — Existem, de momento, 63 portugueses que, felizmente, gosam da 
melhor reputação visto tratar-se de pessoas ordeiras e trabalhadoras, embora no 
campo da cultura sejam de baixo nível. 

Gosam, na quase totalidade, de condições de vida muito apreciáveis. 

, Ohio — Encontram-se 236 portugueses neste Estado. Em grande parte anal¬ 
fabetos mus bem orientados tanto na vida profissional como na vida da comunidade. 
Entendem vantajosa a educação dos filhos que, em grande número, já são luso- 
-americanos. 

. Oregon — Considerados à volta de 98, os portugueses mantém um nível de 
vida muito apreciável para a sua categoria. 

Empregam-se como operários, mas competentes. Outros fazem vida peia 
agricultura. 

'Continuam interessados em acompanhar a vida da Pátria-mãe e seguem a 
religião católica. 

Pensylvânia — Podem computar-se em 915 os portugueses residentes neste 
Estado americano. i 

O culto das coisas portuguesas é mantido com fervor, mas ia sua linguagem 
começa ,a ser sobretudo' a inglesa. 

Texas —k volta de 46 portugueses vivem nestas paragens americanas. Quase 
todos se Ocupam na lavoura. 

Vermont —Os 18 portugueses estão mas melhores condições de vida e já não 
pensam em .voltar a Portugal. 

Gasados, na sua maioria 'e com filhos, passaram alguns a escolher a naciona¬ 
lidade americana e a .descendência é luso-americana. 

Wisconsin — Apenas 19 portugueses se encontram neste núcleo.. Desconhecem- 
-se as razões por que não se verifica desenvolvimento na colónia portuguesa. 

Wyming — 0 número de portugueses calculado é de 16 indivíduos, deve estar 
um pouco ahaixo do que, de facto, existe. 
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Nota do inquérito —dm verificasse no próximo ano de 1950 o Censo dos 
Estados Unidos .da América do Norte; e, nessa ocasião será possível conseguirem-se 
novos dados acerca do número de portugueses nascidos em Portugal, vivendo então 
nos estados da nação americana. 

Até agora concluímos neste serviço de inquérito, e por ser curioso o revelamos, 
que, somente, num estado — o de North Mota — não existe qualquer português. 
Não há dúvida que se sublinha ,a circunstância de, noutros Estados, que citaremos, 
existirem num ou noutro, apenas, como se dá em: 1 

Alabama ........ 6 portugueses 

Arkansas . 1 » 

Iowa; . 3 » 

Kansas . 3 » 

Minnesota . 5 » 

Mississippi . 2 » 

Nebraska . 4 . » 

New México .... 2 » 

Oklahoma .. 5 » 

South Carolína... 1 » 

South Dakotiá . 1 » 

Tennessee ___L.. 2 » 

Utah . 5 » 

Tem certo interesse esta soma de elementos para o inquérito que estamos orga¬ 
nizando tanto mais que, os fruto® colhidos, são- na realidade poucos. Portanto, quais¬ 
quer elementos que possam contribuir'para os nossos registos constituem sempre sub¬ 
sídios de valia. 

Chegamos mesmo a obter uma estimativa onde se vê que o total dos portu¬ 
gueses nascidos em Portugal (excluídos A luso-americamos)', contam-sè nos 48 estados 
e no distrito de Colombia por 62,347 indivíduos. 

GRÃ-BRETANHA ’ 

Seychdle :(protectorado inglês no oceano índico) — Por amável indicação do 
português Sr, Alfredo Leite, confirmou-se ia existência de 2 súbditos nossos nestas 
ilhas do índico', continuando, no entanto, a idesoonhecer-se o seu modo de vida. 

a) João Afonso Côrte-Rml 
. , ! . Relator. 
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8 de Janeiro 

Homenagem ao Pintor Angelo Fonseca 

Sob a presidência do Sr, Dr. Silva Neto-, secretariado pelo Sr. Dr. Mariano- 
Saldanha, realizo-u-se uma sessão de homenagem a-o pintor indo-portugiiês, Ângelo- 
da Fonseca, cujos trabalhos estiveram expostos numa das saiais do S. N. I, 

Falaram os Srs. Drs. Vieira de Almeida -e Negado Cardoso-, da Casa-dos Estu¬ 
dantes do- Império, a quem se ficou devendo- a iniciativa. 

Os oradores foram muito- aplaudidos, 

10 de Janeiro 

Sessão Mensal e Conferência pelo Sr. Capitão Brandão Pereira de Melo 

Sob,a presidência do Sr. Capitão Afonso dos Santos, ladeado- pelos Srs, Coro¬ 
nel Ferreira Viana e Comandante Álvar-o Machado realizou-se a sessão mensal desta 
Sociedade, 

, Na primeira parte dos trabalhos foram aprovados votos de pesar pelo faleci¬ 
mento do Dr. Ramos Preto e -do- juiz.conselheiro Dr. Pereira da Silva -e foram -admi¬ 
tidos novos sócios. Na -segunda parte, o Sr,' Capitão- Brandão Pereira d-e Mel-o-, 
colonialista ilustre quq é, fez uma conferência acerca do tema «A escola do trabalho 
— Considerações sobre o ensino escolar ultramarino» na qual, em sequência da sua 
conferência anterior «0 -problema de S, T-om-é e -Príncipe», fez a história do 
ensino naquela Colónia, desdé os mais remotos tempos, com muitos projecto» -e boas. 
■intenções mas em realidades apagadas. , 1 -• 

Como -exemplo elucidativo, citou iai Escola de Artes c Ofícios de S. T omé, 
legislada em 1906 -e só criada em 1948, que nasceu enfezada e falha, incompleta e- 
errada nos seus programas como- nos objecti^os a. atingir. 

Porque S. Tomé e Príncipe, colónia agrícola ou -de plantação-, não -tem uma- 
escola de -agricultura, nem'sequer o ramo ou especialidade agrícola consta do pro¬ 
grama da sua recente Escola de Artes e Ofícios. ' 

O que há a fazer nesse sentido? 

. Indicou-o o conferencista, apresentando um plano de, organização- -desse ensino 
■ou instrução a ministrar -em S. Tomé e Príncipe, conforme as necessidades vitais- da 
Colónia. ■" , 

■, E terminou apresentando um programa mínimo do que há a fazer, urgente- 
mente, para salvaguardar os interesses locais è nacionais e no sentido de valorizar 
devidamente, como merece e Portugal precisa, aquela joia do nosso Império 
Ultramarino. 

O orador foi muito aplaudido e cumprimentado. 


_i 
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13 de Janeiro 

Reunião dá Comissão Insular 

Sob a presidência do Sr. Dr. Azevedo Nev-es, reuniu esta nossa Comissão de 
Estudos, a fim de tratar da celebração- do Centenário do nascimento -de Roberto Ivens. 

Antes da ordem do dia o Sr, Proí. Dr. Teíles Palhinha procedeu à leitura 
dum''trabalho seu sobre o descobrimento e povoamento dos Açores, que foi muito 
apreciado pela Comissão, 


7 de Fevereiro 

Sessão Mensal e Conferência pelo Sr. José Fontes de Melo 

-Sob a presidência do Sr. Coronel Álvaro Fontoura, ladeado pelos Srs. Coman¬ 
dante Álvaro Machado e Dr, António d-e Almeida; realizou-se a sessão- mensal desta- 
Sociedade. 

Depois de lida e aprovada a ácta da sessão anterior, lido expediente ocorrido 
desde a ultima sessão e deaprovados novos sócios, entre os quais figurava o nome do 
Sr, Prol Dr. Matos Ro-rnão, Director da Faculdade de Letras de Lisboa, foi pro- 
postoi pelo Sr, Presidente um, voto de pesar pelos- sócios falecidos. 

Scguidamenle -o Sr. José Fontes de Melo, chefe da Brigada -Técnica cie Estudo 
da Exploração das Conchas perolrferas é Marfim -Vegetal de M-oçambique, fez uma 
eomimicação sobre m Pérolas do Bazamto na qual, após um rápido resumo- histórico 
das pérolas, descreveu com clareza o valor dos bancos perolíferos cio arquipélago do 
Bazàruto e o valor que a sua exploração, pode trazer para a Colónia -de Moçambique 
que, segundo afirmou era 1908 o técnico- da Companhia da Pesca de Pérolas da 
Venezuela, Goldenbergy desde que a sua exploração fosse feita com método, e se 
evitassem as pescarias clandestinas, em pouco tempo- se tornaria, aquele arquipélago, 
num dos maiores e mais importantes centros perolíferos do mundo. 

Aproveitando os estudos à muito realizados pelo Ex. ,u " Sr. Almirante Ivens 
Feiraz, fácil seria a uma empresa que se disponha a investir capitais-nessa exploração, 
tirar dela, num futuro muito próximo, uma excelente compensação, A ideia é deveras 
.interessante, -oxalá que apareça quem a torne -em realidade. 1 

, Também dissertou, sobre o valor dos búzios Cassis Rufo,, ou búzios, encar¬ 
nados, que os italianos estão utilizando na sua indústria artístico-regional dos «cama¬ 
feus», em Lo-rre dei Greco, fazendo exibir, não só alguns exemplares de camafeus, 
como -outros trabalhos cm relevo feitos sobre os-'referidos búzios, arte de que fez 
também, com largo conhecimento do assunto, um resumo- histórico, 
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Falou também sobre algumas madrepérolas e sobre o marfim vegetal que 
naquela Colónia existem, matérias-primas de primeira qualidade para a indústria de 
botões e que estavam, sem aproveitamento, 

Das medrepérolas, destacou os búzios Turbos ou caracol verde, que são iguais 
se não- superiores aos da Austrália, país que produz a melhor, madrepérola 1 do mundo 
e ainda as Meleagrinas Fugatas também de boa qualidade. 

Estas dissertassÕes, foram acompanhadas de projecções luminosas, adequadas 
aos assuntos versado-. O que deixou na assistência óptima impressão, sendo- o orador 
muito felicitado pelo-seu trabalho. - 


Relação das obras recebidas na Biblioteca 

Janeiro de 1949 
Por oferta 


Cartas sem-destino, pelo áProf, Eduardo de Sousa. 1947. Mapuça (índia) Of. do A. . 

Cemmtes esteve -na Terceira?, pelo Coronel José Agostinho,, 1948. Angra do Heroísmo. 
Of, -do A, ■ 

Comentários -do Prol, Dr. José Júlio Rodrigues às lições proferidas durante o ano lectivo de 1947, 
na cátedra do «Instituto de Estudos Portugueses Afrânio Peixoto» do Liceu Literário 
Português. 194-8. Rio de Janeiro. Of. do. Liceu Literário Português. 

Correntes actuais do Pensamento Colonial, por Amando Martins. 1948, Lisboa, Edição da 
Agência Geral dias-Colónias, Of. do Editor, _ ' 

Evolução, i(A) a eficiência e a grandeza do Liceu Literário Português, Artigos do Prof. Dr. José 
Júlio Rodrigues publicados na «Voz de Portugal». 1948. Rio de Janeiro. Of. do Liceu 
Literário Português. . ' 

Luzamerica. Conferência dedicada à douta Sociedade de Geografia -de Lisboa, pelo Prof. Dr, Ta- 
ciano Aecioli Monteiro, 1947. Rio de Janeiro, Of. do Liceu Literário Português. 

Notícia histórica acerca de Salvador Corrêa d-e Sá e Benevides, lida na sessão solene da S, G. L, 
em 14 de Janeiro de, 1907, pelo Visconde d’Asseca (Salvador). : 1948, Luanda. Of, do 
Governo Geral de Angola. 

Poemário, por Maria Alvarez Rios. 1948. Habana. Of. da A. Q 

Radioactividade (A) em Portugal, no seu início. Notas históricas, pelo Prof, Dr, Giovanni Costanzo, 
1949. Lisboa. Of. tio A. 

Royal (The) Canadian Instituto. Centennial volume. 1849-1949. Toronto. Publíshed by the Royal 
Canadian Institute. Of. do Editor. 

Tricentenário da Restauração de Angola, Discursos o Alocuções, 1948. Luanda. Of. do Governo 
Geral dc Angola. . 

Xavier de Paiva, -Conferência de. Raúl Esteves dos Santos, 1949. Lisboa, Of. do A, 

Oferta do Engenheiro José Setzer, de São Pado (Brasil) 

Contribuição para o, clima do 'Estado: de S. Paulo. 1946, S. Paulo. 

New (A) formula for precipitation effectivenm (R-eprintcd fron «The Geographical Reyiew) 
April, 1948, 

Principais (Os) tipos de solos paulistas. 1941, S. Paulo, / 

Problema (0) dos câfezais novos em terras cansadas, 1944. iiio cie Janeiro. 

Terras ro-xas encaroçadas. 1948, Rio. de Janeiro. . , 

Por compra 

Afrique CL’) du Sud, cettc inconntie, par Andréc Viollis. 1948, Paris. 

Algcríc (L 1 ), par Jean Blollière. 1948. Paris. 

Arehives (Les) secretos du Corate Ciano, 1936-194-2. Traduction dè Matirice Vaussard, 1948. 
Paris. 2 vols. 

Caça -(A) no Império Português, por Henrique Galvão, Freitas Cruz e António Mon-tez. 1943-45, 
Porto. 2 vols. ■ 
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Calvaire (Le) de Marie Stuart, par Paul Reboux, 1948, Paris, 

Cléopâtre. Histoire d-une Reine, par Erail Ludwig. 1948, Paris. 

Congo Belge, par Francis Lambim. 1948. Bruxelles. 

Contra a Democracia, por Alfredo Pimenta, 1949. Lisboa. 

Crónica da tomada dé Ceuta, Introdução,, selecçSo e notas' >de Alfredo Pimenta, 1942, Lisboa, 
Dois (Os primeiros meses da minha candidatura à Presidência da República, pelo General 
Norton de Matos. 

Escombros (Nos) de. «A Nação», por Alfredo Pimenta, 1948, Lisboa, 

France t(La) Equatorial, L’Àfrique Equatorial Française, par Edouard Tr&cnen. Le Canieraun, 
par Bcrnard Lembezat. 1947, Paris. 

Grandeur de «La Troisième». De Gambeta à Poincaré,’ par Maurice Réclus. 1948, Paris. 

Histoire des Aroériques, par R, S. Cotterill. 1916, Paris, 

Invasion ,(L’) de la Chins par Occident, par E. R. Hughes, 1938, Paris, 

Liberdade, por Carvalhão Duarte, 1949, Lisboa, 

Madame Récamier, par Henri de Régnier. 9 936, Paris. 

Manuel Scientífique de EAfrique íioire, par D. P. De. Pedrals. 1949, Paris. 

Napoléon et Talleyrand, par Emil Danei. 1947. Paris, 

Oposição — Democracia — Bancarrota, por Jorge Varnex. 1949, Lisboa. 

Ouest <(L') African Française. A, O, F. et Togo, por Georges Epitz. 1947. Paris, 

Para a História de um Regime, por Costa Brochado, 1949. Lisboa, 

Rrnite (La) des Indes et ses navires, par Jean Poujade, 1946. Paris, 

Traité de Demographie, par Adolphe Landry,. 1945, Paris. 

Fevereiro de 1949 

Por oferta 

CHmatoterapia em Goa. A montanha de Vaguerím ou Zormem como estância sanitária de altitude, 
_ pelo Dr. Alberto C. Germano da Silva Correia, 1948, Goa. Of. cio A 
«De como -o plano português da índia 'levou ao descobrimento da América» pelo Almirante 
Gago Coutinho 1949., Lisboa. Of. do A. 

Desporto particular. Forma interventiva do Estado, pelo Eng,° Nobre Guedes 1949. Lisboa. 
Of. do A. 

Doce anos de assistência social en Espana. Labor dei Estado Espanól 193611948, por Pedro 
, Cantero. 1948, Madrid, Of, da Embaixada de Espanha em Lisboa.' 

Grêmio do_Comércio de Exportação de Frutas. Relatório da viagem ao Brasil efectuada polo 
Uiv kmmdo Alvarez, Presidente e Delegado do Grémio, em Agosto-Sctembro de 1948, 
1948, Lisboa. Of, do Grêmio. 

Hospital i(0) M fc íj» ijos séculos XVI e XVII, polo Br, Alberto C. Gcrnmtio Ua Silra 
Correia. S/d. e s/l. Of, do A. 

Impressões acerca do problema rodoviário da Grã-Bretanha e algumas considerações sobre Estradas 
portuguesas. Conferencia do 'Eng.° Civil Fernando Barbosa Perdigão, 1948. Lisboa, Junta 
Autonoma de Estradas. Of. do Editor. ■ , JU!U “ 

Letras, per Dardo E, Ciare. 1947, Duravam. Of. do A. 

Li ") Doutor Lima Bezerra, Esboço bio-bibliogr&ííco, por Júlio'(Lemos. 1949. Coimbra, 
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Mártires (Os) da colonização portuguesa. Conferência, pelo Coronel João Ferreira Craveiro Lopes 
de Oliveira, 1948. Lisboa. Agência Geral das Colónias. Of. do Editor, 

Mestres italianos cm Portugal. O início vestagíário dos museus portugueses de história natural, 

■ ■ 'pelo Dr, Alfredo Augusto de Oliveira Machado e Costa. 1949, Lisboa, Of, <lo A, 
Negro-african (The) línguages, by L. Homburger, 1949. Lomlon, Routledge & Kegan Paul, Ldt. 
Of. dos Editores, 

União Nacional de S. Tomé e Príncipe. 1948, S. Tomé. Of, da IJ. N de S. Tomé. 

Winston Churchill, O Homem e a sua obra, por Renato do Sá, 1944, Nova Goa, Of. do A, 

Oferta do Centro de Estudou da Guiné Portuguesa: 

“ «Monitu'» —* O, Gabít e a,, sua história, por Jorge Veloz Caroço, 1948, Bissau. 

-"N,° 8—«A habitação indígena na Guiné Portuguesa», por A, Teixeira da Mota è G. Valeu- 
tun Neves. 1949,’ Bissau. 

' Oferta da Imprensa Nacional de Macau 

CoIonia de Macau. Visitação Sanitária. Seus objectivos, métodos c espírito de acção, Palestra 
do Dr. Aires Pinto Ribeiro. 1948, 

O noticiarista das índias, Dprtc Barbosa, por Eduardo Reis, 1948, 

Relação da legislação emanada du Metrópole desde 5-10-1910 até 30-10-1918, Organizada por 
Jaime Roborts. 1948, 

Subsídios para a Historia das Relações Diplomáticas de Portugal com a China, A embaixada 
de Alexandre Metelo ido Sousa Meneses, 1725-1728, pelo Dr, Eduardo Brazão, 1948, Macau, 

Por compra 

Antera de Quental, Subsídios para a sua biografia, por José Bruno Carreiro, Vol, 1-11. 1948, Lisboa 
Anuário (lo Império Colonial Português, Anos de 1947 o 1948, Lisboa. • 

Caminho (O) da índia, por Elaine Sanccau, Tradução do inglês por António Álvaro Diíria 
’ 1944, Porto, . 

Histoire des découverts géographiqucs et des exploralions, par J, N, L. Baker. Trad, de Maurice 
_Planiol, 1949. Paris. 

Histoire de la Révolulion Française, par Louís Blanc. Vols. I e lí. 1878. Paris, 

História de Angola, por Ralph Delgado. Vols, I o II i(Primeiro c segundo períodos de 1482 a 
1648), 1948, Benguela. 

Ivan le Tcrrible. Le preraier Tsar, par Stephen' Graham, 1933, Paris, ' . 

Mais quatro meses da minha candidatura à Presidência da República, pelo General Norton de 
Matos. 1949, Lisboa. * ■ 

Manuel de frfliietoire. General, Europe-Asie-Aírique-Amérique, par Raymund Furon. 1943, Paris. 
•Iremier (Le) Genttleman George IV d'Anglelérre par G. E. Thompson. 1932 Paris 
Reine (La) Elisabeth 41533-1603) par K. Anthony. 1931, Paris. 

Revolução (A) Monárchica, por Alfredo Pimenta.. 1919. Lisboa. 

Teia KA) do aranha vermelha, por Berhard Newman. Trad, do. Almirante Alberto Aprà. 1948, . 
Lisboa, 
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